


Sumário

1

EXPEDIENTE

Publicação Revista Fontes Documentais, Aracaju, SE, v. 6,
n.1, jan./abr. 2023. Periódico quadrimestral organizado
pelo Grupo de Estudos e Pesquisas em História das Biblio-
ecas de Ensino Superior, Instuo Federal de Sergipe (GE-
PHIBES/IFS).

EQUIPE EDITORIAL
E-C
Salim Silva Souza – Biblioecário do Insuo Federal de Sergipe (IFS)

E  SM, L  C
Proa. Dra. Bernardina M. J. F. de Oliveira – Universidade Federal da Paraíba – UFPB

E  S I, T  S
Proa. Dra. Bárbara Coelho Neves – Universidade Federal da Bahia (UFBA)

E  S I, C  P
Proa. Dra. Zeny Duare de Miranda – Universidade Federal da Bahia (UFBA)

C E
Proa. Dra. Ana Lúcia Silva Terra – Universidade de Coimbra, Porugal;
Proa. Dra. Bárbara Coelho Neves – Universidade Federal da Bahia - UFBA;
Proa. Dra. Bernardina Maria J. F. de Oliveira – Universidade Federal da Paraíba - UFPB;
Proa. Dra. Jussara Sanos Pimena – Universidade Federal de Rondônia - UNIR;
Pro. Dr. Lício Valério Lima Vieira – Insuo Federal de Sergipe (IFS);
Proa. Dra. Nídia Maria Liener Lubisco – Universidade Federal da Bahia - UFBA;
Proa. Dra. Niliane Cunha de Aguiar – Universidade Federal de Sergipe - UFS;
Pro. Dr. Pablo Boavenura Sales Paixão – Insuo Federal de Sergipe - IFS;
Pro. Dr. Raimundo Nonao Ribeiro dos Sanos – Universidade Federal do Ceará - UFC
Proa. Dra. Silvânia Sanana Cosa - Universidade Tiradenes - UNIT;
Proa. Dra. Zeny Duare de Miranda – Universidade Federal da Bahia – UFBA

D
Luis Carlos Kehrle

C
Gabriel Ferreira Souza

S E
Ida Conceição Andrade de Melo

C  R
Gabriel Ferreira Souza



Revisa Fones Documenais. Aracaju. v. 6, n. 1., jan./abr., 2023 – ISSN: 2595-9778

2

Sumário

N
Ida Conceição Andrade de Melo
José Mateus Correia Silva
Juliana Santos da Silva
Mércia Regina Andrade dos Sanos
Pablicio Franklin Sousa
Salim Silva Souza

R  T
Cláudia Andrade
Jéssica Mirelle Lopes Maos
Júlio Cezar dos Santos Barbosa
Maria Edie Sanos de Araújo
Maria Monize Andrade de Paula

T
Luana Inês Alves Sanos

I
BDA; BRAPCI; Diadorim; Erihplus; Google Acadêmico; Google Acadêmico; Landex;
LanRev; Livre; OAJI.ne; Súmarios; RIFS; RI-UFS; RI-UFBA, RI-U.Poro

I F  S
Reiora: Proa. Dra. Ruh Sales Gama de Andrade

Esa revisa esá licenciada no Creave commons – aribuição não comercial 4.0 inernacional.



Sumário

3

EDITORIAL

A Revisa Fones Documenais (RFD) é um periódico quadrimesral, organizada

pelo Grupo de Esudos e Pesquisas em Hisória das Biblioecas de Ensino Superior

(GEPHIBES/IFS/CNPq), com o inuío de auar como um veículo diusor e omenador

da produção acadêmica, volada a área da Ciência da Inormação em sua mul, iner de

ransdisciplinaridade.

Desde 2018, as edições publicadas pela RFD êm recebido com muio enusiasmo

e carinho colaborações de grupos de pesquisas e esudos vínculos a Programas de

Pós-Graduação nas áreas da Ciência da Inormação, de Educação e de Memória Social,

a exemplo do G-Acervos1 e LTI Digial2 – acolhidos pela Universidade Federal da Bahia

(UFBA); GECIMP3, da Universidade Federal da Paraíba (UFPB); MNEMOS, da Universidade

Federal de Rondônia (UNIR)4 e Biblioecas, Memória e Resisência (UNIRIO). Sem o

incevo e opoio deses Grupos de Pesquisa seria mais dicil o nosso esradar, por isso o

nosso muio obrigado.

Esa edição rás nove argos inédios e com uma variedade emáca basane

arava passando por Biblioeconomia, Arquivologia, Educação, Hisória, Lieraura,

Humanidades, Saúde e Tecnologia, odos relacionadas com a Ciência da Inormação,

assim disribuídos:

Primeiramene, apresenamos o argo “Biblioerapia hospialar: carlha elaborada

para o Hospial Universiário da Universidade Federal de Sergipe (HU-SE)” produzido pela

bibliotecária e historiadora Acácia Crisna do Nascimeno Sanos e a proessora douora

Niliane Cunha de Aguiar do DCI e PPGCI da Universidade Federal de Sergipe com intuito

de diagnoscar qual o conhecimeno que os prossionais da área da Psicologia possuem

acerca da biblioerapia hospialar no HU-SE e vericar os problemas enrenados pelos

psicólogos devido às diculdades na aplicabilidade da biblioerapia, écnica bem-vinda

aos ciados prossionais.

No segundo argo “O grau de inernalização das biblioecas do ensino superior em

Porugal: um esudo piloo”, cuja auoria é aribuída as proessoras douoras Alicia Arias

Coello, da Universidade Compluense de Madrid e Ana Lúcia Silva Terra, da Universidade

1 G-Avervos - Acervos manuscripológicos, bibliográcos, iconográcos, enográcos: organização, preser-
vação e ineraces das ecnologias da inormação e comunicação (G-Acervos/UFBA/CNPq).

2 LTI Digial - Laboraório de Pesquisas em Tecnologias Inormacionais e Inclusão Sociodigial (LTI Digial/
UFBA/CNPq)

3 GECIMP - Grupo de Esudos e Pesquisa em Culura, Inormação, Memória e Parimônio (GECIMP/UFPB/
CNPq).

4 MNEMOS - Grupo de Esudos Inerdisciplinares em Educação, Hisória e Memória (MNEMOS/UNIR/CNPq)
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de Coimbra, ornece ao leior uma breve revisão da lieraura sobre a emáca da

inernacionalização e o quano ela é imporane para o ensino superior e às biblioecas

acadêmicas, endo como cenário a realidade de Porugal.

ObiblioecáriodoInsuoFederaldeSergipeemesrepelaUFS,HilonHenriqueCruz

Sanos Pereira, nos rás o esudo “Inovação e Propriedade Inelecual: a responsabilidade

dadisseminaçãoda inormaçãopeloprossionaldaCiênciada Inormação”,emqueprocura

expor por meio de um levanameno bibliográco as conribuições que um prossional da

Ciência da Inormação pode dar na organização e disseminação do conhecimeno.

O quaro argo, cujo ulo é “’Pai, aasa de mim esse cálice’: a jusça de ransição

na Bahia à luz dos arquivos da diadura” dos invesgadores Leandro Counho Silva

(douorando pelo PPGCI/UFBA), Zeny Duare (proessora douora do PPGCI/UFBA), Diego

Rabelo Nonao (museólogo e mesre pela Universidade Federal de Peloas) e Eduardo

Robero Jordão Knack (proessor douor da Universidade Federal de Campina Grande)

busca invesgar como vem se esruurando a jusça de ransição na Bahia a parr da

aberura dos regisros inormacionais produzidos, sobreudo pelos órgãos de repressão,

durane o período da diadura miliar no Brasil (1964-1985).

A seção Memória, Literatura e Cultura, nos rás dois argos: o primeiro é do

proessor douorGusavoOrsolonde Souza,pelaUniversidadedoEsadodoRio de Janeiro

(UERJ), em seu esudo “Ediora Ala-Omega e o encanameno das ones” apresena aos

leiores uma breve hisória da ciada Ediora, levando-se aos caminhos rilhados por ele

para a obenção dos seus resulados ulizando ones bibliográcas, documenais e orais,

descrevendo suas expecavas, angúsas e realizações.

O segundo argo da ciada seção em como ulo “Criação da base de dados e

mapeameno conceiual para elaboração do Tesauro da Lieraura de Cordel”, de auoria

dos proessores douores Maria Elizabeh Balar de Albuquerque e Gracy Kelli Marns

(Universidade Federal da Paraíba), Raimunda Fernanda dos Sanos e Rosane Álvares

Lunardelli (Universidade Esadual de Londrina), Denysson Ribeiro Moa (Universidade

Federal do Cariri), André Cavalcane Felipe (Universidade Federal de Pernambuco); dos

bibliotecários doutores Sale Mário Gaudêncio (UFERSA), Eveline Filgueiras Gonçalves

(UnB), Fabiana da Silva França (UFPB), e mesre Lucélia de Souza Serra (UFC); e da

graduandaMaria Eduarda Hardman Urga (UFPB). Ese rabalho descreve o processo de

criação da Base de Dados Lieraura de Cordel, cujos olheos oram analisados visando

idencar seus emas e organizar sua esruuração conceiual para a uura elaboração de

um tesauro da área.

A seção Informação, Cultura e Patrimônio nos apresena o esudo “As esas

populares e pandemia: a Fesvidade do Bom Senhor Jesus do Bonm e as esraégias
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de comunicação na manuenção da culura”, do proessor douor Valdir Jose Morigi, da

Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) e dos pesquisadores graduandos da

UFRGS, Vinícius Bard Mahias de Souza e Júlia Oldra Medeiros. Nese argo os auores

buscam analisar a esa do Bom Senhor Jesus do Bonm a parr de ones ociais em

dois momenos, na pandemia da Covid-19 e no ano anerior, percebendo as esraégias

adoadas para se maner a connuidade da celebração.

A seção Informação, Tecnologia & Sociedade, nos rás dois argos: o primeiro em

como ulo “Web documenação: uma experiência da base de dados na consrução de um

conjuno de documenos inerligados” de auoria da proessora douora da Universidade

de Brasília (UnB), Kaa Isabelli Melo e do arquivisa e invesgador da UnB,Douglas Paiva.

Traa-se de um esudo que apresena o processo de consrução da Base de Dados em

Arquivísca, BDA, que coném uma produção cienca e écnica, em arquivísca, oriunda

dos auores brasileiros. O exo aborda ainda as principais alerações e adapações

implanadas, visando maior uncionalidade e uidez na recuperação das inormações.

O segundo argo damesma seção, e úlmodesa edição em como ulo “Expansão

da inerne, inclusão digial e escolas públicas: uma breve discussão” da pesquisadora

e mestre Eunice de Jesus Sanos pelo e da proessora douora Bárbara Coelho Neves

ambas vinculadas ao Programa de Pós-Graduação em Ciência da Inormação da UFBA. A

pesquisa em quesão raz reexões sobre a inormação no seu caráer digial, abordando o

poder e as ransormações por meio da Inerne na conemporaneidade, aponando para

mudanças do comporameno de comunicação com o ouro, e como as escolas públicas

brasileiras necessiam da inserção nese conexo.

Todos os rabalhos apresenados nesa edição razem emas pulsanes e aualizados,

disponibilizados aos nossos leiores em uma ambiência de inercâmbio de saberes.

Desejamos uma boa leiura!

S S S
(Edior-Chee da Revisa Fones Documenais)

Z D
(Ediora de Seção)
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RESUMO

Ese argo se propôs a responder qual o conhecimeno dos psicólogos auanes no Hospial Uni-
versiário (HU) da Universidade Federal de Sergipe (UFS) sobre a biblioerapia e seus benecios.
Tendo como objevo geral apresenar uma proposa de biblioerapia para os prossionais psicó-
logos do HU-SE ormao de carlha. E como especícos diagnoscar qual o conhecimeno que
os prossionais de psicologia possuem a cerca da biblioerapia hospialar no HU-SE e vericar os
problemas enrenados por esses prossionais que impossibiliam a aplicação da biblioerapia.
Ulizando-se do méodo de pesquisa a revisão bibliográca, sendo seus objevos descrivos e ex-
ploraórios, com esudo de caso ulizando aplicação de quesonário com análise quali-quana-
va, de naureza aplicada. Como resulado oi observado que 57% dos prossionais respondenes
inormaram conhecer conceios e écnicas sobre biblioerapia, e que já aplicaram em seu ambien-
e de rabalho, inormando ser possível esse po de aplicação, mas que os principais obsáculos
no momeno se deu por quesões relacionadas a pandemia do COVID-19, no qual recomenda-se
o não comparlhameno de objeos. Como produo nal oi eia uma carlha virual e disponi-
bilizava via Qr-Code, apresenando principais conceios e dicas sobre aplicação da biblioerapia
hospialar a psicólogos. Considera-se uma pesquisa muio imporane não somene no âmbio
da Ciência da Inormação, mas ambém da Saúde, onde omena o incenvo a pesquisas sobre
biblioerapia, principalmene de esudos de casos, já que não oi possível para aplicação desa,
devido ao momeno pandêmico.

Palavras-chave: biblioerapia hospialar; hospial universiário; mediação da leiura.

ABSTRACT

This arcle aims o answer he knowledge o psychologiss working a he Universiy Hospial (HU)
o he Federal Universiy o Sergipe (UFS) abou biblioherapy and is benes. Wih he general
objecve o presen a proposal o biblioherapy or he psychologis proessionals o he HU-SE
bookle orma. And as specic o diagnose wha knowledge psychology proessionals have abou
hospial biblioherapy a HU-SE and veriy he problems aced by hese proessionals hamake i
impossible o apply biblioherapy. Using he research mehod, he bibliographic review, wih des-
cripve and exploraory objecves, wih a case sudy using a quesonnaire wih quali-quanave
analysis, o an applied naure. As a resul, i was observed ha 57% o he responding proessio-
nals repored knowing conceps and echniques abou biblioherapy, and ha hey have already
applied hem in heir work environmen, inorming ha his ype o applicaon is possible, bu
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ha he main obsacles a he momen were due o issues relaed o he pandemic. o COVID-19,
in which i is recommended no o share objecs. As a nal produc, a virual bookle was made
and made available via Qr-Code, presenng main conceps and ps on he applicaon o hospial
biblioherapy o psychologiss. I is considered a very imporan research no only in he eld o
Inormaon Science, bu also in Healh, where i encourages research on biblioherapy, especially
case sudies, since i was no possible o apply i, due o he pandemic momen.

Keywords: hospial biblioherapy; universiary hospial; reading mediaon.

1 INTRODUÇÃO

A mediação da leiura em sido uma práca ulizada por biblioecários, esa se or-

nou undamenal no rabalho dos prossionais que auam em dierenes espaços e conex-

os ambém visando oralecer o goso pela leiura de dierenes públicos. O papel do me-

diador não consise somene em ornecer inormações pernenes a deerminados grupos,

mas sim enar ornar esse usuário passivo em agene avo na produção do conhecimeno.

Conorme arma Mindlin (2009), a leiura pode proporcionar um sendo espiri-

ual à vida, abrindo horizones, apresenando uma visão melhor e mais ampla do mundo

e da sociedade em que vivemos, esmulando a imaginação e os sonhos, auxiliando na

criação de possibilidades, na reivindicação de mudanças em nossa sociedade, e na oma-

da de decisões.

Com base na armação anerior, a biblioerapia é um insrumeno muio impor-

ane no esmulo á leiura quando relacionada à mediação. No conexo aual, a biblioe-

rapia ainda não é muio ulizada na maioria dos hospiais no Brasil, apesar de ermos co-

nhecimeno que desde a anguidade o ermo biblioerapia, que signica a erapia aravés

da leiura de livros, ambém oi pracada por algumas pessoas com o inuio de propor-

cionar alívio na saúde sica e menal, ajudando aos pacienes a enrenarem momenos

dolorosos, aravés da leiura de livros, possibiliando aos mesmos enrenarem a doença

com menos sofrimento.

Percebemos que o uso da biblioerapia em alguns hospiais aé agora não é conhe-

cido, pois a maioria dos prossionais de saúde, por não erem o conhecimeno sobre ese

ermo, não sabem o quano seria úl para a saúde dos pacienes, onde consequenemen-

e eses esão perdendo os benecios que a biblioerapia pode proporcionar.

O problema de pesquisa se revesu pela necessidade de uma observação maior a

essa práca nos hospiais sergipanos. Considerando o conhecimeno da biblioerapia ara-

vés de produções acadêmicas, principalmene, livros e argos ciencos, por esemovo,

ocorreu o seguine quesonameno: como se dá a elaboração de ones de inormações

sobre biblioerapia hospialar no âmbio da Biblioeconomia?
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Tendo como objevo geral apresenar uma proposa de biblioerapia para os pro-

ssionais psicólogos do HU-SE em ormao de carlha.

Sendo os objevos especícos:

• Diagnoscar qual o conhecimeno que os prossionais de psicologia do

HU-SE possuem acerca da biblioerapia hospialar;

• Vericar os problemas enrenados por esses prossionais que impossibili-

am a aplicação da biblioerapia.

Ese esudo apresena uma pare do Trabalho de Conclusão de Curso apresenado

ao Deparameno de Ciência da Inormação da Universidade Federal de Sergipe, com o

ulo “Proposa de biblioerapia aplicada para os prossionais de psicologia do Hospial

Universiário da Universidade Federal de Sergipe”.

Onde eve a inenção de abrir um caminho para que ouros pesquisadores que

preenderem pesquisar sobre a biblioerapia no HU possam er como one e reerência,

considerando que aé o momeno não emos conhecimeno de nenhum ouro projeo/

rabalho sobre biblioerapia nese hospial.

A pesquisa exploraória no HU da UFS será de grande imporância, pois visa con-

ribuir com os esudos da Ciência da Inormação na esera social, ampliando assim uma

observação a mais na área da biblioerapia em hospiais.

2 BIBLIOTERAPIA

A Biblioerapia surgiu desde os empos angos para auxiliar as pessoas que so-

riam com doenças menais, psicológicas, sicas e ouros pos de disúrbios, servindo

como auxiliadora ao raameno desses pacienes que além de sorerem o rauma das

dores sicas não nham consolo para poder ajudá-los a enrenar ano sorimeno.

Mas oi somene nos empos auais que a práca da biblioerapia vem sendo
desenvolvida em vários locais, denre os quais podemos desacar: hospiais,
asilos, presídios, escolas ec., para que essa práca se desenvolva de orma
correa é preciso er a presença de um prossional especialisa na área da bi-
blioerapia para poder aplicá-la devidamene enre os quais os biblioecários,
psicólogos, médicos, pedagogos e demais prossionais especializados (PIMEN-
TA, 2020, n.p.).

Acredia-se que a biblioerapia raz muios benecios para as pessoas que a pra-

cam, pois endo um bom livro como objeo principal, aravés da leiura ouvida ou lida, as

pessoas não vão ser mais as mesmas depois de erem conao com a leiura, porque um

desses livros consola a alma, acilia a maneira de expressar seus senmenos, melhora o

humor e ec. (PEREIRA, 2014).
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Para Rosa (2006, p. 26) “a biblioerapia unciona como are para os prossionais

que ulizam para a cura, porém não ligados a área médica, consise em uma écnica não

direva de leiura conduzida a alo ajuda”, odavia a maioria dos esudos aponam que a

biblioerapia não cura, mas, que normalmene é indicada como umméodo de raamen-

o, para diversas enermidades.

A origem do ermo “biblioerapia” é grega, seguindo sua emologia onde “biblion”

signica “livro” e “therapia” seria “raameno”. Enendendo-se que a biblioerapia seria

a ulização da leiura para ns erapêucos. Essa premissa é válida, onde ao longo dos

anos, a humanidade em ulizado a leiura como lazer, e considerado por muios leiores

assíduos como uma ação ranquilizane. Mas pensar nessa unção no sendo erapêu-

co é mais além. A seguir alguns conceios abordados sobre essa práca, bem como seus

principais objevos.

Essa práca nos az pensar na possibilidade da ulização da leiura como uma saí-

da para deerminada siuação desagradável, no âmbio psicológico, Borolin e Silva (2016,

p. 2) explica que, com ela “é possível norear o leior e levá-lo para ouro ambiene, in-

seri-lo em locais nunca visos, possibiliando sensações, vibrações de um mundo muias

vezes inexplorado”.

Pensando no sendo medicinal, as auoras ainda debaem que essa práca am-

bém “esá ligada aos raamenos erapêucos, psicológico, e ambém a raamenos da

saúde sica de um indivíduo, pois a pare sica de um indivíduo esá direamene envolo

a sua área psicológica” (BORTOLIN; SILVA, 2016, p. 6), assim, quando alamos que a leiura

pode levar o leior a ouro ambiene, nos reerimos a ambienes imaginários, oralecendo

o desenvolvimento mental.

Reerindo-se as ações desenvolvidas pelo prossional mediador, no processo bi-

blioerápico, devemos observar que ese “não se conunde com a psicoerapia, poso que

esa úlma é o enconro enre paciene e erapeua e a primeira se congura como o en-

conro enre o ouvine e leior em que o exo desempenha o papel erapêuco” (CALDIN,

2001, p. 37), esse enconro pode ser realizado de orma presencial ou virual, de orma

direta ou indireta.

Para Gusmão e Souza (2020, p. 12)

[...] é uma práca de lieraura dirigida que pode ser aplicada por um biblioe-
cário, psicólogo ou ouro prossional qualicado para esá ação, e represena
um imporane insrumeno no resabelecimeno psíquico de indivíduos com
transtornos emocionais.

Os auores ainda reeem sobre os obsáculos enrenados para a eeva aplicação

desa práca nos ambienes especícos, e em como se deve percorrer um longo caminho
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para esabelecer-se como um programa de leiura obrigaório em ambienes hospialares,

principalmene com a ormação da equipe muldisciplinar, visando oerecer um processo

de recuperação emocional aos pacienes (GUSMÃO; SOUZA, 2020).

Para Valença e Magalhães (2015) o conceio de biblioerapia é noreado pelo de-

senvolvimeno de avidades de leiura e diálogo grupal, correlacionando com os auo-

res acima, que deendem a monagem da equipe muldisciplinar, para aender melhor

a esses grupos, avorecendo que os usuários expressem suas emoções e senmenos,

buscando um conoro e enendimeno de sua siuação, para o processo de raameno

psicológico e recuperação.

Após ummelhor enendimeno da práca em si, é imporane ambém observar a

inerdisciplinaridade desa ação, e em como se encaixa em deerminadas áreas do conhe-

cimeno, para Jerônimo et al. (2012, p. 471) “é uma das várias verenes da Biblioecono-

mia e um insgane campo de rabalho para o prossional biblioecário que busca auar

em uma área menos écnica e mais humana, do pono de visa emocional e psicológico”,

podendo o mesmo buscar reerências nas Ciências Humanas e Sociais.

Leie (2019, p. 16) em sua obra volada para os Fundamenos da Biblioerapia,

explica que esa “é uma práca, ciência e are, de livros e ouros cujo objevo é o desen-

volvimeno do ser por meio da leiura erapêuca de livros e ouros maeriais bibliográ-

cos”, oralecendo assim a relação com as ouras ciências, onde se insere as produções

lierárias, e suas adapações, sobre variados assunos.

Ainda sobre a sua relação com as ouras ciências, e o aproveiameno das áreas,

Sousa e Caldin (2017, p. 489) explicam que,

[...] esse campo começou a ser explorado principalmene na área da saúde,

mas sempre conou com o envolvimeno de prossionais da inormação, em es-

pecial os biblioecários, mesmo que auando como coadjuvanes no processo.

Desa orma, o conceio de Biblioerapia nasce como um campo inerdisciplinar

que agrega prossionais de diversas áreas, inclusive da Ciência da Inormação.

Por m, a imporância de se enender não somene sua emologia, seus concei-

os, relação cienca e verene nas áreas do conhecimeno, se az necessário desrinchar

denições sobre sues elemenos, bem como as divisões e aplicações.

Exisem elemenos que auxiliam o paciene a encarar com mais acilidade os seus

problemas, Caldin (2001, p. 8) aderi a seis elemenos biblioerápicos, que são: a caarse, o

humor, a idencação, a inrojeção, a projeção e a inrospecção

Rosa (2006) corrobora com Caldin (2001), que os elemenos biblioerápicos ainda

são idencados como os mesmos ciados acima, os quais são conceiuados abaixo:
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Caarse: as palavras num exo podem provocar ou modicar emoções na pes-

soa que o lê e, assim, serem consideradas insrumeno essencial para o raa-

meno do espírio. Dessa orma, a caarse pode ser enendida como pacica-

ção, serenidade e alívio das emoções;

Humor: como a rebelião do ego, ransorma o objeo de dor em prazer e é dessa

orma que os exos, que privilegiam o humor, consuem uma possibilidade

erapêuca;

Idencação: como pare de um processo psicológico, uma pessoa pode assi-

milar uma propriedade, um aspeco ou um aribuo de oura e, poseriormene,

se ransormar oal ou parcialmene de acordo com o modelo dessa oura;

Inrojeção: relacionado com a idencação, a pessoa pode inernalizar objeos

e qualidades inerenes a esses objeos;

Projeção: nesse processo, a pessoa ransere suas ideias, senmenos, expeca-

vas, desejos e inenções a oura;

Inrospecção: a pessoa passa a reer sobre os seus próprios senmenos, a-

vorecendo a possibilidade de mudança comporamenal. (ROSA, 2006, p. 29).

De acordo comMarcinko (1989 apud FERREIRA, 2003) a biblioerapia passou a ser

classicada em rês caegorias: a biblioerapia clínica, a biblioerapia insucional e a bi-

blioerapia de desenvolvimeno pessoal, ambém conhecida como a biblioerapia desen-

volvimenal. Para o desenvolvimeno dessas divisões, é necessária a ormação de equipes

muldisciplinares, onde cada uma equivalene à sua divisão.

A biblioerapia divide-se em rês níveis conorme nos mosra Pereira (1996). O

primeiro é o “Insucional”, que possui lieraura mais volada para a higiene menal, re-

comendados a pacienes menais. Essa práca deve ser desenvolvida por um biblioecário

junamene com um médico. O segundo é “Clínica” que se uliza da leiura imaginava,

direcionada a pessoas com problemas emocionais ou comporamenais, deve ser desen-

volvida por médicos ou biblioecários e psicólogos. Já o erceiro é o “Desenvolvimenal”,

recomenda-se uma lieraura imaginava e didáca com grupos de pessoas consideradas

normais, essa avidade deve ser desenvolvida por um biblioecário, proessor ou ouro

prossional ajudane, normalmene essa práca é ulizada para ajudar pessoas em are-

as comuns e a suporar problemas como divórcio, more, gravidez, depressão, preconcei-

o, ec., (PEREIRA, 1996).

A biblioerapia clínica é indicada para pessoas com problemas de comporameno

emocional, moral e sico. Esse po de caegoria é enconrado em hospiais, como am-

bém em ouras avidades de saúde, que é eio um rabalho bem elaborado com a-

vidades bem esruuradas que envolvem médicos, biblioecários, psicólogos, erapeuas

ocupacionais enre ouros prossionais habiliados. A biblioerapia insucional pode ser

realizada em grupo ou individualmene, e ambém, cona com uma equipe muldiscipli-

nar composa por médicos, educadores, assisenes sociais e biblioecários.
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E por m a biblioerapia de desenvolvimeno pessoal pode ser aplicada em caráer

prevenvo e correvo, como uma assisência lierária personalizada para o desenvolvi-

meno normal e progressivo do indivíduo que esá em busca de ajuda.

2.1 A BIBLIOTERAPIA NO AMBIENTE HOSPITALAR

As pessoas ao se inernarem passam por momenos de grande angúsa e sori-

meno, enão o ambiene hospialar precisa se organizar para er uma esruura adequada

para receber esses pacienes, principalmene se orem paciene diagnoscados com do-

enças graves e que vão precisarem de raamenos prolongados e dolorosos.

O ambiene hospialar precisa ser um lugar esruurado onde consiga receber

pessoas com enermidades e que possa azer o melhor possível para que essas pessoas

se sinam acolhidas, pois essas pessoas já esão rises, soridas, doloridas sicamene e

menalmene, e suas emoções esão muio abaladas. Tendo auxílio de prossionais habi-

liados adequadamene a cuidar, psicologicamene alando, esses pacienes, erão melho-

res resulados ao enrenar essa ase dicil de sua vida.

A biblioerapia aravés de prossionais habiliados ará a maior dierença, odavia,

para que iso aconeça a adminisração hospialar deve disponibilizar recursos a essas equi-

pes, para que consigam usar as écnicas da biblioerapia e realizar um bom rabalho com os

pacienes, deixando-os mais leves e consolados para enrenarem o dia a dia no hospial.

O Brasil, apesar de ser um país rico em vários pos de recursos, enrena muios

problemas relacionados ao invesmeno no sisema de saúde e no desenvolvimeno cien-

co, viso isso, é possível observar um sucaeameno das unidades de saúde pública. e

ao considerarmos a práca da biblioerapia um recurso de raameno paliavo, os inves-

menos normalmene são muio baixos. Pensando nisso, oi apresenado na Câmara dos

Depuados o Projeo de Lei nº 4.186, de 11 de julho de 2012, que raa do uso da Biblioe-

rapia em hospiais públicos, o qual dispõe:

Ar. 1º Esa Lei dispõe sobre o uso da Biblioerapia nos hospiais públicos, con-
raados, conveniados e cadasrados do Sisema Único de Saúde – SUS.

Ar. 2º A Biblioerapia inegra o conjuno das ações de saúde oerecidas pelo
SUS. §1º Os maeriais de leiura com unção erapêuca só poderão ser prescri-
os e vendidos para os ns esabelecidos nesa Lei após auorização doMinisé-
rio da Saúde. §2º A auorização de que raa o §1º deverá considerar a ecácia
erapêuca da obra. §3º Das obras auorizadas pelo Minisério da Saúde para
Biblioerapia consará o número da auorização seguido do selo.

Ar. 3º Os amiliares do paciene, mediane recomendação médica, ambém
poderão receber a práca erapêuca biblioerápica nos hospiais públicos,
conraados, conveniados e cadasrados no Sisema Único de Saúde.

Ar. 4º Fica auorizada a venda de obras biblioerápicas em armácias, drogarias
e livrarias.
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Ar. 5º Esa Lei enra em vigor na daa de sua publicação. No enano, de acordo
com o Poral da Câmara dos depuados, em 2017 a Comissão de Seguridade
Social e Família rejeiou a proposa que esabelece o uso da Biblioerapia nos
hospiais públicos, conraados ou conveniados pelo Sisema Único de Saúde
(SUS). (BRASIL, 2012, n.p.).

Esse projeo de lei, apesar de ser necessário, oi rejeiado, Gusmão e Souza (2020,

p. 42) explicam que apesar de er sido rejeiada a práca não impede de ser aplicada nos

hospiais públicos, onde o argumeno ciado oi o que de “não há obsáculos à ulização

desse procedimeno nos serviços do SUS”, porém essa rejeição implica na ala de orça-

meno desnado.

Nos hospiais vários são os seores que necessiam do auxílio da biblioerapia para

aplicar em seus pacienes, junamene com seus amiliares, mas ainda exisem poucos

seores nos hospiais brasileiros que desenvolvem avidades biblioerapicas, e segundo

Pereira (2016, p. 18) o procedimeno biblioerápico é basane abrangene e pode ser

aplicado em diversos seores, dependendo da viabilidade de sua execução, ou seja, a exis-

ência de ambienes propícios ao exercício da leiura e a possibilidade de reexão, seja

individual ou a ineração com ouros parcipanes.

Sobre os seores, são os mais conhecidos: oncologia inanl, psiquiaria e nero-

logia ec. (PEREIRA, 2016). Todavia, para que os prossionais habiliados possam ober

resulados posivos, é preciso que os biblioerapêua, enham apoio e incenvo dos ges-

ores para aplicação er sucesso.

No seor de psiquiaria principalmene, o que esá relacionado ao raameno da

depressão, a aplicação da biblioerapia obém resulados ecazes para seus pacienes,

onde:

[...] podemos perceber que a Biblioerapia na depressão é ecaz como raa-
meno, além de ser barao e de ácil aplicação, ele pode vir a ser a chance de
cura para grandes grupos de pacienes que anes não eriam acesso aos raa-

menos radicionais (PEREIRA, 2016, p. 45).

Mas não se podem desconsiderar os demais seores, no Brasil, são desenvolvidos

projeos em variados âmbios hospialares, onde, a seguir serão apresenados algunsmais

conhecidos da literatura atualizada.

3 METODOLOGIA

Ese esudo é caracerizado como descrivo e exploraório, ulizando-se de um

levanameno bibliográco com análise qualiava para a consrução do embasameno

eórico, sendo sua naureza aplicada, e sua colea de dados aravés de quesonário.
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Considerando os conceios acerca do po de pesquisa adoado, o levanameno

bibliográco pode ser denido como “um po especíco de produção cienca: é eia

com base em exos, como livros, argos ciencos, ensaios crícos, dicionários, enci-

clopédias, jornais, revisas, resenhas, resumos” (MARCONI, LAKATOS, 2021, p. 49), nese

caso, oram recuperados rabalhos sobre Biblioerapia em Ambiene hospialar no marco

emporal de 2011 a 2021, visando a consrução de um embasameno eórico mais auali-

zado, onde essa “deve ser realizada em ones conáveis de inormação, como biblioecas

e bases de dados” (LOZADA, 2018, p. 159).

Após recuperação dos rabalhos sobre a emáca oi realizada uma análise qualia-

va dessas mesmas avidades, que de acordo com Sampiere, Collado e Lucio (2013, p. 35)

“permie que o pesquisador se quesone durane odo o processo. Ele pode desenvolver

pergunas e hipóeses durane a colea e a análise dos dados. Esse po de pesquisa busca

principalmene a dispersão ou expansão dos dados e da inormação”. Nese caso a colea

será direcionada para omar como base o desenvolvimeno de avidades semelhanes.

Sobre os objevos descrivos Lozana (2018, p. 139) diz que em como unção “a

descrição das caraceríscas do assuno esudado. O pesquisador pode esabelecer rela-

ções enre as variáveis”. Já os exploraórios “êm como principal nalidade desenvolver,

esclarecer e modicar conceios e ideias, endo em visa a ormulação de problemas mais

precisos, hipóeses pesquisáveis para esudos superiores” (GIL, 2012, p. 27).

Em 1960 oi criada a Faculdade de Medicina de Sergipe, que inicialmene eve

suas avidades desenvolvidas pelo Insuo Parreira Hora, e que somene em 1962 suas

avidades passaram a serem desenvolvidas pela Fundação de Benecência Hospialar de

Cirurgia, onde permaneceu aé 1989, quando veram suas insalações ranseridas para

o enão Hospial Sanaório, que eve sua consrução em 1940 (SILVA, 2020). Aualmene

esá localizado na Rua Cláudio Basa, 505 no Bairro Palesna na cidade de Aracaju – SE.

Considerando o objeo de esudo, que ulizou prossionais da área de psicologia

do HU da UFS, a pesquisa é um esudo de caso de naureza aplicada, viso que a inenção

é o ornecimeno de uma carlha que abrangem várias avidades de biblioerapia que

possam ser inseridas as avidades codianas desses prossionais aos seus pacienes.

Para a realização dos procedimenos de colea e análise dos dados oi adoada a

pesquisa bibliográca, a aplicação de quesonários e o esudo de caso. Para a aplicação

dos quesonários via Google Forms, oi disponibilizado um iem de auorização da pes-

quisa apresenado de orma auomáca. Após a colea de odos esses dados, oi eia

uma pesquisa bibliográca de acordo com a emáca, visando consruir uma carlha com

proposas de ações voladas a práca da Biblioerapia no HU.
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4 RESULTADOS E ANÁLISES

A colea do conao dos parcipanes da pesquisa oi eia aravés de uma pros-

sional responsável pelo seor no HU, enviando via whatsapp o e-mail e designação dos 7

respondenes. Foi eio o envio via e-mail conendo assuno e explicação prévia do ques-

onário, de quem esava enviando, e qual o seu objevo.

Essa soliciação oi enviada rês vezes num período de 40 dias, para reorçar e

relembrar aos parcipanes a sua parcipação. Mas, somene 4 parcipanes preenche-

ram os quesonamenos, sendo 57,1%, porcenagem esa considerada relevane, no qual

pode ser apresenada de orma represenava em relação aos parcipanes.

Todos os 4 parcipanes concordaram e leram as condições imposas pelo pesqui-

sador, endo sua idencação preservada e anônima. Os respondenes serão idenca-

dos como P1, P2, P3 e P4 respecvamene.

A primeira perguna oi direcionada a ormação acadêmica dos respondenes,

considerando que odos esão relacionados a área da Psicologia, era de ineresse co-

nhecer em qual grau eles esavam aualmene. Foi possível observar aravés das res-

posas que apenas psicólogos já ormados responderam o quesonário. A segunda

perguna reeriu-se a qual seor no HU o respondene auava durane o período de

resposa, no qual houve uma variedade de seores, eses com caraceríscas e pacien-

es disnos.

Seguindo o enunciado sobre conceiuação da Biblioerapia, odos os respon-

denes armaram conhecer a práca da biblioerapia, enão oram designados a respon-

der uma perguna na qual apenas conhecedores da práca poderiam compreender. Eses

oram quesonados se em algummomeno já ulizaram a práca da biblioerapia em seu

ambiente de trabalho atual.

Dois respondenes apenas inormaram que “Sim”, um inormou que “Não”

aplicou a biblioerapia, já um dos respondenes apresenou um relao pessoal, demons-

rando conhecimeno na práca. Em relação a aplicação dessa práca com pacienes in-

ans, Lucas, Caldin e Silva (2006) apresenaram seu esudo com crianças em ambiene

escolar, ouros rabalhos relacionados a essa práca em ambienes hospialares são os de

Bernardinho, Ellio e Rolim Neo (2012) e Noronha (2013).

Após a vericação do conhecimeno eórico e práco em relação a biblioe-

rapia, os respondenes zeram a leiura de um enunciado explicando os benecios da

biblioerapia e oram quesonados sobre ser possível a implemenação das prácas no

seor a qual esá auando, 75% dos respondenes apresenaram “Sim” como resposa, e

25%, “Não”.
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Diane dessas resposas os respondenes oram levados a apresenar qual se-

ria o movo do “Não”, e qual seria a inenção de aplicação para quem respondeu “Sim”

(Quadro 1).

Quadro 1 – Resposas do quesonário

R R

P1 Poderia haver uma biblioeca com exemplares básicos para ser oer-
ada aos pacienes como orma de esmular uma ocupação uncional
em meio ao longo empo de hospialização, objevando ambém di-
minuição de ansiedade e aumeno de prazer.

P2 É possível uilizar ouros livros, carilhas ou revisas de ouras edioras
com emáicas reerenes a ouras paologias, emas religiosos,
literatura ou de enfrentamento das dificuldades cotidianas. Em
parceria com as edioras é possível soliciar exemplares para serem
doados. Um dos problemas para a práica seria a presença de
acompanhanes analabeos e criança ou adolescenes analabeos
uncionais ou com neuropaias.

P3 A clínica cirúrgica em uma roavidade muio grande de pacienes.
Acredio que a biblioerapia seria melhor ulizada sem seores onde
haja inernações de média e longa duração.

P4 Monar uma minibiblioeca livre; azer grupos de leiura e discussão
erapêuca.

Fone: organizado pelas auoras.

Após a colea desses dados, oi eio um levanameno sobre os principais concei-

os e caraceríscas da práca da biblioerapia em hospiais, eses, relacionados e apre-

senados de orma didáca e objeva na carlha produo dese esudo.

4.1 CARTILHA: CONHECENDO UM POUCOMAIS SOBRE A BIBLIOTERAPIA HOSPITALAR

A elaboração da carlha consisu nas seguines pares: Capa; Folha de roso; Ficha

caalográca + direios auorais; Apresenação; Sumário ilusrado; O que é Biblioerapia?;

Principais Benecios; Elemenos da Biblioerapia; Suas divisões; Os prossionais que po-

dem aplicar (equipe muldisciplinar); Biblioerapia em Hospiais; Exemplo de práca com

crianças doenes; Exemplo de práca com doenes; Exemplo de práca com acompanhan-

es; Exemplo de prácas com grupos especiais; Exemplo de prácas; Considerações nais;

Agradecimenos e Segunda Capa.
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inormações direcionadas a ouras áreas do conhecimeno são undamenais para esabe-

lecer a inerdisciplinaridade dos esudos no âmbio da Biblioeconomia.

Diane desa realidade, sugere-se que novos esudos sejam eios, especialmene

no HU ulizando o esudo de campo, incluindo ouros prossionais auanes nos seores,

considerando que diane do momeno pandêmico, não oi possível a realização dese po

de pesquisa. Sugere-se ainda que sejam desenvolvidos esudos de caso com a aplicação

de avidades prácas e em parceria com esudanes da UFS, principalmene do curso de

Biblioeconomia e Documenação, para que esses enham em sua ormação acadêmica

conhecimenos não somene eóricos sobre a biblioerapia hospialar.
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RESUMO

Parndo da consaação de que a inernacionalização do ensino superior, em várias ver-
enes, em vindo a ganhar visibilidade e imporância signicava desde meados do sé-
culo XX, apresenam-se os resulados de um esudo sobre o papel das biblioecas acadé-
micas poruguesas ese processo. É eia uma breve revisão da lieraura sobre a emáca
da inernacionalização no ensino superior e nas biblioecas académicas, em especíco,
sublinhando que se raa de um campo de esudo emergene e com relevância crescene.
O sisema de ensino superior poruguês é brevemene apresenado, no sendo de con-
exualizar as suas biblioecas académicas e vericar que as prácas de inernacionaliza-
ção deses serviços de inormação são pouco visíveis na lieraura disponível. De seguida,
são apresenados os resulados de enrevisas realizadas a seis responsáveis de biblioe-
cas de ensino superior. São raados dados relavos à esraégia de inernacionalização,
aos recursos humanos envolvidos, às avidades de inernacionalização e de cooperação,
aos ulizadores (esudanes e proessores/invesgadores) e ao nanciameno. Também
é eia a análise das perspevas pessoais dos enrevisados sobre o papel da biblioeca
nese âmbio e sobre o seu conceio de inernacionalização. Nas conclusões, sublinha-se
a necessidade de as biblioecas desempenharem uma ação mais signicava e visível no
processo de inernacionalização da insuição de ensino superior à qual esão vinculadas.

Palavras-chave: biblioecas académicas; inernacionalização; ensino superior.

ABSTRACT

As several aspecs o higher educaon inernaonalizaon has gained visibiliy and signi-
can imporance since he mid-weneh cenury, he resuls o a sudy on he role o
Poruguese academic libraries in his process are presened. A brie lieraure review on
he opic o inernaonalizaon in higher educaon and in academic libraries is made,
emphasizing i as an emerging and increasingly imporan eld o sudy. The Poruguese
higher educaon sysem is briey presened o conexualize is academic libraries and o
veriy ha he inernaonalizaon pracces o hese inormaon services are scarcely vi-
sible in lieraure. The resuls o inerviews wih he heads o six higher educaon libraries
are presened. Daa on he inernaonalizaon sraegy, human resources involved, in-
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ernaonalizaon and cooperaon acvies, users (sudens and proessors/researchers)
and unding are discussed. The analysis o personal perspecves rom he inerviewees
regarding he library’s role in inernaonalizaon and heir views abou his concep is
underook. The conclusions emphasize he need or libraries o play a more signican
and visible role in he inernaonalizaon process o he higher educaon insuon o
which hey belong.

Keywords: academic libraries; inernaonalizaon; higher educaon.

1 INTRODUÇÃO

Em 2013, a Comissão Europeia apresenou ao Parlameno Europeu, ao Conselho

Europeu, ao Comié Económico e Social e ao Comié das Regiões um documeno COM

sobre o ensino superior europeu no mundo (Comissão Europeia, 2013), sublinhando que

a inernacionalização das insuições universiárias e de ensino superior devia ser uma

realidade prioriária. Segundo o documeno, as esraégias para angir os objevos da

inernacionalização devem esar orienadas para que os esudanes do ensino superior

possam desenvolver as compeências e os conhecimenos que os ornem compeenes no

mundo global, no qual vão er de desempenhar a sua avidade prossional.

Assim, a inernacionalização do ensino superior deve ser enendida como um pro-

cesso que em por objevo inegrar, numa dimensão inernacional, a inerculuralidade,

as avidades de ensino-aprendizagem, a invesgação e os serviços dirigidos à comunida-

de. A qualidade e a eciência de odas esas componenes no âmbio da inernacionali-

zação consuem-se como aores de êxio das insuições de ensino superior, enquano

elemenos imprescindíveis para uma sociedade baseada na economia do conhecimeno,

o qual se apresena como maéria-prima que deve promover um modelo de desenvolvi-

meno e crescimeno social sólido e esável.

Nesa abordagem, as biblioecas académicas, como serviços de apoio básico ao

ensino e à invesgação, assumem um grande proagonismo, mas exigem-se igualmene

mudanças na missão e na visão que assumem como suas. A políca deses serviços de

inormação deve operar uma mudança na culura dos seus prossionais biblioecários

que devem cenrar o oco das suas avidades nas necessidades e nas expeavas dos seus

ulizadores. Para o eeio, devem ser usados meios que permiam a eses prossionais

conhecer avamene os seus ulizadores, agrupando-os conorme as suas necessidades

e expeavas, de orma a ornar a biblioeca um serviço proavo de apoio a esudanes,

docenes, invesgadores e à própria insuição de ensino superior. Esa perspeva ocada

nos ulizadores, de acordo com os princípios de gesão da qualidade, criará um conexo

propício para que os biblioecários ineriorizem a necessidade de reorienar os serviços já
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exisenes e de criar novos, parcipando avamene na esraégia de inernacionalização

das suas insuições, usando para o eeio as possibilidades oerecidas pelas Tecnologias

de Informação e Comunicação.

Tendo em cona ese cenário, oi conduzido um esudo piloo para analisar a emá-

ca da inernacionalização nas insuições de ensino superior em Porugal. De seguida,

depois de uma revisão da lieraura sobre esa maéria, será apresenada a meodologia

aplicada na recolha de dados e será eia a análise e discussão dos resulados.

2 A INTERNACIONALIZAÇÃO NO ENSINO SUPERIOR

O nível de inernacionalização das insuições de ensino superior vai além dos pro-

gramas de mobilidade de esudanes, docenes e colaboradores da biblioeca ou dos ór-

gãos de gesão e ouros serviços, ou da assinaura de acórdãos inernacionais. Aualmen-

e, é necessário er em cona ouros aspeos que devem ser desenvolvidos no âmbio das

insuições de ensino superior, como por exemplo, a aualização dos planos de esudos,

a inernacionalização da invesgação, a criação de cursos em parceria com insuições

esrangeiras, a criação de campus ransnacionais, o desenvolvimeno de sisemas iner-

nacionais de garana e gesão da qualidade, a avaliação e acrediação inernacional dos

cursos e das insuições, a presença e o lugar ocupado em classicações inernacionais

(rankings), a roca de experiências e boas prácas, ou a empregabilidade e o empreende-

dorismo, enre ouros.

Desde meados do século XX, é possível enconrar a emáca da inernacionaliza-

ção das universidades e do ensino superior raada na lieraura cienca especializada.

O rabalho de Brown (1950) oi pioneiro ao sublinhar que as universidades precisam de

er de novo em cona um dos seus objevos originais: a universalidade do conhecimeno.

Mais arde, na década de oiena, a preocupação em desenvolver avidades de

inernacionalização nas universidades oi omando um lugar cada vez mais signicavo na

reexão e na ação das insuições de ensino superior. Conudo, é a parr da década de

novena que se enconram os conribuos mais relevanes. Desaca-se o rabalho de Kerr

(1994), o qual, seguindo a linha raçada por Brown, assinalou que esava a nascer o que

ele denomina de “universidade cosmopolia”1. Com eeio, na sua opinião, naquela alura,

ocorria o que o auor considerava uma reconversão das universidades, pois assisa-se a

um regresso ao modelo convergene que a universidade nha há 500 anos, o qual esava

focado no ensino internacional.

DeWi (1995) siua a perspeva da inernacionalização no âmbio da gesão esra-

égica da universidade. O auor publicou um rabalho onde apresena os resulados de um

1 Aspas das auoras.
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conjuno de conerências onde o ema oi debado, em 1994, com enase no desenvolvi-

meno de esraégias por pare das insuições de ensino superior para conseguir maior

inernacionalização, o que segundo ele implicava obrigaoriamene a reormulação das

rês missões das universidades: ensino, invesgação e serviços à comunidade. Os debaes

cenraram-se nos seguines emas: esraégias para a inernacionalização do ensino su-

perior; perspevas hisóricas e concepuais, com oco nas experiências das universidades

dos EUA, da Europa e da Ausrália; os conexos insucionais da políca inernacional

de ensino superior nos EUA; a inernacionalização do ensino superior na Europa; ree-

xão e debaes sobre um esudo nacional relavo à inernacionalização das universidades

canadianas e a inernacionalização do ensino superior na Ausrália. De Wi (1995) oi o

primeiro auor a apresenar uma visão global da inernacionalização das universidades,

concebendo ambém uma linha de pesquisa mais especíca sobre esa verene da gesão

esraégica das universidades, assim aproundou o seu rabalho sobre a inernacionaliza-

ção do ensino superior, com enoque no conexo digial, aravés de um novo esudo in-

ernacional, em 2015, envolvendo dez países europeus e see de ouras pares do mundo

(WIT e. al, 2015).

Na mesma época, Muller (1994) considerou que, ao esarmos inegrados numa

era da inormação, nesa sociedade havia condições adequadas para angir o objevo

de desenvolver um mercado global de ideias, dados e comunicação. De acordo com ese

auor, o conhecimeno, enquano compreensão, deve ser a base da universidade. Ainda

assim, sublinha que a universidade se em ocado quase oalmene no conhecimeno dos

esudanes, relegando para segundo plano a compreensão desse conhecimeno. Conu-

do, insise que com a sociedade da inormação veio igualmene a globalização e que esa,

ineviavelmene, leva as insuições de ensino superior a enazar a compreensão, conse-

guindo desse modo uma usão enre conhecimeno e compreensão. Nese seu rabalho,

Muller (1994) reere-se ao conhecimeno como aquilo que o aluno esuda e que, muias

vezes, não compreende plenamene. Nese pressuposo, aconselha a que se melhore o

nível de compreensão, ensinando os alunos a aplicarem os seus conhecimenos.

Já no século XXI, as pesquisas e esudos realizados sobre a inernacionalização das

universidades evidenciam que as primeiras insuições de ensino superior que elabora-

ram esraégias nesa maéria são oriundas da Ausrália, Canadá, Europa e EUA.

Knigh (2005) alerou para o aco de que, num mercado global, as universidades

não são os únicos organismos que oerecem cursos e ormação académica no país de ori-

gem do esudane, pois exisem ouras endades, nacionais e esrangeiras, que auam no

mesmo âmbio. A auora sublinha que os meios de comunicação social, as empresas de

Tecnologias da Inormação e Comunicação, bem como novas associações de organismos
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públicos e privados, enre ouros, dedicam-se cada vez mais a proporcionar serviços de

ensino. Esa siuação implica o surgimeno de diversos concorrenes, que as universidades

não nham aé enão.

Nese cenário de mudança, alguns organismos ociais rabalham aualmene na

criação de um quadro e de objevos para o enómeno da inernacionalização. De enre

eles, pode desacar-se a European Associaon or Inernaonal Educaon, a European

Universiy Associaon, a a Associaon o Inernaonal Educaors (NAFSA), o American

Council on Educaon e a Comissão Europeia.

3 A INTERNACIONALIZAÇÃO DAS BIBLIOTECAS DE ENSINO SUPERIOR

A parr da década de 1990, começam a ser publicados alguns rabalhos sobre o

enómeno da inernacionalização das biblioecas. No geral, eses esudos abordam aspe-

os relacionados com proocolos e projeos realizados pelos colaboradores das biblioecas

universiárias, no seguimeno e enquadradas nas iniciavas de inernacionalização das

próprias universidades. Desaca-se o rabalho de Brogan (1990), onde se deende que

as biblioecas universiárias devem mudar o seu modo de auar, posicionando-se numa

visão mais global dos serviços, azendo um paralelo com as edioras que já haviam assu-

mido uma posição global e inernacional. Para ilusrar a sua proposa, o auor exempli-

ca reerindo que uma obra de um auor nore-americano é publicada por uma empresa

mulnacional com sede nos Países Baixos e impressa na Coreia. Face a esa realidade, os

biblioecários devem conhecer a dinâmica do novo mercado inernacional, ineriorizando

esa endência de orma a reormular os processos inernos das suas biblioecas, em espe-

cíco da preservação, do desenvolvimeno das coleções e da caalogação.

Em 1993, Bliss publicou um esudo onde armava que a inormação ranscende o

empo e o espaço e iso, graças às Tecnologias de Inormação e Comunicação, az com que

as universidades oereçam à sociedade umamais valia na rapidez de ransmissão da inor-

mação, promovendo mais desenvolvimeno (BLISS, 1993). Assim, as biblioecas universi-

árias, e os seus colaboradores, devem er em cona esa necessidade social e aprender a

ulizar os novos disposivos e erramenas disponíveis, porque as biblioecas são cenros

de inormação undamenais para o desenvolvimeno do conhecimeno.

Becker, cenrando-se no conexo ausraliano, procurou elucidar o papel dos biblio-

ecários académicos no processo de inernacionalização do ensino superior (Becker, 2006b;

2006a). O seu rabalho consui uma súmula de várias iniciavas de análise das avidades

de inernacionalização das biblioecas académicas ausralianas, incluindo a disribuição de

um inquério e a realização de enrevisas ocadas em dois esudos de caso. Genericamene,

as conclusões aponam para a exisência de um grau elevado de colaboração inernacional,
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requência de evenos/conerências inernacionais e ormação orienada para uma perspe-

va inernacional/mulculural. Já a mobilidade inernacional dos colaboradores das biblio-

ecas académicas não se agura como muio signicava e ambém não há evidências que

susenem uma aenção especial para aquisição de uma segunda língua, mas deve aender-

-se ao conexo linguísco do esudo, onde o inglês é língua ocial. A auora sublinha ainda

que a parcipação dos responsáveis pelas biblioecas em organizações inernacionais da

área e em grupos de rabalho sobre a esraégia da insuição de ensino superior promove a

concrezação de iniciavas de inernacionalização nos serviços dos quais são responsáveis.

Adicionalmene, enaza que a inernacionalização das biblioecas académicas e do ensino

superior em de ser abordada no conexo mais lao da globalização.

Kuner (2009) cenra o seu rabalho nos resulados de um inquério dirigido aos

esudanes nore-americanos de diversas insuições de ensino superior a esudar na

Cosa Rica. O inquério oca essencialmene o nível de conhecimeno dos esudanes re-

lavamene aos serviços oerecidos pela biblioeca da sua universidade de origem e da

conança que deposiavam nesses serviços. Os resulados revelam que os esudanes dos

EUA apresenam um cero grau de desconhecimeno no que respeiava à possibilidade de

ineração com as biblioecas das suas insuições. Nesse sendo, o argo apresena re-

comendações para melhorar os serviços direcionados para os esudanes no esrangeiro.

Incenva a promoção dos serviços das biblioecas académicas juno dos esudanes em

mobilidade ora da sua insuição de origem, apresenando algumas sugesões oriundas

dos inquiridos, como garanr a possibilidade de conaco por email com os biblioecários,

informar os estudantes sobre como aceder aos recursos da biblioteca estando no estran-

geiro, dar a conhecer os serviços disponíveis anes de os esudanes saírem em mobilida-

de ou criar um uorial com inormações úeis.

Por seu lado, Wit, Kuner e Cooper (2015), aravés da aplicação de um queso-

nário respondido por 202 biblioecas académicas dos EUA, concluem que eses serviços

podem desempenhar uma miríade de papéis na inernacionalização das insuições de

ensino superior a que perencem. A sua amosra evidenciou que as biblioecas são re-

quenemene envolvidas nos esorços de inernacionalização das suas insuições, esan-

do represenadas nos grupos de rabalho ormalmene criados para o eeio, ainda que

esa parcipação enha inensidades disnas consoane cada insuição de ensino supe-

rior. De qualquer modo, o enoque dos auores vai para umamudança de posicionameno

das bibliotecas académicas ao referirem

The challenge is moving rom aciliaors o auhoriave knowledge exchanges
ino he knowledge creaon processes. This can ake he orm o serving on iner-
naonal gran-unded eams, given our experse in, or insance, daa creaon.
Or our new roles could place us in classrooms as co-eachers o discipline based
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inquiry, which draws ideas and inspiraons rom he inernaonal scholarly eco-
sysem. We mus also ensure ha we mainain a diversiy o perspecves in our
collecons, reecve o he increasing diversiy o our campus consuencies.
Relaedly, we mus purposeully exend our collecve culural compeencies so
as o assure all campus sakeholders eel welcomed and enabled in our virual
spaces and physical places (WITT, KUTNER, COOPER, 2015, p. 603).

No mesmo ano, Bordonaro e Rauchmann (2015) analisaram as avidades de iner-

nacionalização de uma amosra de biblioecas alemãs, enazando uma comparação com as

prácas da América do Nore e reendo sobre o papel da língua inglesa nese processo. A

sua recolha de dados foi realizada através de cinco entrevistas a bibliotecários académicos

alemães e de um quesonário com 78 resposas de biblioecas académicas dese país. Em

ermos de resulados, salienam o aco de a maioria dos respondenes indicarem que na

sua biblioeca não exisa um prossional dedicado especicamene ao rabalho com os es-

udanes inernacionais e de predominar o uso do inglês na comunicação comos esudanes

esrangeiros, havendo incenvos para que os colaboradores requenem aulas de inglês. A

maioria das resposas obdas indica ainda que a inernacionalização consui uma priorida-

de da insuição de ensino à qual a biblioeca académica perence, mas que eles próprios

não apresenam uma denição ormal do conceio de inernacionalização.

O inercâmbio enre prossionais de duas biblioecas académicas, uma sueca e

oura nore-americana, enquadrado no conexo global do projeo de inernacionalização

de ambas as universidades é descrio por Somerville, Cooper, Torhell, & Hasher (2015)

he academic libraries a Linnaeus Universiy, Sweden and Universiy o Colorado Denver,

USA have collaboravely creaed a programmac approach or sa exchanges and asso-

ciaed projecs. This iniave occurred wihin he larger ramework o universiy inerna-

onalizaon goals and culural compeency requiremens. In addion, boh libraries were

experiencing signicanworkplace changes, including newly designed acilies, programs,

and services, which required ha sa members learn o see heir organizaons and un-

dersand heir roles in new ways. As he exchange program evolved, ormal comparison

sudies complemened inormal exchange observaons abou similaries and dierences

beween he wo library organizaons. Resulng insighs alered radional worldviews

and proessional assumpons o boh hos and exchange parcipans. In addion, culu-

ral compeencies were urher exercised hrough collaborave projecs ha bene he

increasingly diverse aculy and suden consuencies a boh home insuons. Con-

cluding reecons sugges consideraons or organizaons considering inernaonal ex-

changes or samembers “a home in he world.” © 2015, © The Auhor(s. Além de des-

creverem o processo logísco damobilidade enre colaboradores das duas insuições, os

auores sublinham a relevância do envolvimeno e da coordenação dos responsáveis por
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ambas as biblioecas na dinâmica desa iniciava de inernacionalização, a qual oraleceu

não só as biblioecas envolvidas mas ambém, num nível mais global, as universidades em

que cada qual se insere, enriquecendo igualmene as avidades de ensino-aprendizagem

e a invesgação. Concluem, pois, que “resuls conrm ha he inernaonal library sa

exchange has enhanced creaviy, generaed ideas, urhered innovaon, and osered

relaonships ha enrich samembers’ ways o experiencing he world more deeply and

broadly” (SOMERVILLE et al., 2015, p. 332)he academic libraries a Linnaeus Universiy,

Sweden and Universiy o Colorado Denver, USA have collaboravely creaed a program-

mac approach or sa exchanges and associaed projecs. This iniave occurred wih-

in he larger ramework o universiy inernaonalizaon goals and culural compeency

requiremens. In addion, boh libraries were experiencing signican workplace chang-

es, including newly designed acilies, programs, and services, which required ha sa

members learn o see heir organizaons and undersand heir roles in new ways. As he

exchange program evolved, ormal comparison sudies complemened inormal exchange

observaons abou similaries and dierences beween he wo library organizaons.

Resulng insighs alered radional worldviews and proessional assumpons o boh

hos and exchange parcipans. In addion, culural compeencies were urher exercised

hrough collaborave projecs ha bene he increasingly diverse aculy and suden

consuencies a boh home insuons. Concluding reecons sugges consideraons

or organizaons considering inernaonal exchanges or sa members “a home in he

world.” © 2015, © The Auhor(s.

Todos eses rabalhos apresenam como denominador comum o aco de as bi-

blioecas académicas, e os seus prossionais, esarem a viver num conexo demudanças,

onde se verica uma adapação inconornável às Tecnologias de Inormação e Comunica-

ção, bem como mudanças na conguração do seu espaço, programas e serviços biblioe-

cários, exigindo-se um novo perl prossional dos seus colaboradores.

É ambém nese senido que aponam as relexões de Kenney e Li (2016, p. 9) ao
armarem:

To remain relevan in a global universiy, research libraries need o shif rom a
supporng role o a parcipang one. This means moving beyond assembling
world area collecons, waing or sudens o come o he library or locae Lib-
Guides, ensuring access o resources, providing one-sho send-o or welcome
orienaons, and oering insrucon sessions ha do no dierenae bewe-
en domesc and inernaonal sudens’ needs. Engagemen requires seeking
ou inernaonal sudens, idenying needs specic o hem, and addressing
heir pain poins.

Nese inuio de mudança de posicionameno, propõem algumas iniciavas para

as biblioecas académicas, incluindo procurar compreender os condicionalismos especí-
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cos dos esudanes inernacionais, promover a colaboração com ouros serviços de índo-

le adminisrava para melhor acolher esses esudanes ou assumir a inernacionalização

como uma responsabilidade das biblioecas académicas.

A Inernaonal Federaon o Library Associaons and Insuons (IFLA), desde

nais do século XX, ambém presa especial aenção à ação das biblioecas em ambienes

mulculurais, onde cabe o papel das biblioecas académicas para a inernacionalização

das insuições de ensino superior. Nese âmbio, enre ouros, cabe desacar a publica-

ção Mulculural Communies: Guidelines or Library Services (IFLA, 2009), uma erceira

aualização de um documeno de 1982, orienada para o apoio a serviços biblioecários

linguiscamene e culuralmene diversos, em cada conexo especíco.

A American Library Associaon (ALA) é oura insuição que assume o apoio à

inernacionalização das biblioecas como uma das suas missões, apoiando-as no esabe-

lecimeno de objevos relacionados com esa maéria. Para o eeio, edia publicações

que apresenam casos reais e resulados de inquérios a biblioecários de insuições de

ensino superior. No início de 2019, publicou um exenso rabalho sobre a inernacionali-

zação das biblioecas académicas, apresenando reexões e casos prácos de biblioecas

nore-americanas com iniciavas pioneiras no apoio à globalização das insuições de

ensino superior, com enoque para o acolhimeno dos esudanes esrangeiros (LUCKERT,

CARPENTER, 2019).

Como vemos a parr da revisão da lieraura, a inernacionalização das biblioe-

cas académicas é um campo de ação e de esudo emergene que em sido explorado

essencialmene no conexo anglo-saxónico, havendo poucos esudos exeriores a ese

cenário. No sendo de conribuirmos para esa emáca a parr de um ouro posiciona-

meno geográco e culural, iremos apresenar os resulados de um esudo piloo sobre

a inernacionalização de oio biblioecas académicas poruguesas. Anes de passarmos

à apresenação da meodologia e dos resulados, iremos deer-nos brevemene sobre a

caracerização do sisema de ensino superior poruguês e sobre o lugar da inernacionali-

zação nas suas bibliotecas académicas.

4 AS BIBLIOTECAS DE ENSINO SUPERIOR EM PORTUGAL E A INTERNACIONALIZAÇÃO

O ensino superior poruguês é congurado por um sisema binário, que inegra o

ensino universiário e o ensino poliécnico, al como denido pela Lei de Bases do Sisema

Educavo, na redação da Lei 46/86, alerada pela Lei n. 115/97 e pela Lei 49/2005 (Lei n.o

46/86 da Assembleia da República, 1986; Lei n.o115/97 da Assembleia da República, 1997;

Lei n.o 49/2005 da Assembleia da República, 2005). Tano as insuições universiárias

como as insuições poliécnicas, podem ser de índole pública ou privada. Formalmen-
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e, o ensino universiário deve esar orienado para a invesgação e a criação do saber

cienco e culural enquano o ensino poliécnico esá ocado na invesgação aplicada e

criação do saber de naureza prossional. Conudo, na práca, esa disnção é basane

dicil de descornar porque o posicionameno de ambos os sisemas se sobrepõem re-

quenemene. Nese cenário, o papel das biblioecas no conexo das universidades e dos

poliécnicos não parece apresenar dierenças signicavas, enquadrando-se nas designa-

das biblioecas académicas ou biblioecas do ensino superior.

Tal como sublinhado por Saraiva (2013), as biblioecas do ensino superior cons-

uem esruuras de apoio às insuições de ensino onde se inserem, esando ligadas à sua

génese e acompanhando o seu desenvolvimeno. Assim, em Porugal, oi essencialmene

nas décadas de seena, oiena e novena do século passado que se assisu ao desenvol-

vimeno das biblioecas académicas como esruuras essenciais de supore ao processo

de ensino-aprendizagem e à invesgação, acompanhando o crescimeno do número de

insuições de ensino superior, públicas e privadas.

Foi aliás, em 1992, que eve início o primeiro projeo de cooperação enre biblio-

ecas de várias universidades poruguesas, a Rede Universiária de Biblioecas e Inorma-

ção (RUBI), sob a égide do Conselho de Reiores das Universidades Poruguesas (CRUP).

Conudo, apesar de diligências várias e mesmo da redação de um plano de ação, com

inervenção de represenanes desas biblioecas, a RUBI nunca chegou a iniciar avida-

de ormal (LEMOS, MACEDO, 2003). Apesar da ala de êxio, pode considerar-se que a

RUBI oi a incubadora onde nasceu a ideia da B-on (Biblioeca Online do Conhecimeno),

componene essencial dos serviços de inormação das insuições de ensino superior por-

uguesas na aualidade. Na opinião de biblioecários que parciparam no lançameno da

RUBI, um dos aores que conribuiu para o racasso da iniciava oi o aco de as biblioe-

cas não erem radição de rabalho em cooperação (LEMOS, MACEDO, 2003).

Para a emáca que nos ineressa especicamene nese rabalho, a inernacio-

nalização das biblioecas de ensino superior, ese aspeo é muio relevane porque não

exisndo radição nem propensão para a colaboração num conexo nacional, o esabele-

cimeno de relações inernacionais não enconra uma culura avorável. Iso não signica

que a perceção da imporância da inernacionalização das biblioecas de ensino superior

poruguesas não exissse porque, em 2003, Lemos e Macedo propunham já a implemen-

ação de consórcios inernacionais, como uma das componenes essenciais para avançar

rene à inércia.

Em 2007, Amane considerava a inernacionalização como um elemeno, enre

ouros, do conexo no qual as universidades se moviam e que nha implicações para as

suas biblioecas e prossionais. Conudo, não inclui esa verene nas áreas de parceria
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enre biblioecários e docenes, nem nas áreas privilegiadas de auação das biblioecas

académicas que incidem nos serviços de inormação, nas ecnologias de inormação, na

invesgação, no desenvolvimeno de coleções e na edição.

A visibilidade reduzida da emáca da inernacionalização das biblioecas de ensi-

no superior, com uma aenção essencialmene de ordem implícia connua a vericar-se

alguns anos mais arde. De aco, em dezembro de 2015, oram publicadas as Recomen-

dações para as biblioecas de ensino superior em Porugal (APBAD, 2016). O documeno

elaborado pelo Grupo de Trabalho das Biblioecas do Ensino Superior (GT-BES), da Asso-

ciação Poruguesa de Biblioecários, Arquivisas e Documenalisas (BAD), resulou da re-

exão conjuna de prossionais biblioecários de várias insuições públicas e privadas. As

recomendações são em número de dez ocando quaro áreas de ação deses serviços de

inormação especializados: o apoio ao ensino e à aprendizagem, o supore às avidades

de invesgação e de publicação cienca, a gesão organizacional de parcerias e de proje-

os de colaboração enre biblioecas bem como a conceção e disponibilização de serviços,

sisemas e espaços orienados para a aprendizagem e uso de inormação.

Assim, as Recomendações denem como missões das biblioecas de ensino supe-

rior

• Rearmar a relevância das compeências de lieracia da inormação na comu-
nidade académica;

• Desenvolver compeências dos prossionais das biblioecas para apoio às avi-
dades de ensino e aprendizagem;

• Apoiar projeos edioriais de publicação académica e cienca;

• Assegurar reposiórios insucionais alinhados com os padrões de ineropera-
bilidade e preservação;

• Criar serviços de apoio à gesão de dados ciencos;

• Poenciar o papel da biblioeca no apoio à invesgação;

• Fomenar parcerias com esruuras de apoio à comunidade académica;

• Promover e aciliar o acesso às ones de inormação;

• Reinvenar e poenciar os espaços das biblioecas;

• Aproundar redes de colaboração enre prossionais e insuições.

Não havendo uma abordagem direa e explicia à quesão da inernacionalização

das biblioecas, podemos considerar que as iniciavas nesa área cam abrangidas pela

recomendação de aproundar as redes de colaboração, as quais podem decorrer não só

em conexo nacional, mas igualmene inernacional. Aliás, isso mesmo é reerido na

idencação de boas prácas por pare de dez biblioecas que responderam a um inqué-

rio sobre boas prácas relacionadas com esas Recomendações (SANCHES, COSTA, 2017,



Revisa Fones Documenais. Aracaju. v. 6, n. 1., jan./abr., 2023 – ISSN: 2595-9778 - p.23-49

34

Sumário

p. 224). Adicionalmene, pode considerar-se que, no apoio à invesgação bem como no

omeno de parcerias com esruuras de apoio à comunidade académica, podem caber

avidades de inernacionalização já que a cooperação com biblioecas congéneres no es-

rangeiro em poencialidades para apoiar a invesgação e pode maerializar-se em par-

cerias de apoio mais abrangene à comunidade académica.

5 METODOLOGIA

O objevo do presene rabalho é apresenar a análise dos dados de um conjuno

de enrevisas realizadas aos responsáveis de seis biblioecas do Insuo Poliécnico do

Poro e de duas biblioecas da Universidade do Poro (Escola Superior de Educação, Escola

Superior de Esudos Indusriais e de Gesão, Escola Superior de Música e Ares do Espeá-

culo, Insuo Superior de Conabilidade e Adminisração do Poro e Insuo Superior de

Engenharia do Poro) e duas da Universidade do Poro (Faculdade de Ciências e Faculdade

de Desporo). A escolha desas biblioecas decorreu de aores de conveniência, em espe-

cial da disponibilidade dos seus responsáveis para concederem uma enrevisa.

As enrevisas serviram para idencar as avidades de inernacionalização exis-

enes neses serviços de inormação, os seus projeos uuros nese âmbio, a parcipa-

ção dos seus prossionais em ações de mobilidade e a sua opinião sobre a emáca da

inernacionalização das insuições de ensino superior e das biblioecas académicas. Com

esas enrevisas, preendia-se essencialmene idencar os aspeos que são do ineresse

e que consuem preocupação em maéria de inernacionalização para os responsáveis

de serviços de inormação de insuições do ensino superior.

Esa abordagem insere-se na connuidade de um rabalho de levanameno e

análise sobre as esraégias de inernacionalização das universidades espanholas realiza-

do, desde 2015, por um grupo de invesgadores do Insuo Universiario de Evaluación

(IUE), da Universidade Compluense de Madrid (Espanha). Preendeu-se com o esudo

aqui apresenado alargar essa abordagem a Porugal, na verene especica do papel das

bibliotecas académicas.

Em ermos meodológicos, ese primeiro quesonário oi concebido por um gru-

po de invesgadores do IUE, a parr de um ouro já validado na Ausrália, realizado por

Linda Becker(2006b). Ese incluía pergunas sobre see áreas relacionadas com a inerna-

cionalização: a esraégia de inernacionalização da universidade e da biblioeca; a par-

cipação e as avidades dos colaboradores da biblioeca relacionadas com iniciavas de

inernacionalização e os pos de mobilidade realizada; as relações da biblioeca com ou-

ros serviços ou deparamenos da universidade que esejam envolvidos em iniciavas de

inernacionalização; o conhecimeno dos biblioecários sobre os ineresses dos esudan-
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es esrangeiros que esudam na sua insuição; o conhecimeno dos biblioecários sobre

as necessidades de inormação dos docenes e invesgadores ou grupos de invesgação,

porugueses e esrangeiros, que ulizam os recursos da biblioeca, em supore digial ou

ouros; e a possibilidade de usar o nanciameno da biblioeca para iniciavas relaciona-

das com a inernacionalização. Além desas, oram ainda colocadas duas pergunas aber-

as para que os enrevisados exprimissem a sua opinião sobre a imporância do papel da

biblioeca na concrezação dos objevos relacionados com a inernacionalização e para

que o responsável pela biblioeca pudesse indicar como concebe a esraégia de inerna-

cionalização do seu serviço.

No oal, o quesonário incluía 32 pergunas, as quais apesar de apresenarem

opções de resposa alernavas ou serem de escolha múlpla, incluíam sempre um cam-

po de comenários, deixando a possibilidade de o enrevisado sublinhar, esclarecer ou

desenvolver algum aspeo que considerasse relevane. As enrevisas oram realizadas nas

insalações das biblioecas parcipanes, com uma duração média de 60 minuos. Os da-

dos recolhidos oram sisemazados num cheiro Excel, incluindo as opções de resposas

echadas e os comenários dos enrevisados a cada uma das pergunas. Para respeiar o

anonimao das biblioecas envolvidas, na apresenação dos resulados, opou-se por iden-

car cada uma das biblioecas parcipanes com leras do alabeo grego.

Deveremos ainda sublinhar que esa recolha de dados oi uma eapa preliminar

para conceber um quesonário que será aplicado em ermos inernacionais, no inuio

de avaliar o conhecimeno sobre a emáca da inernacionalização, no âmbio das biblio-

ecas académicas e as avidades que esão a ser desenvolvidas neses serviços de inor-

mação, em vários países. Com eeio, preendia-se com a aplicação dese quesonário

depurar ese insrumeno de recolha de dados de modo a adapá-lo a uma disribuição

mais alargada.

6 A INTERNACIONALIZAÇÃO NAS BIBLIOTECAS DO INSTITUTO POLITÉCNICO DO PORTO

E DA UNIVERSIDADE DO PORTO: RESULTADOS PRELIMINARES

6.1 ESTRATÉGIA

O primeiro bloco de pergunas incluía rês quesões relavas à esraégia da biblio-

eca e da insuição de ensino no seu odo. Assim, na primeira perguna (Q1), desnada a

averiguar se, na missão geral da insuição de ensino, exisa alguma reerência à esraégia

de inernacionalização denida pela Comissão Europeia em 2013 (COMISSÃO EUROPEIA,

2013), odos os enrevisados responderam armavamene. Já na perguna seguine, so-

bre a exisência de um plano esraégico especíco da própria biblioeca (Q2), vericou-se
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que ese não exisa em nenhuma delas. Ainda assim, a biblioeca Zea indicou que o seu

plano esraégico esá denido no plano esraégico geral da sua unidade orgânica. Apesar

de as biblioecas esudadas não erem plano esraégico, odas êm denida a sua missão.

A erceira perguna dese grupo procurava averiguar em que medida a inerna-

cionalização era considerada no plano esraégico da biblioeca (Q3). Para o eeio, os

enrevisados podiam escolher rês opções: a inernacionalização esá incluída nas cinco

primeiras prioridades do plano esraégico, a inernacionalização esá incluída no plano

esraégico, mas não consa das cinco primeiras prioridades e a inernacionalização não

é abordada no plano esraégico. Nenhuma biblioeca assinalou a inclusão da inernacio-

nalização nas cinco prioridades do plano esraégico, esclarecendo que não dispunham

de al documeno, ainda que enham a sua missão denida (biblioecas Bea, Omega, Psi

e Qui) e objevos (biblioeca Qui). Já as biblioecas Csi e Zea indicaram que a inernacio-

nalização consa do plano esraégico pelo qual se guiam, ainda que não seja especíco

dos seus próprios serviços pois abrange oda a sua unidade orgânica. Noe-se ainda que

a biblioeca Bea esclareceu que recebe esudanes Erasmus e a biblioeca Gama indicou

igualmene a exisência de esudanes brasileiros e romenos.

6.2 RECURSOS HUMANOS

A primeira perguna dese grupo procurava idencar o papel que os enrevisa-

dos consideravam adequado os biblioecários erem na esraégia de inernacionalização

da sua insuição de ensino superior (Q4). Para o eeio, eram proposas cinco opções,

dando-se ambém a hipóese de indicar ouras alernavas. Assim, seis consideraram que

o biblioecário deveria er experiência em avidades de inercâmbio. Oio biblioecas as-

sinalaram a opção relava à requência de conerências, congressos e seminários inerna-

cionais, com a biblioeca Omega a sublinhar a imporância dese po de evenos para o

inercâmbio com ouros países europeus e a biblioeca Csi a reerir a possibilidade de as-

sisr a eses evenos com nanciameno do programa Erasmus. A colaboração com biblio-

ecas de ouros países oi assinalada por odos os enrevisados, com a biblioeca Omega a

indicar que os projeos de mobilidade de recursos humanos e a parlha de nanciameno

são essenciais nese âmbio. O domínio de ouras línguas oi uma opção escolhida por

odos os enrevisados, com a responsável da biblioeca Omega a sublinhar a relevância

da uência em inglês. A experiência em projeos de cariz inernacional/mulculural oi

considerada relevane por seis dos parcipanes. Na opção “ouras”, a biblioeca Ala con-

siderou imporane o apoio aos esudanes esrangeiros.

A perguna seguine desnava-se a idencar que po de colaboradores parcipa-

vam em ações de inernacionalização (Q5). Seis indicaram os responsáveis pelos serviços
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cenrais das biblioecas, quaro indicaram os responsáveis por cada uma das biblioecas,

quaro ambém indicaram os caalogadores, rês reeriram os responsáveis pelas aqui-

sições e ouros rês indicaram os responsáveis pelos serviços de emprésmo e sala de

leiura. Face a eses resulados, consaa-se que rês biblioecas indicaram que odos os

colaboradores devem parcipar em ações de inernacionalização porque escolheram o-

das as opções apresenadas. As resanes cinco biblioecas apresenam uma visão mais

resriva da parcipação dos seus colaboradores nas ações de inernacionalização.

Procurou-se ambém saber se aspeos relavos à inernacionalização eram valori-

zados na seleção dos colaboradores das biblioecas (Q6). A experiência em avidades de

inernacionalização oi assinalada apenas por duas biblioecas enquano a parcipação em

conerências, congressos e seminários inernacionais oi escolhida por cinco dos enrevis-

ados. Já a colaboração inernacional com biblioecas de ouros países oi escolhida por

rês biblioecas. O domínio de ouras línguas oi assinalado por seis, com enoque dado ao

inglês pelas biblioecas Bea eQui. Por seu lado, as biblioecas Omega e Gama, sublinhando

a imporância das línguas esrangeiras, indicaram que não se nha em cona ese requisio.

Por m, a experiência em projeos de âmbio inernacional/mulculural oi selecionada

por quaro biblioecas. Com eses dados, é possível vericar que apenas duas biblioecas

conerem acenuada imporância a aspeos de inernacionalização na seleção dos seus co-

laboradores pois oram as que escolheram odas as opções apresenadas.

6.3 PARTICIPAÇÃO DOS COLABORADORES DA BIBLIOTECA EM ATIVIDADES DE INTERNA-

CIONALIZAÇÃO

A parcipação dos colaboradores da biblioeca em avidades de inernacionali-

zação oi objeo de quaro pergunas. Assim, pergunou-se se, no conselho consulvo da

biblioeca, em que parcipam proessores e esudanes, esava denida alguma unção

relacionada com a inernacionalização (Q7). Apenas a biblioeca Csi indicou que exisa um

conselho consulvo presidido pelo direor da biblioeca, que é vice-direor da aculdade,

mas não especicou a exisência de unções relavas à inernacionalização.

Na perguna seguine, soliciava-se que osse indicado se os biblioecários par-

cipavam em órgãos da insuição de ensino superior onde ossem raados aspeos

relacionados com a inernacionalização (Q8). As biblioecas Qui e Omega responderam

armavamene enquano a biblioeca Bea, respondendo negavamene, indicou que

as quesões de inernacionalização são raadas pelo serviço dedicado a esa maéria em

exclusivo.

As biblioecas parcipanes oram ambém quesonadas acerca da sua colabo-

ração em ações de inernacionalização desenvolvidas pela insuição de ensino superior
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(Q9). As biblioecas Gama, Psi e Csi conrmaram a sua parcipação reerindo que odos os

colaboradores podiam usuruir de bolsas Erasmus. Por seu lado, a biblioeca Zea indicou

que apenas o responsável pelo serviço usuruía desas bolsas, enquano a biblioeca Qui

reeriu que esporadicamene parcipavam em iniciavas do género.

Por m, nese ópico, preendeu saber-se se nos úlmos rês anos o envolvimeno

das biblioecas nesas avidades nha aumenado (biblioecas Bea e Gama), mando

(biblioecas Ala, Omega e Psi) ou diminuído (biblioeca Zea) (Q10).

6.4 ATIVIDADES DE INTERNACIONALIZAÇÃO DA BIBLIOTECA

O quesonário aplicado procurou ambém averiguar quais as avidades de iner-

nacionalização desenvolvidas pela própria biblioeca. Assim, os enrevisados oram ques-

onados acerca dos serviços e avidades de inernacionalização oerecidas pela biblioeca

aos esudanes esrangeiros (Erasmus, Erasmus Mundus, ec), havendo a possibilidade de

escolha de cinco opções (visias programadas à biblioeca, inormação sobre os serviços

da biblioeca, guias da biblioeca em várias línguas, inormação sobre as coleções digiais

e impressas e inormação sobre cursos de poruguês para esrangeiros) ou da indicação

de ouros (Q11). Todos indicaram que organizavam visias guiadas, a pedido do gabinee

de relações inernacionais (biblioecas Ala, Bea, Csi e Zea) ou sem programação prévia

(biblioecas Omega e Gama). A biblioeca Psi reeriu que realiza esas visias no início do

1º e do 2º semesres ou a pedido de pequenos grupos de esudanes, à semelhança da

biblioeca Qui. Todas as biblioecas escolheram a opção indicando disponibilizarem inor-

mação sobre os seus serviços, mas nenhuma em guias em várias línguas, à exceção da

biblioeca Bea que indicou er inormação em inglês no sío web. A inormação sobre as

coleções digiais e impressas ambém é disponibilizada por odas as biblioecas. Nenhuma

biblioeca ornece inormação sobre cursos de poruguês para esrangeiros, endo sido

armado que esse assuno é raado pelo gabinee de relações inernacionais.

Na perguna seguine, procurava-se saber se a biblioeca oerecia algum serviço

orienado para os esudanes porugueses que vão esudar para o esrangeiro, dando

como opções ornecer inormação sobre guias de cursos em língua esrangeira, guias so-

bre serviços para os esudanes que saem, guias sobre o inglês como segunda língua ou

guias de cursos de línguas esrangeiras e ouros (Q12). Nenhuma das opções oi assinala-

da pelos enrevisados que reeriram sisemacamene raar-se de assunos do gabinee

de relações inernacionais.
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6.5 ATIVIDADES DE COOPERAÇÃO DA BIBLIOTECA

O quino grupo de pergunas incidia sobre a cooperação da biblioeca com ouros

serviços da insuição de ensino superior a auar na área da inernacionalização. Assim, uma

perguna inquiria sobre exisência de cooperação enre a biblioeca e o deparameno de

línguas esrangeiras da universidade ou do insuo poliécnico (Q13). As biblioecas Bea,

Omega e Gama responderam armavamene: a primeira reeriu que exisam proocolos

com o deparameno de línguas para oberem publicações periódicas, enquano a segunda

ambém reeriu ese aspeo acrescenando que eram dadas acilidades para a requência de

cursos de línguas. Por seu lado, a biblioeca Gama salienou a acilidade para o emprésmo

inerbiblioecário. Já as resanes biblioecas (Ala, Zea, Psi, Csi e Qui) responderam nega-

vamene, havendo duas que remeeram para o gabinee de relações inernacionais.

A perguna seguine preendia averiguar se exisa alguma cooperação com o de-

parameno de inglês, como segunda língua (Q14). A biblioeca Omega respondeu ar-

mavamene indicando que havia um relacionameno com a área de línguas esrangeiras

para a ormação dos colaboradores do serviço. A biblioeca Gama especicou que havia

relações com um cenro de invesgação para o desenvolvimeno da culura inernacional,

para o emprésmo inerbiblioecário e no apoio à realização de conerências mensais no

espaço da própria biblioeca, mas dinamizadas por esa unidade de I&D. Nese grupo, a

perguna Q15 oi desconsiderada porque no decurso da aplicação do quesonário se ve-

ricou sobreposição com a perguna Q13.

Passaremos, porano, à análise da perguna Q16 que abordava a exisência de

cooperação com biblioecas esrangeiras. Apenas rês biblioecas responderam arma-

vamene. A biblioeca Omega indicou a exisência de alianças com biblioecas alemãs,

rancesas e com a biblioeca da Universidade de Sanago de Composela. A biblioeca Qui

reeriu cooperar com biblioecas do Brasil e de Moçambique enquano a biblioeca Csi

aludiu aos proocolos com biblioecas esrangeiras aravés do programa Erasmus.

6.6 ESTUDANTES

A perguna Q17 desnava-se a saber se a biblioeca nha conhecimeno do núme-

ro de esudanes esrangeiros a requenar o seu espaço e a usar os seus serviços. Houve

seis biblioecas (Ala, Bea, Gama, Zea, Psi e Csi) a indicar que não nham esses números,

mas que podiam obê-los juno do Serviço de Inormáca pois esavam disponíveis na

aplicação. Já as biblioecas Omega e Qui indicaram que não nham orma de ober esses

dados. A quesão seguine visava saber se biblioeca dispunha de uma lisagem com a

nacionalidade dos seus ulizadores de origem esrangeira (Q18). Todas a biblioecas res-
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ponderam armavamene, exceo as biblioecas Qui e Csi, as quais indicaram, conudo,

que podiam ober esses dados mediane pedido.

A perguna Q19 preendia averiguar se a biblioeca realizava avidades com o ser-

viço desnado a acolher os esudanes esrangeiros na insuição. As biblioecas Gama,

Zea e Csi responderam armavamene, mas apenas a úlma especicou que organiza-

va visias guiadas aos esudanes esrangeiros em parceria com o Gabinee de Relações

Inernacionais. As resanes biblioecas deram uma resposa negava, mas esclareceram

que podiam colaborar ponualmene em ações que ossem soliciadas pelo serviço res-

ponsável pelos assunos inernacionais.

A exisência de colaboradores da biblioeca dedicados ao aendimeno de esudan-

es esrangeiro consuía o enoque da perguna Q20. Em caso armavo, soliciava-se a

indicação do número de uncionários. Todas as biblioecas responderam posivamene,

havendo quaro delas (biblioecas Bea, Zea, Psi e Csi) a indicarem que odos os colabora-

dores aendiam eses ulizadores. A biblioeca Psi acrescenou que exisa igualmene um

docene que dava apoio nesa área. As biblioecas Ala e Omega indicaram que exisam

dois colaboradores com unções nesa área. Já a biblioeca Gama reeriu que os esudan-

es esrangeiros eram aendidos exclusivamene pela responsável da biblioeca.

A úlma perguna dese grupo inquiria se os biblioecários usavam o inglês para

comunicar com os esudanes esrangeiros (Q21). Todos os responsáveis indicaram que

sim, com o dealhe de que recorriam à língua poruguesa para ineragir com os esudanes

espanhóis. A responsável pela biblioeca Gama especicou que, no seu serviço, em cinco

colaboradores, apenas rês alavam inglês.

6.7 PROFESSORES E INVESTIGADORES

O sémo grupo de pergunas ocava aspeos relavos aos serviços oerecidos pela

biblioeca aos seus invesgadores para acederem a coneúdos publicados nouros paí-

ses ou para aciliarem as suas iniciavas de inernacionalização bem como os serviços

disponibilizados a invesgadores esrangeiros ligados à insuição de ensino superior.

Assim, a perguna Q22 inquiria sobre o conhecimeno de invesgadores esrangeiros a

requenarem a biblioeca. As biblioecas Omega e Csi reeriram er acesso a esses dados,

sublinhando que era diminuo o número de invesgadores esrangeiros. As resanes bi-

blioecas indicaram não er esses dados e a biblioeca Bea esclareceu que só recebiam

ponualmene invesgadores esrangeiros enquano a biblioeca Psi reeriu não er inves-

gadores oriundos de ouros países.
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Já a perguna Q23 abordava o conhecimeno que a biblioeca nha das linhas de

pesquisa exploradas pelos invesgadores da endade à qual perenciam. As biblioecas

Bea, Gama e Zea responderam que nham um conhecimeno inormal dessas áreas de

pesquisa. Já as resanes biblioecas reeriram não er essa inormação, com a biblioeca

Csi a especicar que não dispunha de recursos humanos sucienes para azer esse levan-

ameno. A quesão seguine desnava-se a saber se a biblioeca nha esraégias para a

recolha de coneúdos publicados no esrangeiro e se os conseguia diundir de modo sele-

vo (Q24). Apenas as biblioecas Ala e Qui responderam de orma negava. As biblioe-

cas Bea, Omega, Gama e Zea reeriram a ese propósio a exisência da B-on Esas biblio-

ecas, bem como as biblioecas Psi e Csi, indicaram disponibilizar aleras de inormação.

A úlma perguna dese grupo abordava o uso de redes sociais ou ouras aplica-

ções Web 2.0 por pare das biblioecas para divulgarem as suas iniciavas de inernacio-

nalização (Q25). Houve quaro biblioecas a responderem armavamene: a biblioeca

Bea indicou er página no Facebook e ISSUU com publicações, a biblioeca Gama reeriu

usar o Facebook, Orox e que preendia passar a esar presene no Insagram e no Linkedin,

a biblioeca Qui ambém usa o Facebook, o Youube e um cha para comunicar com os es-

udanes e proessores e a biblioeca Csi usa igualmene o Facebook. As resanes biblio-

ecas responderam negavamene, com a biblioeca Zea a indicar que não era permido

insucionalmene os serviços esarem individualmene presenes nas redes sociais e a

biblioeca Psi a reerir que preendia criar página no Facebook.

6.8 FINANCIAMENTO

O grupo seguine de pergunas abordava a emáca do nanciameno das biblio-

ecas, no sendo de averiguar a disponibilidade orçamenal para realizar avidades de

inernacionalização. Nese âmbio, a perguna Q26 inquiria as biblioecas sobre o aco

de erem alguma rúbrica no seu nanciameno desnada a iniciavas de inernacionali-

zação. As biblioecas Zea e Psi responderam armavamene indicando que, apesar de

não erem nanciameno próprio, podiam usuruir de verbas do programa Erasmus. Ao

conrário, as resanes biblioecas reeriram que não êm nanciameno para ações de

inernacionalização, essencialmene porque não êm orçameno próprio e odas as suas

necessidades nanceiras êm de ser auorizadas num nível hierárquico superior.

Na quesão seguine (Q27), procurava-se saber se as biblioecas soliciavam verbas

nanceiras à direção da sua unidade orgânica ou ao governo para eeios de inernacio-

nalização. As biblioecas Psi e Csi indicaram que az pare dos procedimenos pedir bolsas

Erasmus à sua insuição mas que não azem pedidos direos ao governo. As resanes

biblioecas responderam negavamene. A perguna Q28 inquiria sobre a exisência de
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rúbricas no orçameno da biblioeca para a parcipação em ações de mobilidade por par-

e dos seus colaboradores. As biblioecas Bea, Zea e Psi responderam armavamen-

e, esclarecendo que apesar de não erem orçameno próprio cosumavam pedir bolsas

Erasmus ao serviço de relações inernacionais. As ouras cinco biblioecas deram uma

resposas negava.

Na quesão Q29, era pergunado se as biblioecas dispunham de verbas sucien-

es para que os seus colaboradores parcipassem nas cinco variáveis relacionadas com

a inernacionalização e com que requência. Quano à primeira variável, experiência em

avidades de inercâmbio inernacional, as biblioecas oram unânimes em responder

que não, indicando que só exisem verbas das bolsas Erasmus que são disribuídas pelo

serviço compeene na maéria na sua unidade orgânica. No que oca à requência de

conerências, congressos e seminários inernacionais, ambém odas as biblioecas res-

ponderam negavamene, com a biblioeca Qui a especicar que eram os colaboradores

que nham de cusear a sua parcipação. Sobre a colaboração inernacional com biblioe-

cas de ouros países, apenas as biblioecas Qui e Csi responderam posivamene. No que

respeia ao conhecimeno de línguas esrangeiras, as biblioecas Psi e Csi indicaram que

nham verbas sucienes para o eeio. As resanes biblioecas responderam de modo

negavo, havendo casos em que essa ormação é disponibilizada pelos serviços cenrais

da sua insuição. Já quano à inclusão da biblioeca em projeos de âmbio inernacional/

mulculural, apenas a biblioeca Qui respondeu armavamene.

A perguna Q30 desnava-se a saber quais os colaboradores com acesso a nan-

ciameno para ações de mobilidade. Sobre esa maéria, a biblioeca Ala indicou que não

exisem verbas para o eeio e odas as resanes biblioecas reeriram que odos os cola-

boradores esão abrangidos, exceo no caso da biblioeca Psi onde apenas os responsáveis

esão abrangidos.

A úlma dese grupo (Q31) procurava esclarecer se exisa algum serviço de bi-

blioeca da sua insuição que servisse de reerência em maéria de inernacionalização.

Apenas duas biblioecas responderam de modo armavo, com a biblioeca Qui a reerir

a Business School da sua insuição e a biblioeca Csi a remeer para uma escola de Enge-

nharia e outra de Letras.

6.9 PERSPETIVAS PESSOAIS SOBRE INTERNACIONALIZAÇÃO DA BIBLIOTECA

O úlmo grupo de pergunas, incluía duas quesões aberas. A primeira (Q32) esa-

va ormulada neses ermos “qual pensa ser o papel da biblioeca na inernacionalização

da sua insuição de ensino superior?”. No quadro seguine, esão sisemazadas as res-

posas obdas em cada uma das biblioecas.
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Quadro 1 - O papel da biblioeca na inernacionalização das insuições de ensino superior (Q32)

Biblioeca Ala • Acolher esudanes e invesgadores esrangeiros
• Pesquisa de inormação em plaaormas digiais

Biblioteca Beta • Apoio a esudanes e proessores Erasmus com
ormações especícas na biblioeca

• Ações de mobilidade

• Trabalho colaboravo com ouras biblioecas da
sua insuição

• Produzir guias uoriais
• Desenvolver uma esraégia conjuna com ouras
biblioecas da sua insuição

Biblioeca Omega • Disponibilizar obras de ouros países
• Criar um espaço para esudanes esrangeiros

•Mobilidade dos colaboradores

• Promover ações de ormação em grupo

• Disponibilizar inormação bilingue sobre a biblio-
eca (poruguês e inglês)

Biblioteca Gama • Incluir a biblioeca no plano esraégico da ins-
tuição

• Disponibilizar ormação para ulizadores esran-
geiros

Biblioteca Zeta • Ser ava com esudanes e proessores/invesga-
dores esrangeiros

• Domínio de línguas

• Conhecimento de culturas

Biblioteca Psi • Apoio a odos os invesgadores para publicação
em revisas esrangeiras

• Apoio à insuição para melhoria do seu posicio-
nameno nos rankings

• Sa raining

• Acesso a cursos digiais e presenciais

Biblioteca Qui • Papel muio imporane com esudanes e inves-
gadores esrangeiros

• Aberura a ouros países
• Fazer avidades com esrangeiros

• Traduzir para inglês a página web da biblioeca

Biblioteca Csi • Projeos de inercâmbio e inercâmbio de expe-
riências

• Parcipação em programas desnados a esudan-
es esrangeiros

• Proporcionar mais serviços para esudanes es-
rangeiros

Fone: Auoras

As resposas dos enrevisados oram basanes díspares, mas há alguns aspeos

que oram recorrenemene abordados evidenciando a parlha de algumas noções rela-

cionadas com o po de inervenção que a biblioeca académica pode desempenhar no

processo de inernacionalização da insuição de ensino superior à qual esá vinculada.
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Assim, odas as biblioecas, exceo uma, reeriram o acolhimeno especicamene dire-

cionado para esudanes e invesgadores esrangeiros. Assim, os enrevisados parecem

pressupor que ese grupo de ulizadores apresena necessidades parculares e que os

serviços da biblioeca devem er em cona essas necessidades e criar resposas adapa-

das. Conudo, não parece haver uma consciência muio exaa de quais são essas necessi-

dades, havendo ceramene um rabalho de levanameno a realizar de modo a criar uma

base susenada de conhecimeno sobre ese grupo de ulizadores. Também a parcipa-

ção em projeos de inercâmbio, de colaboradores e de experiências, se apresena como

uma componene requenemene associada ao conceio de inernacionalização. Para o

eeio, sublinha-se a realização de acções de mobilidade de colaboradores ou o rabalho

colaboravo com ouras insuições.

A perguna nal do quesonário soliciava uma denição de inernacionalização no con-

exo do ensino superior (Q33). As resposas obdas esão sisemazadas no quadro abaixo.

Quadro 2 - Sobre o conceio de inernacionalização no conexo do ensino superior (Q33)

Biblioeca Ala • Cooperação enre escolas e serviços de relações
inernacionais para haver mais esudanes e pro-
essores esrangeiros.

Biblioteca Beta •Mais mobilidades de inercâmbio de esudanes,
proessores e uncionários.

•Mais divulgação do ensino da língua poruguesa.

• Esraégias comuns a odas as escolas.

• Formação online, a exemplo de um curso online
sobre o Oce promovido por uma docene da ins-
uição.

Biblioeca Omega • Aulas em inglês.

•Mobilidade de estudantes.

Biblioteca Gama • Arair esudanes de Árica (Angola), do Brasil e de
oda a América Lana, bem como da Roménia.

•Mobilidade de esudanes, docenes e ouros co-
laboradores.

• Incluir a língua inglesa nos cursos.

Biblioteca Zeta • A inernacionalização deve ser um objevo com-
pevo.

• Criar projeos de invesgação online para colabo-
ração de vários países.

• Realização de congressos inernacionais.
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Biblioteca Psi • Visibilidade inernacional.

•Mais publicações em revisas com aor de impac-
to.

• Os invesgadores devem parcipar em projeos
de colaboração com insuições esrangeiras.

• Criar serviços de qualidade em inovação.

Biblioteca Qui • É um objeivo essencial.

Biblioteca Csi • Arair esudanes esrangeiros.

• Aumenar o número de projeos de inercâmbio
de esudanes e de prossionais.

• Promover a insuição no esrangeiro.

Fone: Auoras

Analisando os dados do Quadro 2, consaa-se que os enrevisados não ormula-

ram uma denição de conceio de inernacionalização, preerindo reerir elemenos que

podem congurar ese conceio, rependo ópicos que já haviam enunciado na resposa à

perguna anerior. Ainda assim, poderemos sublinhar as ideias de cooperação, mobilidade,

visibilidade inernacional, esraégia e inovação. Nese sendo, a complexidade e a abran-

gência dos processos de inernacionalização orna-se paene, deixando claro ambém a

dimensão dos desaos enrenados pelas biblioecas académicas nesa área de ação.

7 CONCLUSÕES

Face aos resulados obdos nese levanameno preliminar, podemos armar que

as biblioecas das insuições de ensino superior analisadas não consuem um serviço

considerado esraégico na inernacionalização da endade na qual se inegram. O seu

papel esá undamenalmene orienado para a cusódia e disponibilização de coleções

documenais em supore papel e em supore digial.

Os enrevisados evidenciaram conhecer a esraégia da sua insuição, sublinhan-

do que conempla a inernacionalização, mas desconhecem o documeno elaborado pela

Comissão Europeia (2013). Todas esas biblioecas êm denida a sua Missão, mas não

exise em nenhuma alusão à emáca da inernacionalização. Conudo, odos deram bas-

ane imporância à parcipação do serviço que coordenam na esraégia de inernacio-

nalização da insuição no seu geral. Os aspeos que mais sublinharam incluíram dinami-

zar procedimenos para acolher os esudanes e invesgadores/proessores esrangeiros,

incremenar os programas demobilidade com biblioecas de ouros países e criar serviços

de apoio para os invesgadores publicarem em revisas ciencas com impaco inerna-

cional, servindo dese modo para que as suas insuições melhorem o seu posicionamen-

o nos rankings inernacionais.
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Os enrevisados oram igualmene unânimes ao armar que as suas insuições

deveriam criar dinâmicas para arair esudanes esrangeiros, omenar a colaboração en-

re as biblioecas e os serviços com alçada das relações inernacionais e apoiar a parcipa-

ção dos seus invesgadores em redes de pesquisa inernacionais, incremenando a visibi-

lidade da insuição no seu odo. Noe-se que oi parcularmene aculane a observação

da responsável pela biblioeca Zea ao reerir que a inernacionalização deve ser encarada

pela insuição como um objevo compevo.

Os responsáveis pelas biblioecas êm ormação académica relevane para a sua

área de auação prossional, mas exisem ouros colaboradores que carecem dessa or-

mação. Na globalidade, os colaboradores das biblioecas alam inglês, ainda que apresen-

em um nível de domínio desa língua basane díspar. Os responsáveis pelas biblioecas

dominam de modo muio sasaório o inglês.

Eses responsáveis não deêm auonomia para pôr em práca projeos de modo

independene na medida em que devem expor as suas preensões à direção da sua ins-

uição. Esa siuação é agudizada pelo aco de as biblioecas não disporem de orçameno

próprio, o que em cera medida as limia nas proposas de novos serviços para os uliza-

dores.

Em suma, poderemos armar que é muio diminua a relevância das biblioecas

académicas no panorama da inernacionalização das insuições de ensino superior. Com

eeio, verica-se uma culura insucional que as enende essencialmene como um ser-

viço operacional sem um desígnio esraégico. Ese posicionameno implica uma análise

críca, considerando as iniciavas de endades como a UNESCO, IFLA ou da Comissão Eu-

ropeia que aribuem a eses serviços de inormação um papel undamenal para o desen-

volvimeno do Espaço Europeu de Ensino Superior, para a inernacionalização do ensino

superior, para a ormação connua e para a invesgação. Por ouro lado, os biblioecários

responsáveis enrevisados nese esudo demonsraram ineresse em aproundar o seu

conhecimeno acerca da inernacionalização e em parcipar de modo avo na esraégia

das insuições de ensino superior às quais perencem, conribuindo para incremenar a

sua visibilidade a nível nacional e inernacional.
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RESUMO

A ciência, ecnologia e inovação são recursos de omenação que devem esar agregadas e rela-
cionadas, no aual cenário compevo do novo mundomercadológico, para uma nação assegurar
um uuro econômico susenável. Conudo, devido à grande produção de inormação no mundo,
as inormações produzidas sobre as inovações ecnológicas devem esar proegidas pelas leis que
regem o regisro de Propriedade Inelecual, ão qual disponibilizadas a oda a sociedade cienca
e empreendedora. A Ciência da Inormação (C.I.) deve acolher em seus undamenos eóricos, me-
odológicos e pragmácos o Sisema de Propriedade Inelecual na expecava do desenvolvimen-
o social no processo de desenvolvimeno econômico do mundo, como ambém, a connuidade
do apereiçoameno das novas compeências do prossional biblioecário. Desa maneira, ese
esudo averiguou aravés de pesquisa online de rabalhos ciencos pernene ao ema proposo
que esá na C.I. a responsabilidade da invesgação do comporameno da produção inormacio-
nal para o armazenameno e disseminação das inormações documenais condas em bancos de
dados sicos e digiais do mundo conemporâneo.

Palavras-chave: propriedade inelecual; biblioeconomia; ciência da inormação.

ABSTRACT

Science, echnology and innovaon are omenaon resources ha mus be aggregaed and re-
laed, in he curren compeve scenario o he new marke world, or a naon o ensure a sus-
ainable economic uure. However, due o he large producon o inormaon in he world, he
inormaon produced abou echnological innovaons mus be proeced by he laws ha govern
he regisraon o Inellecual Propery, as well as made available o he enre scienc and en-
repreneurial sociey. Inormaon Science mus embrace he Inellecual Propery Sysem in is
heorecal, mehodological and pragmac oundaons in he expecaon o social developmen
in he world’s economic developmen process, as well as he connued improvemen o he new
skills o he proessional librarian. In his way, his sudy veried hrough online research o scien-
c works relevan o he proposed heme ha Inormaon Science is responsible or invesga-
ing he behavior o inormaonal producon or he processing and disseminaon o documenal
inormaon conained in physical and digial daabases around he world. conemporary.

Keywords: inellecual propery; librarianship; inormaon science.
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1 INTRODUÇÃO

A ciência, ecnologia e inovação ecnológica são recursos de omenação para o

desenvolvimeno econômico e social de um país, e devem esar agregadas e relaciona-

das no aual cenário compevo mercadológico do mundo em seu processo connuo de

mudança. Desa orma, segundo o Bolem Mensal de Propriedade Inelecual (ME/INPI)

somene no período de janeiro a março de 2022 oram deposiados 85.260 pedidos de

regisro de PI no Brasil.

Paralelamene ao exposo, esá na Propriedade Inelecual (PI) a garana do pes-

quisador inovador o direio emporário de exploração de sua inovação, a prevenção do

seu uso não auorizado da compevidade empresarial e a geração de um ambiene con-

correncial em benecio do comércio no mundo (JUNGMANN, BONETTI, 2010). Diane dis-

o, a inormação se ransormou em uma peça esraégica para os governos, empresas e

pesquisadores, necessiando assim de um campo do saber com oco da recuperação da

inormação, acesso e uso das novas ecnologias (SILVA, 2021). Assim, surge a Ciência da

Inormação (C.I.), que Borko (1968) conceiua como a ciência que invesga as proprieda-

des e o comporameno inormacional, as orças que governam os uxos de inormação e

os signicados do processameno da inormação com a nalidade da sua recuperação de

orma eciene e ecaz pelo seu usuário.

Ese rabalho propõe averiguar a responsabilidade da compeência da dissemina-

ção da inormação pelo prossional da C.I. no que ange ao conhecimeno de Inovação

e PI. Ese esudo é de caraer bibliográco e exploraório com abordagem qualiava,

pauada na análise de documenos acadêmicas via online. A base de dados escolhida para

apoiar esa pesquisa oi o Google Academico, e os descriores ulizados para a análise

oram “Ciencia da Inormação”, “Inormação” e “Inovação.

2 REFERENCIAL TEORICO

2.1 INOVAÇÃO E PROPRIEDADE INTELECTUAL

A criavidade é o processo menal de geração de novas ideias e a invenção é coi-

sa nova criada ou concebida no campo da ciência, da ecnologia ou das ares, assim, é a

maerialização de uma nova ideia e, consequenemene, inovação é ransormar ideias

em valor (JUNGMANN; BONETTI, 2010; SCHUMPETER, 2017). Assim, está na inovação

cienca e ecnológica a responsabilidade do desenvolvimeno de novos produos e pro-

cessos ecnológicos, para que um país possa er sucesso em seu crescimeno econômico

(ALENCAR; ROCHA, 2018; AUDY, 2017). Os invesmenos do seor público e privado em
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recursos humanos na área de ciência e pesquisa é essencial para impulsionar a inovação

ecnológica e relaam que países desenvolvidos, que perceberam a imporância da ciência

e invesem em ecnologia, são os que obém sucesso em seus desenvolvimenos econô-

mico susenável (ALENCAR; ROCHA, 2018). Como resulado de suas pesquisas,os ciados

auores enumeram 11 impacos na produção de conhecimeno na sociedade pela ciência,

conforme descrito na Quadro 1.

Quadro 1 - Impacos na produção de conhecimeno pela ciência

TIPO IMPACTO

CIENTÍFICO Quando os resulados de pesquisa incenvam o progresso do co-
nhecimeno, produzindo novos modelos e eorias e desenvolvendo
áreas e disciplinas.

POLÍTICO Eeios nas eseras da legislação, da jurisprudência da éca, da or-
mulação de polícas publicas e mobilização de cidadãos.

ORGANIZACIONAL Inuência na gesão de pesquisa, de empresas e insuições, na
organização do rabalho e dos recursos humanos

SIMBÓLICO Ganhos de credibilidade das empresas que invesem em pesquisa e
desenvolvimeno, ou se associam a pesquisadores em projeos de
interesse mútuo.

SOCIAL Relacionado com os resulados de pesquisa que melhoram o bem-
-esar social e a qualidade de vida das pessoas, ou mudam angas
concepções e discursos da população.

EDUCACIONAL Criação de novos programas curriculares e erramenas pedagógi-
cas nas universidades e o ganho de compeência dos alunos ao a-
zer pesquisa ou responder as demandas do mercado.

TECNOLÓGICO Inovações em produos, serviços e processos. Desenvolvimeno de
compeências técnicas.

ECONÔMICO Aqueles que geram riqueza, como a comercialização de inovações,
o reorno do invesmeno em prossionais capaciados ou o de-
senvolvimento de novos mercados.

SAÚDE Eeio das pesquisas sobre o aumeno da expecava de vida das
pessoas, na prevenção e raameno de doenças, ou na redução de
custos no sistema de saúde.

CULTURAL Transormação nas habilidades e nas audes dos indivíduos gera-
das pela maior compreensão dos enômenos da naureza e pelo
uso de novas ecnologias.

AMBIENTAL Ligado as pesquisas sobre a conservação da biodiversidade e o con-
role da poluição, alem da compreensão dos enômenos climácos.

Fone: Alencar e Rocha (2018)
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A C.I. deve acolher em seus undamenos eóricos, meodológicos e pragmácos

o Sisema de Propriedade Indusrial á expecava do desenvolvimeno social no proces-

so de desenvolvimeno econômico do mundo (COELHO; DINIZ; OLIVEIRA, 2021). Deve

se saber que o documeno de regisro de PI é de importante fonte de informação, mas

por apresentarem caracerísca próprias e dierenes de documenos écnico-ciencos,

o prossional da inormação deve er cuidados ao esruurar meodologias de busca e

pesquisa sobre PI em seus variados supores documenais, endo que considerar que para

tratar desse conhecimento é exigido habilidades especicas para sua recuperação pois se

enconram nas camadas mais proundas da inerne (COELHO, DINIZ, OLIVEIRA, 2021).

Assim, vocabulários ecnológicos conrolados da Classicação Inernacional de Paenes

(CIP) e da Classicação Cooperava de Paenes (CCP) necessiam de esraégicas de bus-

ca ecazes e ecienes diane da necessidade de inormação de seus usuários nas biblio-

ecas como busca de anerioridade, por esado da écnica, de validade, por liberdade, de

operação, auorização, violação, avidade ecnológica e buscas gerais (COELHO, DINIZ,

OLIVEIRA, 2021).

2.2 CIENCIA DA INFORMAÇÃO

A C. I. surgiu com a explosão inormacional pós-segunda Guerra Mundial, sendo o

armazenameno e diusão da inormação um aor imporane para o desenvolvimeno das

inovações ecnológicas da época (PALETTA, MALHEIRO, 2018; SILVA, 2021). Foi impulsio-

nada por rês aores: o desenvolvimeno exponencial de experimenos e conhecimenos

ciencos; prossionalização cienca e ecnológica e a aplicação de recursos e avidades

de pesquisa em programas sociais (SIQUEIRA, 2010). Aravés da sociedade da inormação,

a imporância da informação se ransormou em uma peça esraégica para os governos,

necessiando assim de um campo do saber com oco da recuperação de dados, acesso e uso

das novas ecnologias (ORMAY, 2018; SILVA, 2021). Desa orma, segundo Borko (1968) a C.

I. invesga as propriedades e os comporamenos inormacionais, as orças que governam

os uxos de inormação e os signicados do processameno da inormação com a nalida-

de da sua recuperação de orma eciene e ecaz pelo seu usuário, endo cuidado com os

conhecimenos relacionados à origem, coleção, organização, armazenameno, recuperação,

inerpreação, ransmissão, ransormação, e ulização da inormação.

2.3 COMPETENCIA DO PROFISSIONAL DA INFORMAÇÃO

O mundo conemporâneo com as ransormações advindas pós-sociedade indus-

rial, conhecida ambém como a “sociedade da inormação”, que desde a década de 1990,

com as novas renes de rabalho envolvendo a rupura do desenvolvimeno inorma-
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cional, à inserção de ecnologias da inormação e comunicação na compeência do azer

prossional do biblioecário aleraram e movaram novas medidas empreendedoras na

área da C.I. (SPUDEIT et al., 2019). Assim, esas mudanças impacaram nas compeências

no campo de rabalho do prossional biblioecário na sua auação sobre as novas avida-

des ligadas à inteligência compeva, gesão de projeos, comércio elerônico, gesão de

dados, arquieura da inormação, mapeameno de ones especializadas para pesquisa-

dores, advogados, médicos (ZUCCARI, BELLUZZO, 2016; SPUDEIT et al., 2019).

Os reeridos auores relaam que esas mudanças zeram que os biblioecários

visionários, embora poucos, adoassem novas posuras de rabalho e aponam que o co-

nhecimeno de novos recursos e ecnologias de inormação e comunicação podem ser

melhorados para a inovação de novos serviços dierenciados para aender demandas

especícas. As auoras Spudei e al. (2019) indicam que as compeências prossionais

são aprimoradas durane a carreira prossional e são envolvidas com a ormação e omeio

e que se rabalha e consane apereiçoameno. Explicam ao relacionar as prácas pro-

ssionais com as demandas do mercado a imporância de considerar as compeências

do conhecimeno, habilidade e aude no processo de ormação do biblioecário. Desa

orma elaboraram umMapa de Compeências Empreendedoras para Biblioecários, onde

em suas conribuições principais esão as compeências de Conhecimeno, Habilidade e

Aude, conorme ilusrado na Figura 2 e 3.

Figura 2 - Compeência Prossional do Biblioecário

Fone: Spudei et al (2019)
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Figura 3 - Conhecimeno, Habilidade e Aude

CONHECIMENTO Conhecer as normas e écnicas de padronização de rabalhos (ABNT), Conhecer as
ones de inormação, conhecer écnicas de pesquisa, inerprear e comunicar a in-
ormação, conhecer écnicas de aendimeno, conhecer os serviços inormacionais,
Conhecer écnicas gerenciais, enre ouros.

HABILIDADES(SA-
BER-FAZER)

Saber ulizar os recursos disponíveis, Ulizar-se dos saberes para resolver pro-
blemas, Saber acessar as ones de inormação, Produzir serviços e produos, Ser
capaz de aprender, Saber se comunicar, Ser capaz de dominar as écnicas de
gesão, Saber organizar a inormação, Saber agregar valor à inormação, Saber
negociar, Ser compromedo, Ser criavo, Pesquisar endências, Idencar novos
nichos, Conduzir equipe, Idencar demandas e oporunidades, enre ouros

ATITUDES Ter responsabilidade, Ter senso críco, Incenvar o rabalho em equipe, Ser éco,
Buscar associações e alianças, Enender a demanda e er proavidade para azer
aconecer, Se anecipar às necessidades, enre ouros.

Fone: Spudei et al. (2019)

Desa orma, compreende-se que o processo de desenvolvimeno da compeência

em inormação envolve um conjuno de conhecimeno, habilidades e audes correlacio-

nadas, um ransormador ransdisciplinar connuo de um indivíduo em relação a avida-

de que exerce em uma empresa, segundo Viorino e Pianola (2020), que ainda enazou:

E, ao se congurar como ransdisciplinar, essa compeência não esá presa a
roneiras e precisa desenvolver indivíduos que saibam deerminar a naureza
e a exensão de sua necessidade de inormação como supore a um processo
ineligene de decisão. É necessário que os prossionais conheçam omundo da
inormação e sejam capazes de idencar e manusear ones poenciais de in-
ormação de orma eeva e ecaz; avaliem cricamene a inormação segundo
criérios de relevância, objevidade, pernência, lógica, ética, incorporando as
informações selecionadas ao seu próprio sisema de valores e conhecimenos;
usem e comuniquem a inormação, com um propósio especíco, individual-
mene ou como membro de um grupo, gerando novas inormações e criando
novas necessidades inormacionais; considerem as implicações de suas ações
e dos conhecimenos gerados, observando aspecos écos, polícos, sociais e
econômicos; sejam aprendizes independenes; e aprendam ao longo da vida
(VITORINO, PIANTOLA, p. 174, 2020).

Diane diso a inovação gerada das universidades são one de desenvolvimeno

cienco e ecnológico e não devem ser esquecidos e inexploradas, iso é, não divulgados

ou apenas apresenadas como esácas de deposio de regisro em bases de paenes

para sua comunidade acadêmica e exerna. O biblioecário deve ser capaz de er conheci-

meno sobre a PI e desreza ao disseminar esas inormações e conhecimeno a seus usuá-

rios da inormação, para que as pesquisas geradas nas universidades possam precaver

problemas e resolver as demandas geradas pelo mercado (CARVALHO; QUEIROZ, 2019).

Desa orma, em relação a Ineligência Compeva Organizacional (ICO) e PI, é o

biblioecário capaciado e sempre aualizado, com as inovações ecnológicas de comu-

nicação e inormação, que deve er a posura de mediador e aravés de reinamenos,
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palesras sobre emas emergenes, elaboração de manuais e carlhas sobre inovação e

empreendedorismo agregando, assim, valores à inormações demandadas, ampliando as-

sim o horizone da pesquisa a seus usuários da inormação (CARVALHO, QUEIROZ, 2019).

3 CONCLUSÃO

Porano, para que a ciência, ecnologia e inovação se consolidem como recursos

imporanes na consrução social e economica de uma nação é necessário que esejam

bem esruuradas em bancos de dados de pesquisas, para que a inormação possa ser

recuperada, como ambém, proegidas aravés dos seus regisros de PI.

Assim, no aual mercado econômico compevo e dinâmico, o mundo conempo-

râneo se ornou uma sociedade de ransormações consane nas áreas sociais, polícas,

econômicas, enre ouras, onde as inovações ecnológicas não param de serem produzi-

das e disponibilizadas para o mundo globalizado. Desa orma, as nações que invesem

nesse sendo conseguem se sobressair em suas economias de mercados, onde por meio

de polícas de desenvolvimeno voladas a pesquisa e desenvolvimeno cenralizam capi-

ais exernos e inernos de seu país.

Conudo, para erem segurança, a PI é a garana da exploração da inovação ecno-

lógica e, como mediador, prevê ações conra o seu uso não auorizado, da compevida-

de empresarial e a geração de um ambiene concorrencial em benecio do comércio no

mundo, regulando assim a compevidade no aual cenário compevo do novo mundo

mercadológico em seu processo connuo de mudança. A C.I., como mediador e guardião

da inormação, em o objevo de esudar e organizar esas inormações de orma esruu-

rada para que possam ser recuperadas por seus usuários da inormação com o inuio de

gerarem conhecimeno sobre o ema pesquisado.

E os primeiros passos a serem dados, para que esa busca inormacional uncione

de maneira eciene e ecaz, são dos prossionais da C.I. que precisam esar habiliados

a enender ese uxo connuo de inormações e se maner aualizados com as novas

ecnologias de comunicação, como ambém, nas novas compeências organizacionais do

novo mundo mercadológico em seu connuo processo de desenvolvimeno econômico.
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RESUMO
Esa pesquisa busca invesgar como vem se esruurando a jusça de ransição na Bahia a parr
da aberura dos regisros inormacionais produzidos durane o período da diadura miliar (1964-
1985). Apresena como esse regime, excessivamene burocrazado, produziu uma grande massa
documental. Os documenos de arquivo, sobreudo em momenos de ransição de regimes
auoriários para democracias, acabam sendo dispuados por seores anagônicos da sociedade,
uma vez que eles regisram as violações aos direios humanos comedas pelos agenes do Esado,
bem como conribuem à rememoração do passado. Aborda o conceio de arquivos de direios
humanos, aponando que essa classicação não esá relacionada à emáca desses regisros,
mas ao seu valor secundário, na medida em que comprovam as reeridas violações, bem como
conribuem para a deesa dos direios humanos. Sobre os procedimenos meodológicos, essa
pesquisa, possui enoque descrivo e abordagem qualiava, ulizando como procedimeno de
colea de dados a pesquisa bibliográca. Conclui-se armando que grande pare dos arquivos
produzidos nesse período na Bahia, sobreudo pelos órgãos de repressão da diadura, ainda se
enconra inacessível à sociedade, diculando, apesardosavançosnosúlmosanos, a consolidação
da jusça de ransição no esado.

Palavras-Chave: jusça de ransição; diadura miliar; arquivos da diadura; Bahia; direios
humanos.
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ABSTRACT

This research seeks o invesgae how ransional jusce has been srucured in Bahia since he
opening o he inormaon records produced during he period o he miliary dicaorship (1964-
1985). I shows how his regime, excessively bureaucrac, produced a greamass o documenary.
Archivaldocumens,especiallyameso ransion romauhoriarianregimes odemocracies,end
up being dispued by anagonisc secors o sociey, since hey record he human righs violaons
commited by sae agens, as well as conribue o he remembrance o he pas. I addresses he
concep o human righs archives, poinng ou ha his classicaon is no relaed o he subjec
mater o hese records, bu o heir secondary value, insoar as hey prove such violaons, as well
as conribue o he deense o human righs. Regarding mehodological procedures, his research
has a descripve approach and a qualiave approach, using bibliographical research as a daa
collecon procedure. I is concluded ha a grea par o he archives produced during his period
in Bahia, especially by he repressive organs o he dicaorship, is sll inaccessible o sociey,
making i dicul, despie advances in recen years, o consolidae ransional jusce in he sae.

Keywords: transional jusce; miliary dicaorship; archives o he dicaorship; Bahia; human
righs.

1 INTRODUÇÃO

A diadura miliar brasileira (1964-1985), ruo de um golpe de Esado promovido

pelas Forças Armadas, com apoio de pare da sociedade civil e do governo esadunidense,

represenou o engessameno de um processo de democrazação iniciado a parr da

Consuine de 1946.

Foram 21 anos de cerceameno das liberdades individuais e violações aos direios

humanos. Segundo Brasil (2007), em nome damanuenção da ordem nacional, bem como

com o objevo de inviabilizar a ameaça comunisa, os miliares promoveram no Brasil

uma verdadeira caça aos que de alguma orma quesonassem a lógica miliar.

Esse período marcou proundamene a sociedade e as insuições brasileiras. Aé

hoje, quase quaro décadas após o seu érmino, ainda é possível idencar, a exemplo da

nossa aual concepção de segurança pública miliarizada, resquícios do auoriarismo e

das violações aos direios humanos, poencializados nesse período, no país.

Na Bahia não oi dierene. Desde os primeiros dias após a deagração do golpe,

algumas insuições, a exemplo da Universidade Federal da Bahia, oram invadidas e

veram suas avidades inerrompidas e pare da sua comunidade reprimida.

Nesse sendo, anes mesmo do érmino desse período, os miliares –

compreendendo que os regimes de exceção produzem uma grande massa documenal,

sobreudo visando à manuenção da políca de repressão – se debruçaram no sendo de

dicular, quando não inviabilizar, a aberura plena desses regisros inormacionais.
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Ou, em ouras palavras, promoveram o silenciameno de muias dessas memórias

maerializadas aravés dos documenos de arquivo, por mais que muias delas, como

apona Fico (2008), já enham sido aberas à sociedade, a exemplo do acervo do Sisema

Nacional de Inormações – órgão esraégico para os miliares durane a diadura.

O objevo desa pesquisa é invesgar como vem se esruurando a jusça de

ransição na Bahia a parr da aberura dos arquivos do supraciado período. Essa jusça,

grosso modo, represena o esorço no sendo de superar os resquícios auoriários nas

insuições e na sociedade, bem como conribuir para a consolidação da democracia no

país.

No ocane à meodologia ulizada, essa pesquisa – que possui enoque descrivo

e abordagem qualiava – uliza como procedimeno de colea de dados a pesquisa

bibliográca.

Ese argo esá dividido em cinco pares. A primeira é a inrodução; na segunda,

abordou-se a diadura miliar; a jusça de ransição brasileira oi descria na erceira

pare; a quara é dedicada aos arquivos da diadura; a seção 4.1 raa do acervo do DOPS-

Bahia; na quina, oi abordado o conceio de arquivos de direios humanos; enquano as

conclusões oram apresenadas na sexa e úlma pare.

2 A DITADURA MILITAR

AhisóriaRepublicanadoBrasilémarcadaporrupurasdemocrácase inervenções

miliares que remonamaomomeno de ransição enre o Império e a República, por isso é

possível armar que a presença dos miliares no cenário políco do século XX é marcane.

“Na década de 1940, ociais do Exércio esabeleceram os embasamenos eóricos que

seriam ulizados para undamenar o golpe cívico-miliar de 1964” (MISSIATO, 2019, p.

158).

Grande pare dos golpes conra nossa democracia é ruoda inervenção das Forças

Armadas no cenário políco nacional. Sobre isso, a Arquidiocese de São Paulo (1985, p.

53) arma que:

Quando, em abril de 1964, os miliares derrubaram o presidene João Goular e
ocuparam o poder, na verdade esavam dando seqüência a uma longa radição
inervencionisa que remona aos séculos aneriores da nossa hisória. Ainda
anes da Proclamação da República e durane a época escravisa regisravam-
-se inúmeros episódios de parcipação dos miliares na repressão conra luas
populares.

Imporane lembrar, que as Forças Armadas mundo aora podem cumprir um

papel de elemeno esaal de coesão como vemos em diversos países. Por isso, a dispua
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de inuência geopolíca incide direamene no meio miliar onde o inervencionismo

esrangeiro enconra o melhor erreno érl para inuenciar.

Assim é possível perceber como as Forças Armadas – independene do período

hisórico – são decisivas em momenos de rupura democráca e no Brasil consolidaram

duraneoséculoXXummodelo inervenornosrumosdocenáriopolíco.Essas insuições

comporam-se, na práca, como organismos independenes dos Poderes Consuídos e

do Ministério Público.

Nos anos sessena, mesmo reconhecendo as peculiaridades daquela quadra

hisórica, não oi dierene. Os miliares, pracamene sem nenhum po de resisência do

enão presidene, João Belchior Marques Goular, popularmene conhecido como Jango,

assim como do conjuno das esquerdas, deram início a uma diadura que durou 21 anos.

Alicerçados à Dourina de Segurança Nacional, o Exércio, conando com o
apoio de uma parcela signicava da sociedade civil e, ambém, com o apoio
dos EUA, derrubou o ragilizado governo João Goular, acusado de conspirar a
avor de um levane comunisa no país (MISSIATO, 2019, p. 159).

Compreender a conjunura inernacional daquele momeno nos ajuda a enender

as movimenações que culminaram na deposição de Jango. O governo esadunidense,

preocupado com a ascensão das esquerdas e a emergência de governos nacionalisas

na América Lana, “que poderiam prejudicar os EUA em benecio do bem-esar de sua

população” (PADRÓS, 2008, p. 148), bem como pelo crescimeno da inuência da União

das Repúblicas Socialisas Soviécas pelo mundo, via com cera preocupação o discurso

progressisa do aé enão presidene (PADRÓS, 2008; MISSIATO, 2019).

Jango, dierene do que sua oposição liderada pela União Democráca Nacional

argumenava, não era comunisa, muio menos preendia implemenar ese regime no

Brasil, como sinaliza Mota (2014). Oriundo de amília laundiária, ele acrediava que o

Esado brasileiro deveria ser o agene mediador das desigualdades no país.

Esse debae ganha conornos absoluamene conemporâneos quando assismos

na políca nacional uma espécie de remonagem de umMacarhismo ardio, que remona

acusações de quase quarena anos arás.

O Brasil durane o pré-golpe de 1964 viveu um período de crescimeno econômico

com disribuição de renda. O discurso de Jango, sensível às demandas populares,

radicalizado a parr do seu rompimeno com o Pardo Social Democráco, no nal de

1963, ajudou a acirrar a polarização políca no país.

O golpe de 1964 represenou, em ouras palavras, uma resposa da elie brasileira,

assim como do governo esadunidense, no sendo de promover uma nova eapa de
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acumulação de capial. Os seores hegemônicos no país, a exemplo das burguesias agrária,

indusrial e nanceira, bem como a quase oalidade dos meios de comunicação, viam

com cera preocupação a ideia de um Esado nacional desenvolvimensa oerecedor de

direitos.

Por isso orna-se um equívoco hisórico desconsiderar o apoio de pare da

sociedade civil ao golpe e a diadura em si, por mais que os proagonisas nesse período

enham sido, na práca, os miliares, como arma Fico (2004, p. 52):

Se a preparação do golpe oi de ao “civil-miliar”, no golpe, propriamene, so-
bressaiu o papel dos miliares. Além das movimenações de ropas, desde o
início do regime oi indiscuvel a preponderância dos miliares, em derimeno
das lideranças golpisas civis. As sucessivas crises do período oram resolvidas
manu miliari e a progressiva insucionalização do aparao repressivo ambém
demonsra a eição miliar do regime.

Esses seores, que anos anes consruíram uma campanha com o objevo de

desesabilizar o governo de Geúlio Vargas, aé pouco anes do seu suicídio, em 1954,

enxergavam no discurso de João Goular a possibilidade da consolidação dessa concepção

de Esado alinhada aos ineresses dos seores populares.

Nesse sendo, o jogo democráco, como radicionalmene aconece na hisória

recene do Brasil, oi mais uma vez quebrado em 1964. Os avanços que a sociedade

passava aé o golpe oram congelados em nome de um projeo de poder andemocráco

e alinhado aos interesses dos mais ricos.

A políca econômica dos governos miliares ajuda a enender o quão conradiório

oi esse período. Se por um lado os miliares, muio por inuencia da políca de

indusrialização e da aberura da economia ao capial inernacional, promoveram o

crescimeno dos índices do Produo Inerno Bruo, por ouro, esse crescimeno não veio

acompanhado de disribuição de renda.

O regime miliar, alinhado aos ineresses da elie e do governo esadunidense,

pouco sensível às demandas populares, poencializou a concenração de renda no país,

sobreudo em relação às camadas mais insruídas. A quesão social, problema hisórico e

esruural do Brasil, em linhas gerais, oi pracamene desconsiderada durane os 21 anos

de ditadura.

Por ouro lado, o Esado brasileiro insucionalizou, a parr de 1964, a orura e

odo po de violação aos direios humanos conra seus oposiores, baseados em uma

Dourina de Segurança Nacional (DSN), que juscou o errorismo de esado, que “é um

errorismo em grande escala, dirigido a parr do cenro do poder esaal, denro ou ora

de suas roneiras” (PADRÓS, 2008, p. 153). Os governos miliares – por mais que enham
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se preocupado com a opinião pública inernacional, haja visa que durane esse período o

Brasil assinou um conjuno de raados inernacionais de respeio aos direios humanos –

oram responsáveis por uma série de mores e desaparecimenos polícos, como apona

Gaspari (2003).

Cabe salienar, conudo, que não oram apenas os milianes de esquerda que

soreram repressão durane esse período. Pessoas comuns, sem nenhum po de ligação

com organizações que consruíam a resisência, a exemplo de muios camponeses e

proessores universiários, ambém oram reprimidos everam suas liberdades cerceadas.

Porém a políca de repressão auou sobreudo no sendo de desbaraar as

organizações de esquerda. Sejam as que deendiam o acúmulo de orças a parr da lua

insucional, sejam as que deendiam o caminho da rupura aravés da lua armada,

muias dessas organizações, sobreudo a parr da edição do Ao Insucional número 5

(AI-5), oram pracamene dizimadas do cenário políco brasileiro.

Como os regimes de exceção são essencialmene burocrazados – sobreudo

na perspecva da manuenção da políca de repressão – o Esado brasileiro durane o

regime diaorial produziu uma grandemassa documenal. Esses regisros represenam os

esemunhos ou as provas das violações de direios humanos promovidas pelos agenes

do Estado.

O érmino da diadura brasileira, segundo Saale (2010) oi ruo de um paco

enre os dirigenes das Forças Armadas e pare da sociedade civil. Esse paco envolveu,

além de uma políca de esquecimeno em relação às duas décadas de auoriarismo e de

violações, uma jusça de ransição conciliadora – responsável, em grande medida, pela

manuenção da inuência dos miliares nas insuições brasileiras.

O golpe de 1964, apesar do expressivo apoio da burguesia e da classe media por

ela insrumenalizada, oi o resulado de uma série de aores que, somados a nossa

radição inervencionisa, permiu o engessameno da democracia brasileira por mais de

duas décadas, como explicia Fico (2004, p. 60):

As ransormações esruurais do capialismo brasileiro, a ragilidade insucio-
nal do país, as incerezas que marcaram o governo de João Goular, a propa-
ganda políca do Ipes, a índole golpisa dos conspiradores, especialmene dos
miliares – odas são causas, macroesruurais ou micrológicas, que devem ser
levadas em cona, não havendo nenhuma ragilidade eórica em considerarmos
como razões do golpe ano os condicionanes esruurais quano os processos
conjunurais ou os episódios imediaos.

O Brasil hisoricamene em diculdade em reconhecer e presar conas com seu

passado. Se não superamos as amarradas do escravismo, ormalmene exno em 1888
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com a assinaura da Lei Áurea, como é possível armar que os resquícios da diadura –

encerrada há menos de quarena anos – oram denivamene superados?

3 A JUSTIÇA DE TRANSIÇÃO BRASILEIRA

A jusça de ransição1 no Brasil começou anes mesmo do m da diadura, a parr

da promulgação da Lei de Anisa, em 1979. Nesse momeno, o regime já não nha mais a

orça políca e social que nos anos sessena, levando os miliares ao seu enraquecimeno

e a saída, ao menos que ormalmene, do cenário políco nacional.

Essa ransição, assim como quase odos os processos semelhanes da nossa

hisória, como apona Mota (2014), se deu de orma andemocráca e pacuada. Era

preciso, do pono de visa dos miliares – sobreudo porque eles promoveram uma série

de crimes conra a humanidade – que essa passagem ocorresse de uma orma em que no

uuro não se quesonasse ais violações.

Além disso, era preciso que as Forças Armadas connuassem a exercer inuência

na sociedade e nas insuições. Um exemplo disso é a Consuição Federal de 1988 que,

apesar dos avanços, maneve muios elemenos auoriários no ordenameno jurídico

brasileiro.

O aual Código Penal Miliar, daado ainda de 1969, ou seja, logo depois da edição

do AI-5, é o reexo de uma jusça de ransição que, na práca, oi pensada não para

romper com as amarras do auoriarismo, mas, sim, para maner os privilégios dos que

nesse período comeeram crimes de oda ordem.

A diadura brasileira – além de er sido uma das mais longas da América Lana –

ambém oi uma das que eve uma jusça de ransição das mais lenas e conciliadoras.

Países como o Chile e a Argenna, por exemplo, anos depois de encerradas suas diaduras,

já se debruçaram no sendo de promover os direios a memória, verdade, jusça e

reparação acerca desse período.

O Nunca Mais, muio reproduzido no Brasil quando se ala de diadura, é o nome

do relaório produzido pela Comissão Nacional sobre o Desaparecimeno de Pessoas da

Argenna – colegiado criado em 1983 com o objevo de rememorar o passado daquele

país no ocane a sua diadura miliar, ocorrida de 1966 a 1973.

1 Sobre isso, Sanos (2014, p. 03) arma que: “jusça de ransição, ambém denominada de jusça ran-
sicional ou reparadora, corresponde ao momeno de passagem de um regime diaorial a um regime
democráco, marcado pela reparação dos abusos comedos conra os direios humanos, bem como pelo
resabelecimeno do Esado de Direio. É, em ouras palavras, a ransição políca decorrene da ransor-
mação de um regime auoriário ou repressivo em um regime democráco ou eleio, ou a aleração de um
período de conio para a paz ou esabilidade”.
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Reer sobre as experiências de jusça de ransição no connene ajuda a

enender como o Brasil, segundoMota (2014), em diculdade em lidar com seu passado,

sobreudo no sendo de reconhecer seus erros. O que em ouros países aconece em

pouco empo, no Brasil demora anos, quando não décadas, para se concrezar.

O ao de não ermos punido pracamene nenhum agene do Esado brasileiro

envolvido com crimes comedos durane a diadura explica, em alguma medida, denre

ouros aores, porque hoje nauralizamos discursos e prácas que anagonizam a lua por

direitos humanos.

A auo-anisa promovida pelos miliares, maerializada aravés da inconsucional

Lei de Anisa, que absorveu ano os que resisam ao regime quano os agenes da

repressão, oi o disposivo ulizado para inviabilizar qualquer possibilidade de punição

aos verdadeiros oruradores e assassinos da diadura, saliena Saale (2010).

Desde o m do regime, a sociedade civil organizada vem se arculando no sendo

de cobrar do Poder Judiciário uma releiura da supraciada lei. Em 2010 a Ordem dos

Advogados do Brasil (OAB) enrou com uma ação no Supremo Tribunal Federal, a Arguição

de Descumprimeno de Preceio Fundamenal 153, em que quesonava a abrangência

dessa lei, bem como pedia que a anisa não se esendesse aos agenes do Esado.

Por see voos a dois os minisros da Suprema Core brasileira, possivelmene

emendo uma reação das Forças Armadas, assim como de seores que se colocaram em

apoio às violações de direios humanos comedas pelos miliares, oparam por arquivar

a ação proposa pela OAB.

Em ouras palavras, a Lei de Anisa2 represenou uma sinalização dos miliares

– exaamene no momeno em que o regime perdia orça e a aberura se aproximava –

no sendo de dar início a uma suposa reconciliação nacional, bem como promover o

esquecimeno de udo o que se passou naquele período.

Um elemeno pouco esudado pela hisoriograa brasileira e que ajuda a enender

como se deu esruuralmene a aberura políca que desembocou no mdo regime oram

as dispuas no inerior das Forças Armadas. Havia seores que acrediavam que o regime

esava se esgoando e que era preciso promover uma aberura pacuada com a sociedade

2 Sobre essaalei, Saale (2010, p. 243-244) comena que: “Às vezes, perdemos a capacidade de enxergar
o caráer absurdo de exceção que sela o desno do nosso país. Como se não basasse o ao do Brasil ser
o único país da América Lana onde a Lei de Anisa vale para acoberar crimes conra a humanidade,
como o errorismo de Esado, a orura e a oculação de cadáveres, o único país onde as Forças Armadas
não zeram um mea-culpa sobre o regime miliar, onde os corpos de desaparecidos ainda não oram
idencados porque o Exércio eima em não dar ais inormações, descobrimos que, caso a anisa conra
ais carrascos seja suspensa, minisros do STF esariam disposos a condenar ambém milianes da lua
armada conra o regime miliar por assassinao e orura”.
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civil; já ouros, deendiam – além do endurecimeno do regime – a sua connuidade.

Sobre essas ensões, Cunha (2010, p. 31) arma que:

As ssuras enre as acções miliares já não conseguiam ocular episódios sig-
nicavos que escudavam a erosão do regime, como a more de Vladimir Her-
zog, seguida do assassinao de Manoel Fiel Filho, ao úlmo que resulou na
demissão do general Ednardo D’Ávila Mello da chea do II Exércio; e, não mui-
o disane no empo, o poserior ragicômico inquério sobre as explosões do
Riocenro.

A parr daí é possível perceber como essas dispuas não só reardaram a aberura

políca como, ambém, acabaram por inuenciar a jusça de ransição que, desde o nal

do regime, vigora no país. A diadura brasileira modicou proundamene a esruura do

Esado e da sociedade – exemplo disso é a concepção de segurança pública aual que, na

práca, ainda segue uma lógica miliarizada esruurada nesse período.

Por mais que enham ocorrido algumas ações no sendo de aproundar a jusça de

ransição no Brasil, a exemplo da criação da Comissão de Anisa, Comissão Especial sobre

Moros e Desaparecidos Polícos e as Comissões da Verdade, esamos longe de superarmos

os resquícios do período diaorial e ermos uma democracia, de ao, consolidada.

4 OS ARQUIVOS DA DITADURA

Os regimes de exceção são normalmene burocrazados. É preciso regisrar as

ações do Esado auoriário para, sobreudo na perspecva da manuenção da políca

de repressão, ainda mais em empos onde as ecnologias da inormação não eram ão

avançadas, garanr a connuidade do projeo de poder e, ao mesmo empo, enraquecer

a oposição, como apona Weicher (2008).

Todos os órgãos de repressão da diadura, a exemplo dos Deparamenos da

Ordem Políca e Social (DOPS), além de produzirem muios regisros, se organizavam a

parr de uma rede – envolvendo ouros órgãos públicos pelo Brasil, bem como aravés

do diálogo com as diaduras de ouros países da América Lana – no sendo de aciliar a

roca de inormações reerenes à repressão.

Essa arculação inernacional, denominada de Operação Condor, que envolveu

os governos do Paraguai, Uruguai, Chile, Bolívia e Argenna, além do Brasil, nha como

objevo inerligar a políca de repressão enre esses países, sobreudo para enraquecer

as organizações que consruíam a resisência às diaduras. O governo brasileiro eve,

compreendendo a imporância geopolíca do país na América Lana, desacada auação

na arculação dessa operação. Segundo Saale (2010, p. 241), “há ara documenação

inernacional a respeio da parcipação do governo brasileiro na monagem da Operação
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Condor, aparao responsável pelo assassinao de oposiores aos regimes miliares

sul-americanos”.

As Forças Armadas oram consruindo a concepção do seu projeo de poder

só depois da deagração do golpe de 1964, ou seja, nos anos iniciais da diadura.

Porém, no ocane ao érmino desse período, a aberura políca demonsrou que ele

oi esraegicamene consruído. Era preciso abrir o regime, uma vez que o mesmo –

sobreudo a parr da meade da década de seena, muio por inuência do desgase

oriundo da crise econômica e do reorno das maniesações de rua – começava a perder

orça. Conudo essa aberura nha que ser consruída de uma orma em que os miliares

não cassem marcados negavamene no pós-diadura.

Os arquivos produzidos pelo Esado brasileiro durane esse regime, sobreudo em

relação à políca de repressão, veram uma aenção especial por pare dos miliares. E

não era para menos: pois eles comprovam – documenalmene – os crimes comedos

pelos agenes do Esado.

Um arquivo, em ouras palavras, é o reexo das aribuições e da esruura

organizava do seu produor, seja ele pessoa sica ou jurídica. Ou, como sinaliza Paes

(2004, p. 16), “é a acumulação ordenada dos documenos, em sua maioria exuais,

criados por uma insuição ou pessoa, no curso de sua avidade, e preservados para a

consecução de seus objevos, visando à ulidade que poderão oerecer no uuro”.

Nesse sendo, anes mesmo do érmino da diadura, os miliares já se debruçaram

nosendode inviabilizar a aberuraplenadesses regisros inormacionais, seja osdesruindo

ou os colocando sob a responsabilidade dos ociais de reserva, quando não os organizando

de uma orma dierenciada, com o objevo de dicular o acesso a essas inormações.

O medo da aberura plena desses regisros inormacionais à sociedade oi ruo

(e ainda é), ao que udo indica, da preocupação dos miliares em relação à possibilidade

de julgameno dos crimes de lesa-humanidade, imprescriveis segundo o direio

inernacional, comedos durane a diadura.

No pós-diadura, os miliares, seja os da ava ou os da reserva, se debruçaram

no sendo de inuenciar a opinião pública, bem como as insuições brasileiras, com o

objevo de maner os pacos rmados durane a aberura políca, quando não ampliar a

inuência das Forças Armadas no cenário políco nacional. Sobre os miliares da reserva,

ou, em ouras palavras, os grupos de pressão políca, Sanos (2018, p. 39-40) arma que:

Esses grupos são ormados por ociais de ala paene (generais, coronéis),
muios com experiência na área de inormações e ineligência, auanes duran-
e o regime cívico-miliar e na redemocrazação. Auando em várias cidades,
alguns grupos conam com cenenas de inegranes. Os discursos pelos quais



Revisa Fones Documenais. Aracaju. v. 6, n. 1., jan./abr., 2023 – ISSN: 2595-9778 - p.61-76

71

Sumário

seus inegranes buscam inuenciar a opinião pública esão marcados pela pré-
dica com ore viés ancomunisa, pelo reorno do papel políco das Forças
Armadas, e pelo ressenmeno em relação aos media, em parcular, e à socie-
dade, como um odo.

Por mais que muios acervos enham sido aberos no pós-diadura, grande pare do que

o Esado auoriário produziu nesse período enconra-se ainda inacessível à sociedade –

diculando, assim, a rememoração desse passado, assim como a consolidação da jusça

de transição brasileira.

4.1 O CASO DO ACERVO DO DOPS-BAHIA

Os Deparamenos ou Delegacias de Ordem Políca e Social, popularmene

conhecidos como DOPS, oram órgãos brasileiros criados durane o primeiro governo de

Geúlio Vargas, em 1924, com o objevo de maner a ordem pública e social no Brasil.

Os DOPS, que variavam de nomenclaura a depender do esado – a exemplo do

Deparameno Esadual de Ordem Políca e Social de São Paulo (DEOPS-SP) – começaram

a ganhar desaque a parr da sua auação no combae a oposição ao Esado Novo e a

ditadura militar.

Esses organismos, que exisram em odos os esados do Brasil enre as décadas

de vine e oiena, produziram um vaso e diversicado acervo documenal – sobreudo

relacionado à implemenação da políca de repressão. A parr dos anos nais da diadura,

os DOPS, dierene de ouras insuições mandas no país no pós-diadura, oram sendo

exnos e seus acervos, de variadas ormas, parcialmene aberos à sociedade. Sobre

esses resquícios, Teles (2010, p. 300) apona que:

O “enulho auoriário” reere-se às várias insuições e leis ulizadas pela dia-
dura miliar, assim nomeadas nos anos de ransição. Enre elas, podemos ciar
os DOI-CODIs, os DOPS esaduais, a Lei Falcão, enre ouras já inexisenes, e
ouras que permaneceram aé os dias auais, como, por exemplo, a Febem,
o conrole miliar da segurança pública, as leis de Imprensa e de Segurança
Nacional.

Alguns esados, a exemplo de São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais e Paraná,

veram seus acervos do DOPS enviados aos seus respecvos Arquivos Esaduais e,

depois de um raameno arquivísco, esão agora disponíveis à consula. Sobre a região

Nordese, Mota (2006, p. 63) apresena que:

esão nos respecvos Arquivos Públicos os documenos dos Dops pernambuca-
no, cearense, poguar e sergipano. Na Bahia e na Paraíba, os Arquivos Públicos
esaduais desconhecem o paradeiro dos documenos. Não conseguimos inor-
mações dedignas sobre os Esados do Maranhão, Piauí e Alagoas.
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A Bahia – aé o exao momeno, apesar de er criado a sua Comissão Esadual da

Verdade nos úlmos anos – ainda não abriu o seu acervo do DOPS. O Arquivo Público

do Esado da Bahia (APEB), insuição responsável pela cusódia dos documenos de

valor hisórico a nível esadual, alega desconhecer o paradeiro desses regisros. Essa é,

inelizmene, uma realidade comum enconrada em alguns esados pelo Brasil.

5 OS ARQUIVOS DE DIREITOS HUMANOS

Osarquivosdedireioshumanos,enquanoregisros inormacionaisespecializados,

carecem de maiores reexões e ormulações. Porém é undamenal não os conundir

com o conceito de coleção3, viso que esses regisros, além de possuírem elemenos

semelhanes, necessiam de raameno dierenciado.

Esse conceio, assim como a própria noção de direios humanos, orna-se –

sobreudo a parr de uma análise arquivísca – essencialmene complexo, como é

expresso por Caswell (2014, p. 208):

[…] arquivos de direios humanos são documenos burocrácos criados du-

rane os abusos, documenação criada por deensores dos direios humanos

e advogados após os aos consumados para uso em julgamenos, ribunais e

comissões da verdade; hisórias regisradas por sobrevivenes, pelas amílias e

comunidades de vímas para recordar o moro e orjar a memória coleva da

injusça passada; e, cada vez mais, provas orenses como amosras de DNA e

imagens de saélie que esabelecem provas ciencas de violência em larga

escala.

Essaheerogeneidade,apesardeserenconradaemourosarquivosespecializados,

a exemplo dos arquivos de arquieura e engenharia, acaba por dicular a análise,

inerpreação e raameno desses regisros inormacionais, uma vez que eles possuem

uma diversicada pologia documenal.

Esses regisros, muias vezes produzidos com o objevo de operacionalizar as

violações aos direios humanos, além de nos ajudar a compreender a complexidade das

ensões enre Esado e cidadão, aomesmo empo conribuempara a promoção de direios

individuais e colevos às vímas, bem como ao processo de rememoração do passado.

É undamenal compreender o conexo hisórico em que esses documenos oram

criados, assim como quem os produziu e em qual circunsância, para idencarmos quais

são, de ao, arquivos de direios humanos. Fernandes (2017, p. 48) ao se reer sobre

esses regisros arma que:

3 Segundo o Dicionário Brasileiro de Terminologia Arquivísca (2005, p. 52), coleção é o “Conjuno de do-
cumenos com caraceríscas comuns, reunidos inencionalmene”.
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A idencação do que signica maéria de direios humanos em um arquivo
pode não ser nada óbvia. Se o próprio acesso às inormações e sua evenual res-
rição são maérias de direios humanos, a pernência dos documenos não é
dada apenas pelo seu exo, mas ambém por criérios que ineressam de pero
à arquivísca, pernenes à produção do documeno e seus auores.

A parr dessa reexão é possível armar que o direio à inormação pode ser

considerado um direio humano undamenal. Sua consolidação, que varia a depender

do nível de amadurecimeno de cada sociedade, esá direamene associado ao

desenvolvimeno da própria noção de direios humanos.

O direio à inormação no Brasil – enquano uma garana consucional – é umdos

pilares de qualquer regime democráco. A sua eevação permie, além da ransparência

e acesso à inormação, sobreudo no conexo da adminisração pública, que os ouros

direios, sejam eles sociais, polícos e civis, sejam eevados.

No ocane aos arquivos produzidos por regimes de exceção – a exemplo da

diadura miliar brasileira, mesmo reconhecendo que esses regisros são produzidos

ambém em regimes democrácos – ca percepvel perceber a relação deles com o

conceito de direitos humanos.

Os arquivos de direios humanos ambém são imporanes no sendo de mosrar

como se esruurou a políca de repressão durane os regimes de exceção. Eles razem

evidênciashisóricasquepermiemaelucidaçãodecrimesconraahumanidadecomedos

pelos agenes do Esado, bem como conribuem para consolidação da jusça de ransição,

como expõe Sanos (2016, p. 81):

Ao colocar essa documenação à disposição da sociedade, possibilia-se sua
ulização para diversas nalidades, denre elas, a ormulação de Reormas Ins-
ucionais e polícas públicas de não repeção; a realização de invesgações
e apurações de responsabilidades individuais e insucionais; a consrução de
espaços de memória; o esclarecimeno de violações de direios humanos a par-
r de comissões da verdade esaduais, municipais e seoriais; enre ouras me-
didas que almejam alcançar uma eeva jusça de ransição.

Assim, os supraciados regisros inormacionais, bem como os prossionais que

neles auam, são carregados de responsabilidade éca e social. O raameno dado a esse

po de documeno, compreendendo sua complexidade e diversidade pológica, acaba

sendo dierenciado se comparado com ouros regisros. Sobre essa documenação, o

Conselho Inernacional de Arquivos (2016, p. 7) oriena que os arquivisas devem:

[…] incluir na descrição de acervos arquivíscos, no máximo de seu conheci-
meno, inormações que habiliem os usuários a compreender se o arquivo
pode coner inormação úl para se realizar uma reivindicação de direios
humanos, especialmene aquelas relavas a graves violações de direios hu-
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manos, que ajudem a esclarecer o desno de pessoas desaparecidas ou que
possibiliem aos indivíduos buscar compensação por violações aneriores de
direitos humanos.

Em sínese, os arquivos de direios humanos, conceio relavamene novo e pouco

esudado pelo campo dos esudos inormacionais, assim como pelos prossionais da

inormação – em especial os arquivisas – nos ajudam a enender a imporância desses

regisros para a promoção, deesa e armação dos mencionados direios.

À GUISA DE ALGUMAS CONCLUSÕES

A aberura políca que permiu o m da diadura miliar no Brasil se esruurou a

parr de alguns pacos. Esses pacos, consruídos enre o núcleo dirigene das Forças Armadas

e pare hegemônica da sociedade civil, envolveram, denre ouros elemenos, uma políca

de esquecimeno em relação aos 21 anos de auoriarismo e violações aos direios humanos.

Essa políca de esquecimeno – que sempre acompanhou a hisória do Brasil –

auou no sendo de inviabilizar a aberura plena dos regisros inormacionais produzidos

pelo Esado brasileiro durane esse período, sobreudo no ocane a documenação dos

órgãos esraégicos do regime – a exemplo dos Cenros de Inormações da Marinha,

Aeronáuca e Exércio, bem como dos DOPS.

Nesse sendo,osdocumenosdearquivo, sobreudoemmomenosde ransiçãode

regimes auoriários para democracias, acabam sendo dispuados por seores anagônicos

da sociedade, uma vez que eles regisram as violações aos direios humanos comedas

pelos agenes do Esado, bem como conribuem para a rememoração do passado.

Os DOPS, anes mesmo do érmino do regime, muio por inuência da pressão

dos seores organizados que luavam pelo reorno da democracia no país, oram exnos.

Seus acervos, como normalmene aconece com os órgãos exnos pela adminisração

pública, deveriam er sido ranseridos às insuições arquivíscas compeenes, ou seja,

aos Arquivos Públicos Esaduais e do Disrio Federal.

Conudo esses acervos veram, na práca, variados desnos. Alguns oram

enviados a Polícia Federal e, poseriormene, recolhidos, incompleos, às insuições

arquivíscas; ouros, recolhidos direamene aos arquivos públicos; já ouros, enreano,

ninguém sabe ao cero o seu desno.

É o caso do acervo do DOPS da Bahia. O APEB alega desconhecer o paradeiro dessa

documenação. Os auores desa Comunicação enviaram um e-mail à Superinendência

Regional da Políca Federal no esado da Bahia soliciando inormações sobre a localização

desses documenos, conudo, não obvemos, aé o momeno da submissão, resposa.
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Nesses regisros inormacionais, carregados de valor hisórico, consam as provas

ou os esemunhos das ações do Esado auoriário que enre 1964 e 1985 engessou

nossa democracia, cerceando liberdades e violando, de orma inransigene, os direios

humanos dos cidadãos baianos.

Conclui-se armando que grande pare dos arquivos produzidos nesse período na

Bahia – sobreudo pelos órgãos de repressão da diadura – ainda se enconra inacessível,

diculando, apesar dos avanços nos úlmos anos, a consolidação da jusça de ransição

no estado.
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RESUMO

Ese argo em o objevo de aponar os caminhos rilhados para a obenção das ones que em-
basaram a minha ese de douorado sobre a ediora Ala-Omega e sua produção lierária. A ideia
é expliciar as expecavas, as angúsas e as conquisas que, ceramene, azem pare da vida do
pesquisador e que movimenam o rimo da pesquisa acadêmica.

Palavras-chaves: Fones; Ediora Ala-Omega; Produção Acadêmica.

ABSTRACT

This arcle aims o poin ou he pahs aken o obain he sources ha suppored my docoral
hesis on he Ala-Omega publishing house and is lierary producon. The idea is o explain he
expecaons, anxiees and achievemens ha are cerainly par o he researcher’s lie and ha
move the rhythm of academic research.

Keywords: Sources; Publisher Ala-Omega; Academic Producon.

INTRODUÇÃO

O Jornal de Caxias nociou, no dia 28 de evereiro de 1983, a comemoração do

aniversário de 10 anos da ediora Ala-Omega. Ao eliciar a aniversariane, o periódico do

Rio Grande do Sul desacou o livro A Ilha: um repórer brasileiro no país de Fidel Casro, de

Fernando Morais, publicado em 1976:

Ao complear 10 anos de avidades, a ediora Ala-Omega de São Paulo, dirigi-
da por Fernando e Claudee M. Mangarielo, lança a 19ª edição de “A Ilha: um
repórer brasileiro no país de Fidel Casro”, livro que se ornou o carro-chee
da ediora. Com a 18ª oram vendidos 156.000 exemplares e a 19ª edição de
10.000 exemplares, logo logo será esgoada (...).

Por ocasião de seu 10º aniversário a Ala-Omega ediou um caálogo comemo-
ravo, com a relação de odas as suas edições e comenários das obras mais
imporanes (...) (JORNAL DE CAXIAS, 1983).

O livro deMorais ornou-se um best-seller da Ala-Omega. Apesar de não ser possí-

vel averiguar o número oal de exemplares vendidos, de acordo com o hisoriador Flama-

rion Maués (2020), o livro pode er alcançado uma vendagem de aproximadamene 265

mil exemplares. O Jornal de Caxias desacou a 19º edição, sendo pernene lembrar que

o livro de Morais oi reediado por mais dez vezes pela Ala-Omega. Somene a parr da
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30ª edição o livro A Ilha deixou de azer pare do caálogo da ediora, sendo ediado por

oura casa, a Ediora Companhia das Leras (MAUÉS, 2020).

Assim como o livro deMorais, a ediora Ala-Omega lançou ouros ulos quemar-

caram uma época. Em quaro anos de uncionameno, por exemplo, a ediora já conava

com mais de quarena ulos em seu caálogo, denre eles: A Ideia Republicana no Brasil,

Aravés dos Documenos, de Reinaldo Xavier Carneiro Pessoa (1973); Inuição Heurísca:

uma análise cienca da inuição criadora, de Jacob Bazarian (1973); Quaro Canos de

Pavor e Alguns Poemas Desesperados, de Álvaro Alves de Faria (1973); Universidade Bra-

sileira: reorma ou revolução?, de Floresan Fernandes (1975); Sociologia e Sociedade no

Brasil, de Ocavio Ianni (1975); Em Câmera Lena, de Renao Tapajós (1977).

Todas essas obras ormavam um caálogo basane robuso para uma jovem edi-

ora, que nasceu em janeiro de 1973, em São Paulo, em meio a um período marcado pela

repressão políca, ediando obras de oposição ao governo, muias desnadas ao públi-

co universiário. Fernando Celso de Casro Mangarielo e sua esposa, Claudee Machado

Mangarielo, oram os idealizadores da Ala-Omega, e desempenharam ao longo da raje-

ória da ediora um papel social basane imporane: o de propagar o pensameno críco

e cienco, aravés da sua produção lierária.

No ano da inauguração, em 1973, o jornal Diário da Noie, de São Paulo, veiculou

uma noa na qual dizia que a nova ediora seria “uma janela abera para os escriores preo-

cupados com a nossa realidade, com o Brasil de agora, com o nosso processo econômico-

-políco-social”. Essa mesma noa ainda ressalou que a Ala-Omega iria “ediar somene

escriores” que rariam “uma real conribuição à ase vivida pelo nosso País”, ou seja, seria

uma ediora preocupada com as quesões do empo presene (DIÁRIO DA NOITE, 1973).

E não oi dierene. A ediora privilegiou em seus caálogos obras que, de ao,

raziam uma reexão críca sobre a siuação vivida no país. Os livros da Ala-Omega ulra-

passaram a barreira da inormação, eles oram lançados com uma proposa dierene, de

se ornar uma espécie de erramena de ulidade pública, ou seja, o coneúdo inserido

em cada obra deveria servir para um debae mais amplo com a sociedade.

A Ala-Omega, que compleará 50 anos no próximo ano, ainda em plena avidade,

não mudou o seu perl ideológico ao longo de sua rajeória, mesmo em momenos di-

ceis, de possíveis repressões polícas. Fernando Mangarielo e Claudee Machado Manga-

rielo manveram-se rmes no ocio de ediar e levar para o grande público as principais

quesões políicas e sociais da sociedade brasileira.

Desde 2018 enho a ediora Ala-Omega como objeo de esudo. Vale ressalar que

a Hisória Ediorial ainda é campo carene no Brasil, embora alguns bons esudos enham

dado corpo à bibliograa na úlma década. O meu ineresse nese argo é apresenar
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algumas das ones que embasaram a minha ese de douorado em Hisória Social, sobre-

udo nos primeiros anos de uncionameno da ediora Ala-Omega. A ideia é aponar as

expecavas, as conquisas e as diculdades com as ones quemovimenaram a dinâmica

e o desenvolvimeno da pesquisa.

2 O HISTORIADOR E SEUS DILEMAS

Iniciado o Douorado, em 2018, a esraégia escolhida para começar os rabalhos

de pesquisa oi visiar a sede da ediora para conhecer pessoalmene os ediores, soliciar

a auorização para a pesquisa e vericar as possibilidades de documenação da casa. Acre-

diava, à primeira visa, que enconraria um arquivo organizado, com oda a documena-

ção da hisória da ediora preservada.

A visia ocorreu no primeiro semesre do ano em quesão. Desaco a recepvida-

de, o acolhimeno e a genleza dos ediores, que perceberam de imediao a imporân-

cia do rabalho e esveram sempre pronos a ajudar. Em pouco mais de duas horas que

permaneci na ediora, ui conduzido por odas as dependências da empresa. Fernando

Mangarielo ez quesão de mosrar oda a esruura, desde o depósio consruído no sub-

solo, onde guarda pare da produção de livros, aé sua mesa de rabalho, onde prepara

cuidadosamene a obra que será enregue ao cliene.

Após esse percurso inicial, que me rouxe um pouco a dimensão da empresa, bus-

quei inormações sobre o arquivo. Anal, a documenação preservada da ediora seria a

chave para o desenrolar da ese. A inenção era enconrar as correspondências dos edio-

res com os auores, os primeiros caálogos, os processos inernos da produção de alguns

ulos e ouros documenos que pudessem reraar a hisória da Ala-Omega e sua unção

políco-social. Nese momeno, apareceu o primeiro obsáculo: a ausência de um arquivo

organizado com oda documenação caalogada em um sisema inormazado, ou pelo

menos manuscrio. Hoje considero cera ingenuidade da minha pare de acrediar em

enconrar ali odas as ones, pero do alcance das mãos.

A Ala-Omega não cona com um arquivo nese ormao, organizado e preparado

para ser consulado. Mas isso não quer dizer que os ediores enham deixado de guardar

seus documenos e produzido seus caálogos. Exisem alguns arquivos, em ormao de ar-

mário, com maerial sobre a empresa. O ao é que seria inviável realizar em quaro anos

um rabalho de mapeameno e de organização desse maerial.

A impossibilidade de poder rabalhar com o arquivo privado da ediora me rouxe

um senmeno de angúsa e de vazio. Como consruir a ese sem as ones que imagi-

nava enconrar? Essa perguna pairou sobre meus pensamenos durane algum empo.
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Mas, como hisoriador, meu rabalho consise em lidar com a ala, com as lacunas, com

a ausência. Anal, um exo acadêmico ambém se consrói com aquilo que não se em.

Parndo dese princípio, volei gradavamene ao eixo e mapeei odas as minhas ones,

na enava de perceber o que seria possível realizar, sem perder os objevos cenrais do

rabalho. Anal, já possuía em mãos algum maerial bibliográco sobre o objeo de esu-

do, como, por exemplo, argos e periódicos de época.

Nese momeno, ambém percebi que precisaria seguir ouros caminhos para en-

ender a hisória da ediora. Um desses caminhos oi razer pare da sua produção lierária

para uma análise mais apurada na ese. Como a ediora lançou ulos que marcaram uma

época, ou seja, livros que repercuram basane na mídia escria, seria uma orma de

enconrar, por meio deles, elemenos sobre os ediores. A ideia oi asserva, pois aravés

de alguns ulos, enconrei o posicionameno dos ediores e algumas caraceríscas ideo-

lógicas da casa. Ouro caminho oi buscar em arquivos públicos documenos que men-

cionassem os ediores e a ediora Ala-Omega. Essa esraégia ambém oi posiva, pois

enconrei ones de periódicos com enrevisas de Fernando Mangarielo e nocias sobre

pare da produção da casa.

Feio ese levanameno, veriquei que as peças do abuleiro começavam a apare-

cer. Porém, alava ainda uma enrevisa com os ediores, sendo esa já uma ideia inicial,

moldada ainda na consrução do projeo de douorado. Com a ala das ones primárias

– ou melhor, com a impossibilidade de acesso às mesmas por uma quesão de logísca –

as ones orais seriam, enão, uma boa esraégia para sanar, ou pelo menos amenizar, as

lacunas deixadas pela documenação.

A enrevisa oi realizada no segundo semesre de 2018, um ano e meio anes da

pandemia, de orma presencial, em uma segunda visia realizada à sede da Ala-Omega.

Os ediores oram enrevisados separadamene, sendo Fernando Mangarielo primeiro

e Claudee Machado Mangarielo, em seguida. Toda a enrevisa oi gravada e ranscria,

poseriormene. Ciene dos limies que as ones orais podem razer, o maerial conri-

buiu basane para enender como surgiu o ineresse de criação da ediora Ala-Omega e

ambém conhecer os caminhos rilhados pelos ediores anes de decidir abrir o empreen-

dimento.

Para além dessas quesões mais gerais, procurei ambém evidenciar nas enrevis-

as emas especícos, como, por exemplo, o senmenomais ínmo em relação à auação

prossional. Em suma, FernandoMangarielo armou que nunca senu o desejo demudar

o seu pensameno: “Na maneira de pensar não. Porque eu ediei membros da sociedade

com espírio críco. Noadamene oi missão ancapialisa, cero? Signicando isso uma

omada de posição minha (...)” (Enrevisa, 2018). Claudee Mangarielo comparlhou o
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mesmo pensameno do marido, razendo a seguine reexão: “O que oi eio, oi eio”

(Enrevisa, 2018).

As enrevisas e as demais ones oram exremamene imporanes e con-

ribuíram para o desenvolvimeno das primeiras linhas da ese, ou seja, as primeiras

peças começavam a ser encaixadas. Mas, como odos sabem, o rabalho de pesqui-

sa aconece no seu caminhar, e quando você menos espera, opa em uma one iné-

dia. Essas surpresas posivas que aparecem ao longo da rajeória razem um âni-

mo novo e movimenam o rimo da pesquisa. E não oi dierene, enconrei uma

dessas preciosidades no segundo ano de esudo. A one enconrada moldou o recor-

e cronológico do rabalho: um jornal inormavo, do ano de 1984, conendo o ca-

álogo da ediora, preservado nos arquivos da Biblioeca Nacional do Rio de Janeiro

. Como já salienou o anropólogo Gusavo Sorá, “o caálogo pode ser viso como um

documeno de idendade dos ediores”, ou seja, “é o insrumeno que reúne a ‘obra’ do

edior, por meio do qual se dá a conhecer e compee com ouros concorrenes num mer-

cado, à espreia da demanda livreira” (SORÁ, 2010, p. 271-272).

Esa one apresenou odos os ulos produzidos pela Ala-Omega ao longo de

sua rajeória, nos seus onze anos de exisência no mercado ediorial. Era uma das inor-

mações que ano queria enconrar. Nas duas visias realizadas à sede da ediora, houve

aé uma enava dos ediores de localizar algum caálogo ango, mas sem sucesso. Os

caálogos levanados por Claudee Machado Mangarielo, naquela hora, oram odos cor-

respondenes ao nal década de 1980. Nem mesmo o caálogo comemoravo do aniver-

sário de 10 anos da ediora – mencionado no início do argo, e que parece ser uma one

basane ineressane para uma análise apurada – oi enconrado.

Essa one chave – o caálogo de 1984 – ornou-se o mais ango enconrado e

rouxe mais uma perspecva de leiura para enender o perl ideológico da Ala-Omega.

Em ouras palavras, oi mais um caminho possível para dar cona dos objevos da ese.

Aravés do caálogo pude perceber os auores mais ediados, as áreas de maior ineresse

da ediora e a orma de organização dos ulos.

O caálogo oi inserido em um jornal inulado Inormavo da Ala-Omega, que

circulou como meio de divulgação da ediora durane a 8ª Bienal do Livro, em São Paulo.

Logo na capa, a inenção da ediora oi evidenciada. A mesma armou que não era a in-

enção apenas divulgar suas publicações, mas razer seus ulos para o conexo políco e

econômico da época, como uma espécie de insrumeno para ajudar os leiores com suas

reexões ao momeno vivido no Brasil:

Em sua oiava edição, uma nova Bienal Inernacional do Livro. E desa vez, ao
mesmo empo em que o Brasil discue Olimpíadas, debae sucessão presiden-
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cial e ala em crise – sob o peso da dívida exerna, dos juros pagos em dólares
e das ingerências do FMI.

Medalhas de ouro à pare, é dicil – cada vez mais dicil – alar da vida de o-
dos os dias, sem esbarrar na políca e nos polícos, na economia e nas eorias
econômicas. É por isso que o acervo da ediora Ala-Omega, exposo ao lado
da resane produção culural brasileira nesa Bienal é mais do que oporuno
(INFORMATIVO DA ALFA-OMEGA, 1984).

Observei, nesse discurso de aberura, a sensibilidade dos ediores para com as

quesões políco-sociais enrenadas pelo país. Ou seja, vi que a ediora se posicionou

de orma aena e preocupada principalmene com os embaes polícos da época. Vale

lembrar que as aenções esavam voladas para o movimeno das Direas Já! O depuado

ederal Dane de Oliveira nha lançado a Proposa de Emenda Consucional (PEC) nº5,

em 1983, com o objevo de resabelecer as eleições direas para Presidene da República.

Assinada por 176 depuados e 23 senadores, a Emena Dane de Oliveira – como cou

conhecida – ganhou orça e mobilizou oda uma nação (MORALIS, 2008).

De acordo com a pesquisadora Edileusa Gimenes Moralis (2008), o “slogan Direas

Já!” explodiu como uma “bomba benéca” em odo o Brasil, angindo as mais dierenes

classes sociais, sendo ummovimeno de “união de ricos e pobres, inelecuais e populares

num mesmo espaço público” (MORALIS, 2008, p. 101-102). O momeno, porano, oi de

enava de redemocrazação, e ese desejo oi enalecido pela Ala-Omega, como ainda

pode ser lido em ouro recho, no mesmo exo de aberura:

Aqui esão alguns dos principais auores da lieraura políca e econômica pro-
gressisa brasileira e inernacional, os emas que mobilizam a ação políca da
sociedade civil em sua lua pela redemocrazação, a memória políca brasileira
em orma de livro. Apesar das épocas de arbírio e censura, apesar da crise e
principalmene por causa dela. Resulado de 11 anos de rabalho ininerrupo
dirigido a avor do auor nacional e da culura brasileira (INFORMATIVO DA AL-
FA-OMEGA, 1984).

Ao divulgar o seu cardápio no jornal inormavo, a ediora mosrou aos leiores o

seu posicionameno políco, reedo em suas publicações. A Ala-Omega, nessa época,

já era conhecida como uma ediora de oposição, especializada em publicações voladas

para a “lieraura políca”. Ela esava enre as quarena edioras que auavam nessa mes-

ma linha, ao lado de casas basane conhecidas no mercado ediorial como, por exemplo,

a Brasiliense, a Civilização Brasileira, a Codecri, a Global, a Paz e Terra, a Vozes e a Zahar

(MAUÉS, NERY, REIMÃO, 2015).

O caálogo oi dividido por áreas de conhecimeno, o que aciliou basane a vi-

sualização das obras e a inenção da ediora. Vale ressalar que a divisão ambém oi algo

proposivo por pare dos ediores, e que não pode passar despercebida por nós pesqui-
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sadores. Segundo Sorá, “o conjuno de ulos, auores, gêneros e coleções disribui-se

hierarquicamene no inerior do caálogo, com base numa ordem que remee ao agene

classicador e a gênese de suas razões prácas” (SORÁ, 2010, p. 271-272). Em ouras

palavras, o que Sorá desacou oi que “para a compreensão do signicado de um livro,

num sisema de livros, é a parr do caálogo daquele agene, que decide as ormas de en-

regá-lo ao público por meio de sua publicidade”, que devemos nos aenar (SORÁ, 2010,

p. 271-272). Nesse sendo, com o caálogo de 1984 da Ala-Omega oi possível perceber

como a ediora apresenou os seus ulos e quais classicações oram escolhidas para

chamar a aenção e arair o seu público.

O caálogo oi divido nas seguines seções: “Marxismo”; “Comunicações”; “Con-

os”; “Direio”; “Filosoa”; “Hisória”; “Inanl”; “Memórias”; “Pedagogia”; “Poesia”; “Re-

poragem”; “Hisória Imediaa”; “Romance”; “Sociologia”; e “Ouros”. Nessas quinze se-

ções enconram-se ceno e quarena e rês livros publicados aé o ano de 1984.

Para além dessas quesões mais gerais apresenadas pelo caálogo de 1984, avan-

cei um pouco mais na análise das seções. Nesa análise cuidadosa, observei que a seção

inulada “Hisória” oi a mais expressiva, conendo rina e rês ulos, denre eles: Car-

a aos Comunisas, do miliar e políco Luís Carlos Preses; A Classe Operária no Brasil

(1889-1930), do advogado e proessor da USP Paulo Sérgio Pinheiro, e do hisoriador es-

adunidense e proessor da Universidade Esadual de Campinas (Unicamp) Michael M.

Hall; A Coluna Preses (3ª ed.), do advogado e miliane políco Lourenço Moreira Lima;

Coronelismo, Enxada e Voo (4ª ed.), do advogado e proessor da Universidade de Brasília

(UnB) Vicor Nunes Leal. Ou seja, uma ediora que privilegiou basane a hisória do Brasil.

Ainda com o olhar minucioso para as seções do caálogo, uma delas, em parcu-

lar, me chamou basane aenção, inulada “Hisória Imediaa”. Essa seção oi composa

por uma coleção de revisas – produzida em papel jornal –, no oal de cinco volumes, com

emas quenes para o calor da hora.

Ao me debruçar sobre os volumes da “Hisória Imediaa”, quei enusiasmado

com as possibilidades que aquela coleção poderia razer para ese. Os emas abordados,

candenes, para uma época marcada pela repressão políca, precisavam ser analisados

com mais cuidado. Anal, a Ala-Omega esava ocando em assunos considerados abus,

alguns proibidos pelo Esado.

Foi, enão, que a coleção “Hisória Imediaa” ornou-se ambém uma one impor-

ane, sendo explorada no quaro e úlmo capíulo da ese. A coleção apresenava os se-

guines ulos: A Guerrilha do Araguaia, de auoria de Palmério Dória, Sérgio Buarque de

Gusmão, Vincen Carelli e Jaime Sauchuk; A Greve na Voz dos Trabalhadores – da Scania

a Itu, da Oboré; Araceli – Corrupção em Sociedade; de Carlos Albero Luppi, D. Paulo Eva-
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riso Arns – o Cardeal do Povo, de Geúlio Bitencour e Paulo Sérgio Markum; e A Vola da

UNE – de Ibiúna a Salvador, de Luiz Henrique Romagnoli e Tânia Gonçalves.

A essência da “Hisória Imediaa” esava na sua unção social, e ela conseguiu res-

ponder de orma clara e objeva pergunas sobre deerminados emas que esavam es-

condidos pela hisória ocial do Esado. Nese momeno, enei enveredar na localização

dos auores, numa enava de esabelecer conaos. A inenção era conhecer mais de

pero o processo de produção de cada volume. Mas aqui me deparei com o segundo

obsáculo. As enavas de conao oram eias, mas não houve o reorno. Sendo assim,

opei por enender a coleção aravés de ouro ângulo, a parr dos seus elemenos inro-

duórios, porque já havia percebido que cada volume nha uma orma de apresenação,

ou seja, os elemenos ulrapassavam a unção de apresenar a obra para o leior, eles res-

signicaram a coleção a cada novo volume, e esabeleceram um lugar de presgio a ela.

Os exos inroduórios, assim como ambém as capas e conracapas, mosravam

a coleção “Hisória Imediaa” como um veículo de comunicação, inormação, reexão e

debae. Ou seja, os elemenos inroduórios veram a proposa de indicar que as revisas

nham uma unção social imporane, e que não deveriam ser descaradas após a leiura.

Seus coneúdos nham a missão de uma conscienzação mais ampla: as ideias condas

ali, de acordo com seus auores, deveriam ser comparlhadas com ouras pessoas e gru-

pos, e que se ornassem, de ao, uma erramena ecaz no combae ao silenciameno de

anos emas e personagens.

Avançando um pouco mais no esudo da coleção, selecionei os dois primeiros vo-

lumes para uma análise mais dealhada. A ideia oi vericar como as revisas oram cons-

ruídas por seus auores. Alguns movos levaram à escolha dos volumes A Guerrilha do

Araguaia e A Greve na Voz dos Trabalhadores. Denre esses movos, desacam-se: o ine-

dismo dos emas abordados; o silenciameno dado à guerrilha do Araguaia; e a coberu-

ra de um ao em plena eervescência, como é o caso da greve na região do ABC paulisa.

Esses volumes possuíam ambém caraceríscas que ajudaram a revelar um pou-

co dos raços ideológicos da coleção como um odo. Nos dois volumes, os emas oram

desenvolvidos aravés das vozes daqueles que viveram ou parciparam dos respecvos

episódios. Nesse sendo, os depoimenos oram as chaves para o desenvolvimeno do

enredo. Um ouro méodo apreciado em ambos os volumes oi a ulização de imagens o-

ográcas. No volume sobre a Guerrilha do Araguaia, por exemplo, embora não exisssem

regisros dos aaques, os auores procuraram enazar o enredo aravés das oograas

dos depoenes, como a do coronel Jarbas Passarinho; a do miliane José Genoíno Neo;

a do padre Humbero Rialland; e a do indígena Areni. No volume sobre a greve na região

do ABC Paulisa, as imagens oográcas de alguns depoenes sindicalisas ambém oram
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evidenciadas, como a de Luís Inácio Lula da Silva; a de Miguel Galhardo; e a de Joaquim

dos Sanos Andrade.

Foi ineressane observar ambém que ao mesmo empo em que o uso das ima-

gens oográcas oi uma caracerísca comum enre os dois volumes, acabou sendo uma

parcularidade que os dierenciou. Com a escassez de ones sobre a Guerrilha do Ara-

guaia, as imagens se resumiram basicamene aos depoenes, o que não aconeceu no vo-

lume sobre a greve do ABC paulisa. Nese, a gama de possibilidades oi maior, os auores

da Oboré possuíam emmãos ummaior número de imagens oográcas. Assim, o volume

apresenou não somene as imagens de depoenes, como ambém, imagens do próprio

movimeno, ou seja, dos rabalhadores em greve.

Oura dierença – e alvez o pono que mais disancie os dois volumes – oi o re-

core cronológico. A Guerrilha do Araguaia eve a sua hisória encerrada em 1974. Isso

signica que, quando o ema oi abordado pela coleção “Hisória Imediaa”, os auores já

nham a ideia de odas as ases do movimeno. Como armou o hisoriador Wellingon

Sampaio da Silva, “os jornalisas agiriam enquano correspondenes de uma guerra que

já havia sido concluída pelas armas, mas que em ermos de dispua por meio da escria

esava apenas começando” (SILVA, 2019, p. 33). Já em relação às greves dos operários

paulisas, a hisória ainda aconecia no momeno do lançameno da revisa, ou seja, os

desdobramenos das greves eram ainda desconhecidos.

A parr desses dois volumes, oi possível armar que se raou de uma coleção que

procurou narrar os aos aravés do olhar daqueles que viveram o episódio. Sobre a Guer-

rilha do Araguaia, por exemplo, o proessor José de SouzaMarns lembrou que os auores

(...) empenharam-se na colea de esemunhos, no regisro mais minucioso dos
depoimenos que oi possível ouvir. Não enriqueceram ainda mais esa cole-
ânea porque ociais miliares envolvidos no combae à guerra não quiseram
alar, inormar, esclarecer. Tenaram a reconsuição por meio indireos, ouvin-
do a palavra de quem pudesse dizer uma coisa ou oura. Agiram com exemplar
imparcialidade. Pode-se imaginar as diculdades que enconraram (MARTINS,
1978, p. 6).

Mesmo com a escassez de ones, devido ao silenciameno de diversas pessoas

com medo de represálias, os auores conseguiram esabelecer um limie para a revisa

e inormar para o leior que o rabalho não oi uma invesgação complea a respeio da

guerrilha. A enava oi, sem dúvida, apresenar o episódio com a maior riqueza de de-

alhes, embora enha cado claro ambém que a proposa oi razer uma versão parcial.

Nese sendo, a revisa oi consruída em see seções, inuladas: “Enrando na Hisória”,

“O Miliar – Enrevisa com Jarbas Passarinho”, “O Guerrilheiro – Depoimeno de José

Genuíno Neo”, “Os Combaes na Selva, Segundo o Araguaia”, “Os Índios Suruís Conam
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o Fim da Guerra”, “A Igreja – Depoimeno do Padre Humbero Rialland” e “Araguaia Hoje

– Vola ao Cenro da Guerrilha”. Para além dessas seções mais direcionadas, a revisa am-

bém conou com “Noa dos Auores”, “Apresenação – José de Souza Marns” e “Anexos”.

A Guerrilha do Araguaia ocorreu enre os anos de 1972 aé 1974, na região do

Araguaia, “localizada nos limies errioriais do sudese do Pará, nore do Tocanns (à épo-

ca, esado de Goiás) e oese do Maranhão”, uma área com mais de “40 mil quilômeros

quadrados de exensão erriorial” (REIS, 2013, p. 57). Nas palavras do hisoriador Jacob

Gorender, uma “área que se caracerizava pelo povoameno recene, baixo nível de con-

ios sociais e insignicância econômica” (GORENDER, 1987, p. 208). Na inerpreação do

arqueólogo Raael de Abreu Souza, uma região marcada pela “marginalização e violência

do Esado para com a população camponesa”, essencialmene “indígenas e migranes vin-

dos do Cenro-Oese e dos esados do Nordese” (SOUZA, 2019, p. 60).

Mesmo a derroa sendo reconhecida anos depois, houve ambém cera demora

para a emáca ser comenada ou raada em esudos especícos. Anes disso, quase

nada oi alado sobre o assuno. Aé ocorreu um ensaio, em 1972, pelo jornal O Estado de

São Paulo, ao nociar a guerrilha. Para o nal do ano de 1975, após o Exércio decrear

ocialmene por encerrada a guerrilha, algumas inormações oram veiculadas pela im-

prensa, como, por exemplo, no Coojornal, de Poro Alegre; noMovimeno e na Isto É, de

São Paulo (MARTINS, 1978, p. 7). Enreano, as primeiras aparições com uma discussão

mais cuidadosa do ema surgem com as publicações da Ala-Omega: a revista A Guerrilha

do Araguaia, de 1978; e o livro Diário da Guerrilha do Araguaia, de 1979, organizado por

Clóvis Moura. Concordei com o hisoriador Silva ao caracerizar a revisa da Ala-Omega,

em plena década de 1970, como uma espécie de documeno, viso que o movimeno, aé

aquele momeno, “dispunha de poucos regisros escrios” (SILVA, 2019, p.34).

Assim como A Guerrilha do Araguaia, o volume A Greve na Voz dos Trabalhadores

ambém oi pioneiro por se raar de uma obra consruída ainda no desenrolar do seu acon-

ecimeno. O dia 12 demaio 1978 oi uma daa emblemáca para a classe operária do Brasil,

pois oi quando os uncionários da Scania, em São Bernardo do Campo, decidiram parar as

máquinas e proesar conra os baixos salários e as péssimas condições de rabalho.

A greve nasceu de uma decisão esponânea do pessoal do diurno da erramen-
aria. O pessoal do nourno esava saindo, quando o urno do dia enrou e não
ligou as máquinas. Ninguém começou a rabalhar. Não se ouvia o menor baru-
lho na ábrica. Eram see horas da manhã do dia 12 de maio. Uma sexa-eira
(OBORÉ, 1979, p. 7).

Foi desa orma que Gilson Menezes, operário da SAAB Scania e delegado de

base do Sindicao dos Mealúrgicos de São Bernardo e Diadema, relaou o início da
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greve, movimeno ese que se expandiu rapidamene para ouras regiões paulisas e do

Brasil. Ese depoimeno de Gilson abriu a primeira seção – “A Surpresa” – da revisa da

Ala-Omega.

Além de Gilson, vários ouros sindicalisas e operários concederam depoimenos

para os auores da revisa produzida pela Oboré. O volume oi dedicado ao movimeno

grevisa do ABC paulisa, região composa pelos municípios de Sano André, São Bernar-

do do Campo e São Caeano do Sul, no inerior de São Paulo. A revisa oi dividida em 10

seções inuladas: “A Surpresa”, “Repressão e Medo”, “Solidariedade Inernacional”, “A

Greve Chega a São Paulo”, “Osasco: dez anos depois”, “Os personagens”, “A Força da Mu-

lher”, “Desorganização e Derroa”, “A Viória da Resisência” e “A Greve Connua...”. Para

além desses capíulos mais direcionados, a revisa conou com “Noa de D. Paulo Evariso

Arns”. “Preácio” e “Noa dos Ediores”.

Sobre o ciclo de greves de 1978, o sociólogo Iram Jácome Rodrigues desacou uma

caracerísca imporane sobre o movimeno: a “greve por ábrica” (RODRIGUES, 1991, p.

148). Isso signica que o processo começou aos poucos, por empresa, e oi se alasrando

para ouros lugares. Tal armação pode ser observada na esruura da revisa, onde cada

seção oi dedicada a uma empresa, denre elas: a Scania, a Pirelli, a Consana, a Ford e

a GE. Ou seja, os auores da Oboré observavam a evolução das greves, acompanhando

empresa por empresa.

Além disso, oura caracerísca que Rodrigues salienou e que ambém esá pre-

sene na revisa da Ala-Omega oi o “rabalho ‘miúdo’”, realizado no “inerior das á-

bricas”. Na visão do sociólogo Marco Aurélio Sanana, um rabalho no “chão de ábrica”

(SANTANA, 2018, pp. 19-65). Essa práca, nem sempre ácil, oi undamenal para o suces-

so do movimeno. Em depoimeno para a seção “Derrubando o Arrocho”, Euzébio Silva,

operário da Pirelli e Delegado de base do Sindicao dos Mealúrgicos de Sano André,

desacou o papel dos companheiros. Segundo ele, os “rabalhadores com maior clareza

denro da Pirelli” se organizaram para mobilizar e levar posições do sindicao para os ou-

ros colegas denro da empresa. No depoimeno para a seção “Na Hora Cera”, Esevaldo

Sanago de Araújo, operário da Consana e Delegado de base do Sindicao dosMealúrgi-

cos de Sano André, deixou evidene esse “rabalho miúdo” ao armar que a mobilização

aconecia aé mesmo denro dos banheiros:

A organização não oi ão grande como devia. Teve muio uro, mas no geral aé

que oi posiva. De qualquer jeio, a coisa esava esquenando basane e, para

comprovar isso, basava enrar no banheiro e ver os carazes que os compa-

nheiros colocavam nas poras. Era um al de aparecer recore de jornal alando

de greve e carazes dizendo ‘Nós Vamos Parar! (OBORÉ, 1979, p. 16).
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Foi aravés desse “rabalho miúdo”, de empresa por empresa, que a mobilização

ganhou orça e orma na região. Esma-se que no ABC paulisa cerca de quarena e uma

empresas enrou em greve no ano de 1978 (MOURA, 2010, pp. 36-58).

Resumidamene, ao observar esses dois volumes, consaei que a revisa A Guerri-

lha do Araguaia oi um documeno em seu empo – viso que, aé aquele momeno, ape-

nas algumas escassas nocias oram veiculadas pela impressa sobre o episódio. Essa mes-

ma consaação apliquei à revisa A Greve na Voz dos Trabalhadores, sendo ese ambém

um documeno basane original em sua época, produzido no calor dos aconecimenos.

Tano uma obra quano a oura oram inédias, e rouxeram explícios um pouco do perl

e da proposa da própria ediora: discur com o grande público as quesões políco-so-

ciais do país.

Não cabe nese argo enveredar em uma análise pormenorizada sobre esses e os

ouros volumes da coleção, viso que o objevo aqui oi apresenar as principais ones

que embasaram a minha ese e os caminhos escolhidos para consruir pare da hisória

dos anos iniciais da ediora Ala-Omega. Porano, por ora, ca a reexão de como um

caálogo e a produção lierária podem revelar a auação políca e social de uma ediora.

CONSIDERAÇÕES FINAIS: O FASCÍNIO PELAS FONTES

A cada dia que enconrava uma one nova ou apurava uma inormação inédia

com os ediores, aumenava o enusiasmo para seguir em rene e não desisir diane

daquelas ragilidades emocionais, que ineviavelmene angem qualquer pesquisador. O

ascínio que as ones razem oi o combusvel necessário para não esmorecer e, dessa

orma, consruir pare da memória Ala-Omega, uma ediora de oposição, criada por um

jovem casal e que eve uma unção muio imporane no país, uncionando como uma

espécie de locus de produção lierária brasileira, onde os auores nacionais – alguns aé

mesmo desconhecidos do grande público – oram acolhidos para expressar o seu pensa-

meno críico e relexivo, em um período marcado pela censura miliar.

Sendo assim, o primeiro esorço da ese oi o de conhecer os jovens Fernando

Mangarielo e Claudee Machado Mangarielo, os responsáveis por dar vida a Ala-Omega.

A empresa, sediada no pequeno aparameno do casal, lançou A Ideia Republicana no

Brasil, Aravés dos Documenos, de Reynaldo Xavier Carneiro Pessoa, como a sua primeira

publicação. Em aproximadamene uma década, a Ala-Omega já alcançava o seu lugar

ao sol, cando próxima às edioras renomadas do mercado. Com um caálogo basane

rico e promissor, a ediora superou a marca de ceno e quarena ulos em onze anos de

avidades.
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Ainda nesa pare do rabalho, cou níida a endência dos ediores em publicar

auores nacionais e emas ligados às Ciências Humanas. Essa oi uma caracerísca que

marcou o perl dos ediores e da Ala-Omega. O leior, ao se deparar com uma publicação

da Ala-Omega, podia er a cereza de enconrar um maerial consisene, sobre os diver-

sos aspecos da conjunura políca, econômica e social do Brasil. Os leiores passaram a

er em mãos não apenas um livro, mas uma espécie de erramena de ulidade pública.

Em seguida, e sem querer dar cona de analisar a rica e polêmica produção bi-

bliográca da ediora, alguns ulos do caálogo de 1984 oram projeados na ese em

decorrência da repercussão depois de ediados. Isso rouxe uma visão um pouco mais

ampla da imporância da Ala-Omega na consrução de um pensameno críco. Foram li-

vros e coleções que marcam a hisória da ediora, como o caso da obra A Ilha: um repórer

brasileiro no país de Fidel Casro, de Fernando Morais, publicado em 1976; e da coleção

Hisória Imediaa, publicada enre os anos de 1978 e 1979.

Dessa orma, a ese oi sendo consruída. A angúsa inicial – ocorrida pela ausên-

cia de um arquivo privado, organizado, com a documenação pessoal dos ediores e da

ediora – oi sendo diluída. Percebi que poderia consruir boa pare da pesquisa ulizando

ouros méodos e elemenos, como as ones desacadas nesse argo: as enrevisas; as

ones de periódicos; o caálogo de 1984; a bibliograa sobre o ema; e a própria produ-

ção da casa, como os livros e as revisas que veram grande repercussão na imprensa

escria. E esse oi o caminho!

Ainda há muio para ser esudado sobre Ala-Omega e sua produção lierária. A

minha ese oi apenas um primeiro rabalho acadêmico, e que esá longe de razer uma

oalidade sobre o ema. É um objeo que ainda emmuio a oerecer, principalmene por

cona da sua rica produção lierária e por sua conribuição para hisória políca do Brasil.
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RESUMO

Ese argo descreve o processo de criação da Base de Dados Lieraura de Cordel, cujos olheos

oram analisados com o objevo de idencar seus emas e organizar sua esruuração conceiual

para a uura elaboração de um esauro da área. Os cordéis disponíveis na base de dados azem

pare de acervos diversos e são de auoria de poeas populares idencados em pesquisas

realizadas aneriormene. A Semânca Discursiva (GREIMAS, 1976) oi o méodo de análise

linguísca e exual ulizado para idencar os emas abordados nos olheos de cordel. As

Classes Temácas para cordéis, criadas por Albuquerque (2011), oram o pono inicial da análise

do corpus da pesquisa e oporunizaram a organização e a demonsração das relações semâncas

exisenes enre os emas e as guras enconradas nos olheos. Como resulado, oram criadas

27 Classes Temácas, chamadas, nese esudo, de Caegorias. Cada uma delas oi desdobrada em

subcaegorias, com os respecvos conceios, para auxiliar a represenação emáca e aciliar a

recuperação do olheo de cordel. O esudo viabilizou a consrução de uma base de dados em que

esão organizados 2.668 ulos de olheos de cordel represenados de modo emáco. Com os

dados coleados e organizados nessa primeira ase, será possível elaborar o ‘Tesauro da Lieraura

de Cordel’, próxima ação a ser realizada na pesquisa.

Palavras-chave: Lieraura de Cordel. Semânca discursiva. Análise emáca. Represenação da

informação.

ABSTRACT

This repor describes he creaon process o he Cordel Lieraure Daabase, whose leaes were

analyzed wih he objecve o idenying heir hemes and organizing heir concepual srucure

or he uure elaboraon o a hesaurus o he area. The leaes available on he daabase are

par o several collecons and are auhored by popular poes idened in previous research.

Discursive Semancs (GREIMAS, 1976) was he mehod o linguisc and exual analysis used

o ideny he hemes addressed in he cordel leaes. The Themac Classes or cordel leaes,

creaed by Albuquerque (2011), were he sarng poin o he analysis o he research corpus and

hey provided he opporuniy o organize and demonsrae he semanc relaonships beween

he hemes and gures idened in he leaes. As a resul, 27 Themac Classes were creaed,

called Caegories in his sudy, and each o hese were broken down ino Subcaegories wih heir

respecve conceps, o assis in he hemac represenaon and aciliae he rerieval o he

cordel leae. The sudy enabled he consrucon o a daabase in which 2,668 les o cordel

leaes are organized, represened in a hemac way. The daa colleced and organized in his

rs phase will allow he elaboraon o he ‘Thesaurus o Cordel Lieraure’, he nex acon o be

carried out by the research.

Keywords: cordel lieraure. Discursive semancs. Themac analysis. Inormaon represenaon.

1 INTRODUÇÃO

Esa pesquisa, inserida no espaço cienco das Ciências Sociais Aplicadas, eve

como lasro a Ciência da Inormação e objevou produzir conhecimenos ciencos acerca

da organização e da represenação da inormação por meio da consolidação de uma ação

inegrada enre os Grupos de Pesquisa ‘Leiura, Organização, Represenação, Produção
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e Uso da Inormação’1 e ‘Memória, Acervos e Parimônio (MAPA)’2 e o Laboraório de

Invesgações Bakhnianas Relacionadas a Culura e Inormação (LIBRE-CI)3 . O ineresse

comum pelo mesmo objeo de esudo reorça a parceria que ambém se esende para

ouras Insuições de Ensino Superior do país, anal, a culura popular engloba um número

vaso de produções lierárias, cuja auoria, em algumas vezes, é desconhecida, e daadas de

épocas angas da nossa língua, o que nos possibilia considerar sua radicionalidade.

Cienes da ala de uma base de dados sobre Lieraura de Cordel que represene

a produção dessa imporane maniesação culural desenvolvida em odo o erriório

nacional e promova esudos volados para represenar os vários pos de assunos condos

nela e ulizados por inúmeros leiores e pesquisadores, esa pesquisa paru do seguine

objevo geral: demonsrar o processo de criação e implemenação de uma base de dados

que conribuirá para a elaboração de um Tesauro da Lieraura de Cordel. Seguindo essa

linha de raciocínio, objevou, especicamene:

a) Descrever o processo de idencação dos emas abordados nos olheos de

cordel por meio dos procedimenos semâncos de emazação e guravização

erminológica da Lieraura de Cordel; e

b) relaar como oi realizado o processo de seleção e delimiação dos conceios e dos

ermos associados aos emas com visas a disponibilizá-los em uma base de dados

de acesso grauio.

Ese relao se jusca porque é imporane regisrar e descrever as experiências

relacionadas ao processo de consrução da base de dados de Lieraura de Cordel, a qual se

congura como uma one imporane para a poserior criação de um esauro volado para

esse ema. Além disso, ese esudo poderá inspirar o desenvolvimeno demuias pesquisas

no âmbio da Ciência da Inormação e áreas ans sobre esse imporane gênero exual.

Diane do exposo, a consrução da base de dados Lieraura de Cordel visa, por

meio do mapeameno conceiual/emáco, elaborar um esauro em Lieraura de Cordel,

quando os incenvos e as parcerias orem avoráveis a esse empreendimeno, que requer

capial humano especializado e invesmeno nanceiro signicavo. Ourossim, com

essa iniciava, será possível criar e implemenar um insrumeno para represenar o

conhecimeno sobre cordel ainda inexisene no Brasil.

No processo de colea dos dados, os cordéis oram pesquisados em acervos de

diversas insuições brasileiras e, a parr da idencação dosmaeriais coleados, a análise

oi baseada na Semânca Discursiva, um méodo de análise linguísca e exual criado

1 htp://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/7134246198765108
2 htp://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/2813669542970174
3 htp://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/4347138080586902
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por Algirdas Julien Greimas (1976), semiocisa rancês. Esse méodo visa compreender

como os signicados são expressos a parr dos elemenos linguíscos que compõem

um exo ulizando conceios de guravização (uso de meáoras e ouras guras de

linguagem) e emazação (desaque dado a deerminado ema no exo). Com a pesquisa

erminológica da Lieraura de Cordel e a idencação dos emas abordados nos olheos

de cordel, selecionamos e delimiamos conceios e ermos especicados em um processo

de classicação emáca.

Para analisar o corpus, ulizamos, como base domapeameno conceiual, as Classes

Temácas proposas por Albuquerque (2011), consideradas para a classicação bibliográca

da Lieraura Popular como erramena de organização das relações semâncas exisenes

enre os emas e as guras para compor uuramene um esauro.

Depois de azer o levanameno conceiual e a caracerizaçãodos descriores naBase

de Dados de Lieraura de Cordel, uma base de dados insucional disponível em: htps://

lierauradecordel.ccsa.upb.br/lierauradecordel/index.php/DCI/, criamos27(vineesee)

Classes Temácas, chamadas de Caegorias. Para cada uma delas, criamos Subcaegorias,

para aciliar a recuperação dos olheos na base. No escopo do mapeameno emáco,

analisamos 2.668 (dois mil, seiscenos e sessena e oio) ulos de cordéis e exraímos 294

(duzenos e novena e quaro) emas e seus respecvos conceios no conexo da Lieraura

de Cordel.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

Nesa seção, apresenamos a Semióca greimasiana - base eórica que noreou a

invesgação, o mapeameno conceiual dos descriores e a caegorização dos olheos – os

quais se conguram como a eapa inicial para consruir o esauro da Lieraura de Cordel - que

pare do princípio de que odo enunciado em uma inenção e oca a consrução de sendos.

2.1 SEMIÓTICA GREIMASIANA

Ao invesgar deerminado objeo, compreendemos a linguagem como ummeio de

represenar, expressar e regisrar o conhecimeno. Para Chauí (1982, p. 142),

a linguagem é um insrumeno do pensameno para exprimir conceios e sím-
bolos, para ransmir ideias e valores. A palavra [...] é uma represenação de
um pensameno, de uma ideia ou de valores, sendo produzida pelo sujeio que
usa sons e leras com essa nalidade.

Assim, para que um discurso enha undamenos, é preciso que as palavras ormem

um conjuno de ideias que possam ser compreendidas, caso conrário, correm o risco de
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não erem sendo algum. Foucaul (1996, p. 8), quando raa da linguagem como discurso,

explica:

Em oda sociedade, a produção do discurso é conrolada, selecionada, organi-
zada e redisribuída por ceros números de procedimenos que êm por unção
conjurar seus poderes e perigos, dominar seus aconecimenos aleaórios, es-
quivar sua pesada e emível maerialidade.

Graças aos recursos da linguagem, podemos observar, numa relação inerexual com

ouros discursos, uma variedade de inerpreações que somos capazes de azer, de reormular

e de produzir ideias relacionadas a pensamenos sociais, hisóricos, polícos e culurais.

A Semióca é uma eoria undamenal para se compreender o discurso como um

processo discursivo de produção da signicação e o exo como produo. Berrand (2003,

p. 188) assevera que a Semióca organiza um exo em orma de um percurso geravo de

sendo, que

a) vai do mais simples e absrao ao mais complexo e concreo; há, assim, enri-
quecimeno e concrezação do sendo da eapa mais simples e absraa à mais
complexa e concrea, ou seja, os elemenos que se maniesam na supercie
do exo esão já ‘enriquecidos’ e ‘concrezados’ e provêm, meodologicamen-
e, de relações semâncas mais simples e absraas; b) são deerminadas rês
eapas no percurso, podendo cada uma delas ser discuda e explicada por uma
gramáca auônoma, muio embora o sendo do exo dependa da relação en-
re os níveis; c) a primeira eapa do percurso, a mais simples e absraa, é o nível
undamenal e nele a signicação se apresena como uma oposição semânca;
d) no segundo nível, o narravo, organiza-se a narrava do pono de visa de um
sujeio; e) nalmene, a erceira eapa, a mais complexa e concrea, é a discursi-
va, em que a organização narrava orna-se discurso, graças aos procedimenos
de emporalização, espacialização, acorialização, emazação e guravização,
que compleam o enriquecimeno e a concrezação semânca já mencionados.

Como oda ciência, a Semióca em suas verenes: a de origem nore-americana,

undada por Charles Sanders Peirce (1839-1914); a de endência losóca, que a considera

como uma ciência dedicada ao esudo da ação do signo na mene e na naureza; e a

predominanemene linguísca, proposa por Hjelmslev (2014) e largamene diundida por

Greimas (1976).

O modelo eórico-meodológico ulizado nesa pesquisa oi direcionado pela

Semióca greimasiana, que, pelo

princípio da narravidade como rama exual [...], procura demonsrar que dis-
cursivisar é consruir um percurso de produção de sendo que vai do absrao
e simples, como camada prounda, ao mais concreo e complexo, ou seja, a
emazação-guravização, camada da maniesação desse elemeno absrao,
em um discurso (DINIZ, et al, 2000, online).
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Usando os criérios de classicação e dos universos dos discursos, como os discursos

lierários e os não lierários, podemos delimiar muios aspecos da pologia discursiva.

Enreano, quando se raa de discursos enolierários, parcularmene na lieraura

popular, eles não se submeemaos criérios quepicamos discursosmencionados, devido

à complexidade e à diversidade com que caracerizam uma idendade culural.

Neles se enconram narravas que por cero não ocorreram ou, pelo menos,
não eriam aconecido nos ermos em que são expliciados. Fala-lhes, numa
primeira leiura, a verossimilhança. Seus aores não são conhecidos, ou, se há
nomes, não podem ser aesados. O sujeio-enunciador é comumene apagado
ou subsuído por um ene imaginário ou virual [...] (PAIS, 2004, p. 177).

Nos esudos de linguagem, a quesão do méodo é undamenal. Veyne (apud

ORLANDI, 1993, p. 53) arma que,

diane de várias perspecvas meodológicas adoadas, não se raa do mesmo
viso de várias perspecvas, mas de uma mulplicidade de objeos dierenes.
Ou seja, as dierenes perspecvas pelas quais se observa um ao, ou acone-
cimeno, dão origem a uma muldão de dierenes objeos de conhecimeno,
cada qual com suas caraceríscas e propriedades.

Jogando a luz sobre a Lieraura de Cordel, por suas especicidades, a análise

semióca é uma erramena imporane para as diversas relações que desejamos

observar em dierenes exos, produos de um discurso. Ao analisar os olheos e suas

parcularidades, como produções enolierárias, os procedimenos semâncos de

emazação e guravização erminológica possibiliam observar as várias inerpreações

que somos capazes de azer, graças aos recursos da linguagem, que, em eslos dierenes,

podem ransmir o mesmo coneúdo.

Vinculadas aos princípios de indexação, que consise na análise conceiual e na

raduçãodeumdocumenoemdeerminadoconjunode ermospadronizados(LANCASTER,

2004), ais abordagens nos direcionam a um dos primeiros passos da descrição emáca

de exos dessa naureza, orienada por um viés cienco, o que origina um vocabulário

conrolado, ormado por uma lisa de ermos inerligados semancamene e que, a parr

da represenação da inormação, servirá para conrolar sinônimos, dierenciar homógraos

e agrupar ermos ans. Assim, ao alcançar sua conclusão, esse vocabulário se congurará

como um insrumeno de represenação e recuperação da inormação, apresenado como

um Tesauro da Lieraura de Cordel.
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3 METODOLOGIA E PROCEDIMENTOS

Para azer o levanameno dos emas raados na Lieraura de Cordel, analisamos

um corpus de olheos de cordel disponíveis em acervos online e sicos de poeas

populares idencados em pesquisas já realizadas no país ciadas abaixo:

a) Tese de douorado, pelo Programa de Pós-graduação em Leras na Universidade

Federal da Paraíba (2007-2011), inulada ‘Lieraura Popular de Cordel: dos ciclos

emácos à classicação bibliográca’;

b) Pesquisa nanciada pelo CNPq: ‘Na memória da radição: vida e obra dos poeas

populares brasileiros’ (2012-2014);

c) Eságio pós-douoral no Programa de Pós-Graduação em Ciência da Inormação

da Universidade de São Paulo: ‘A culura dos cordéis: mapeameno emáco e

erriorial no Brasil’ (2015-2016);

d) Pesquisa nanciada pelo CNPq: ‘Memória da culura popular: poeas da Lieraura

de Cordel no Brasil’ (2015-2017);

e) Tese de douorado, pelo Programa de Pós-Graduação em Ciência da Inormação da

Universidade Federal da Paraíba: ‘Represenação socioculural do conhecimeno:

conribuição eórico-meodológica para o campo inormacional’ (2016-2020);

) Aquisição de novos olheos com os recursos advindos da pesquisa ‘Tesauro

em Lieraura de Cordel: um insrumeno de represenação da culura popular’,

submeda a ese Edial (MCTI/CNPQ Nº 28/2018 – Universal).

3.1 MAPEAMENTO E SELEÇÃO DOS TERMOS REGISTRADOS (TRATAMENTO E EXTRAÇÃO)

Dando connuidade à colea dos dados, descrevemos as eapas cenradas na

idencação de conceios da Lieraura de Cordel, por meio da delimiação conceiual,

que consise em analisar os emas e aribuir os descriores de acordo com suas caegorias

emáco-guravas.

Para a eapa de análise e denição conceiual, recorremos aos procedimenos

semâncos de emazação e guravização, organizados pelo Grupo de Trabalho

responsável, e empregamos os ermos e os conceios que esavam direamene

relacionados à emaização e à guravização exraídas dos cordéis indexados.

O acompanhameno das eapas oi eio em reuniões periódicas de análise e

discussão de cada avidade realizada. Considerando o período pandêmico em que

oi desenvolvida a pesquisa, as reuniões aconeceram via plaaormas digiais de

comunicação.
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Com base nas eorias e nas meodologias apresenadas nas pesquisas, iniciamos a

leiura e a análise de 3.168 olheos de cordel (rês mil, ceno e sessena e oio), o que nos

possibiliou idencar e exrair as guras que conduziriam aos emas. Os resulados das

análises, chamadas deQuadroGeral eQuadro de Classe Temáca – Temas/Discursivização,

cujos emas e conceios oram revisados pelo Grupo de Pesquisadores responsável pelo

mapeameno conceiual dos descriores.

Desconsiderando os emas duplicados, enconramos 294 (duzenos de novena e

quaro) emas (descriores), que oram ordenados alabecamene para aciliar a análise

do maerial. Em seguida, observamos suas relações com o conexo de exração do ema

e a gura.

3.2 ANÁLISE DOS TEMAS (DESCRITORES)

Na análise dos emas, para aplicar a meodologia, adoamos, como criério, a

garana lierária, a garana de uso e a garana culural, que orienaram os processos de

análise conceiual e a radução da indexação dos emas. Com base na gura e no conexo,

aplicamos aos emas um conceio que se alinhasse ao po de discursivização que o cordel

analisado apresenava.

Os descriores emácos oram analisados à luz da esruura que o Quadro Geral

e o Quadro de Classe Temáca oereceram. No Quadro Geral, cada cordel oi descrio

e indexado com as seguines unidades de regisro: Poea (nome da/o responsável pela

obra); Tíulo; Conexo (exração de rechos que evidenciam a gura e o ema); Figura

e Tema (com base no Cordel). No Quadro de Classe Temáca, cada ema esá vinculado

à sua respecva classe (orienada pelas Classes Temácas proposas por Albuquerque

(2011)), incluindo a discursivização (conceios relavos a cada ema) de acordo com o

conexo de guravização e emazação empregado.

Usando essas erramenas, o GT de mapeameno conceiual ez um ese para

avaliar asesraégiasqueseriamadoadasnesseprocesso.Para isso, criamosum ormulário

e, depois de analisar uma amosra de 30 (rina) emas (descriores), esruuramos

uma planilha com as seguines unidades descrivas: a) Tema; Conexo (com base no

Quadro Geral); b) Discursivização (com base no Quadro de Classes Temácas – Temas

– Discursivização); c) Reerências (regisradas no Quadro Classe Temáca); d) Conceio

1 (pesquisa em dicionários e regisro das denições que o ema/descrior apresena de

maneira geral); e) Reerência (do dicionário ulizado para exrair o conceio em quesão);

) Conceio nal (aribuído ao ema, considerando o conexo em que é empregado e a

discursivização do ema).
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Os dicionários da língua poruguesa disponíveis eleronicamene (Priberam,

Michaelis, Dicionário online de poruguês, por exemplo) e o Dicionário Brasileiro de

Lieraura de Cordel (SILVA, 2013) oram consulados com visas a comparar as denições

apresenadas com as discursivizações já exisenes no Quadro de Classes Temácas.

Quadro 1 - Exemplo da esruuração do Quadro Geral

TEMA CONTEXTO

DISCURSIVIZAÇÃO

(QUADRO CLASSE
TEMÁTICA – TEMAS –
DISCURSIVAÇÃO)

REFERÊNCIA

CONCEITO 1

(DICIONÁRIO)

REFERÊNCIA
CONCEITO
FINAL

Abandono [...] Numa

cama de asilo

Sem ninguém

para me

abraçar [...]. É

doloroso o

isolamento

psicológico da

velhice O

senmeno de

abandono do

seu viver [...]

Discursivização 1 -

Caracterizando o ato
de deixar alguém
desamparado ou sem
proeção.

Discursivização 2 –

Caracterizando a
rejeição do marido
pela esposa, que
compromee o
relacionamento
aevo enre eles.

htps://www.
dicio.com.br/
abandono/

Ação de deixar
alguma coisa,
uma pessoa, uma
unção, um lugar:
abandono da
amília; abandono
do poso;
abandono do lar;
Esquecimeno,
renúncia: abandono
de si mesmo.

htps://
dicionario.
priberam.org/
abandono

Ao ou
efeito de
desisr, de
renunciar,
de deixar
para rás
alguma
coisa, uma
pessoa,
uma função
ou um
lugar.

Fone: Dados da pesquisa (2021)

Para idencaroconceiodeumdomínio,énecessárioobservarosrelacionamenos

esabelecidos enre os descriores e seus respecvos conceios. Essa idencação

deermina a caracerização e a delimiação das relações semâncas enre os ermos/

conceios que só poderão ser evidenciadas no conexo em que serão aplicados.

Nesse sendo, a análise do conexo envolve o domínio da Lieraura de Cordel, a

parr da garana culural (BARITE, 2011), a m de valorizar e maner oda a originalidade

regional que acompanha as expressões presenes nadiscursivizaçãoque consanos poemas.
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Denro desse recore, os quadros consruídas peloGT responsável por selecionar os

emas possibiliaram que a análise do conexo indicasse as denições relavas aos emas

e que o conceio aribuído respondesse, de maneira unívoca, a cada ema exraído da

Lieraura de Cordel analisada. Sempre que possível, acessávamos o cordel para azer uma

leiura mais ampla e complea a m de enender bem mais a discursivização regisrada. A

maioria dos conceios enconrados nos dicionários ciados apresenaram uma pluralidade

de sendos. A leiura de cada conceio localizado nos dicionários e a idencação da

denição mais pernene e padrão exigiam a compreensão do ema, a gura aribuída a

ele e a adequação do conceio respeiando sua aplicabilidade no conexo do poema.

A aplicação da discursivização dos emas presenes no Quadro Classe Temáca

– Discursivização – Tema oi manda no Quadro de Análise dos Temas (banco de dados

com criérios de indexação), no enano, como já reerimos, isso exigiu uma revisão do

conexo e dos conceios ulizados para a discursivização, endo em visa o conexo dos

poemas e as peculiaridades da Lieraura de Cordel e da ulização poéca de maneira

conoava. Essas quesões exigem uma análise mais aena das guras empregadas e sua

relação com o ema (descrior) e o conceio. A análise e o raameno dos emas geraram

uma lisa de emas, originada pelos princípios da indexação, como mosra o Quadro 2:

Quadro 2 – Classes emácas da Lieraura de Cordel

Agriculura
Biograas e personalidades

Bravura e valena
Cidade e vida urbana

Ciência
Contos
Crime
Cultura
Educação
Erosmo
Espore
Feiçaria

Fenômeno sobrenaural
Hisória

Homossexualidade
Humor

Inempéries
Jusça

Meio ambiente
Moralidade

Morte
Peleja
Poder

Políca e Social
Religião
Romance

Saúde e doença

Fone: Albuquerque (2011)
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Para a discursivização, relemos cada um dos conceios e elaboramos conceios

padronizados, que esão direamene vinculados às guras e aos emas bem como à sua

represenavidade na Lieraura de Cordel. Todavia, em virude da naureza polissêmica

dos conceios presenes em mais de uma Classe, opamos por garanr aos ermos uma

represenação de signicados mais generalisa e só aplicamos a especicidade quando

necessário. Assim, os emas homônimos, aribuídos em disnas classes, oram revisos,

e quando exigiam, recebiam um qualicador ou uma sugesão de adequação. Porém

não oram excluídos, mas preservados em um Banco de Dados especíco para poserior

consula como ‘Termos relacionais’ na consrução do Tesauro de Lieraura de Cordel.

Nesse primeiro momeno, o mapeameno cenrou-se em realizar exclusivamene a

consrução erminológica dos ermos gerais (TG), que serviria de base para uma segunda

eapa, no que ange aos ermos relacionais (TR) e aos ermos especícos (TE).

Os ermosgerais, queaqui chamamosde emas, oramorganizadose represenados

em uma base de dados chamada de ‘Lieraura de Cordel’, que se apresena a seguir.

4 ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS DADOS

Abordaremos aqui o processo de elaboração da Base de Dados Lieraura de

Cordel, ação proposa no objevo geral desa pesquisa, com a nalidade de esabelecer

a estruturação conceitual de cordéis e de colaborar com o levantamento conceitual e o

mapeamenodosdescriores, açãocaracerizadacomooprimeiromomenodaelaboração

do Tesauro em Lieraura de Cordel.

4.1 PLATAFORMA DE LITERATURA DE CORDEL

Com as iniciavas de acesso abero, é possível proceder à disribuição elerônica

livre e grauia de publicações que aceleram e enriquecem a pesquisa, para que ciensas,

acadêmicos, pesquisadores, docenes e discenes possam er acesso ao conhecimeno que

é produzido nas insuições, sem a necessidade de esperar o envio do maerial impresso

ou pagar alos cusos para comprar ou azer download de um item.

OPublic KnowledgeProjec (PKP) éuma iniciavamuluniversiária quedesenvolve

sofwares de código abero (grauio) e realiza pesquisas para melhorar a qualidade e o

escopo das publicações. Foi criado em 1998 por John Willinsky, na Universiy o Brish

Columbia, e em sido expandido com duas âncoras insucionais na Sanord Universiy e

na Biblioteca da Simon Fraser Universiy (SFU Library). O PKP ambém emquaro parceiros

principais de desenvolvimeno: o Conselho de Biblioeca e as biblioecas da Universidade

de Onário (OCUL), da Universidade de Albera, da Universiy o Brish Columbia e da

Universiy o Pitsburgh, que ornecem um signicavo supore nanceiro.
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Aualmene, o Projeo PKP disponibiliza os seguines ambienes:

a) Open Journal Sysems (OJS);

b) Open Monograph Press (OMP);

c) Open Conerence Sysems (OCS);

d) Open Harveser Sysems (OHS);

e) Open Preprin Sysems (OPS).

Para implemenar a Base de Dados em Lieraura de Cordel, opamos pelo Open

Monograph Press (OMP), que é um sofware de código abero desenvolvido pela PKP, (htp://

pkp.su.ca/)paragerenciaruxosde rabalho,equepode uncionarcomoumsiecomrecursos

de caálogo. A plaaorma OMP ambém usa o ONIX como padrão da indúsria para requisiar

meadados, criar miniauras de capa e publicar documenos digiais em vários ormaos,

denre eles: PDF, EPUB ec., e é composa de módulos separados, o que lhe possibilia ser

cusomizada para aender a necessidades especícas e se ajusar a cada conexo.

Para a base de dados em Lieraura de Cordel, ulizamos o servidor que abriga

os projeos da Universidade Federal da Paraíba (UFPB), por ser um sofware livre e com

código abero, e cuja base oi implemenada para aender às necessidades da pesquisa.

O uso de um sofware personalizado proporciona benecios quancáveis, pois supre

as necessidades organizacionais especícas e apereiçoa as ronas de rabalho. Anes de

cusomizar a plaaorma OMP para a base de dados em Lieraura de Cordel, zemos um

levanameno no qual desenhamos os mapas do processo, desde a submissão de cada

documeno aé sua disponibilização.

4.1.1 Esruuração da base de dados em Lieraura de Cordel

Concomianemene a esse processo, implanamos os dados regisrados do uxo

de rabalho, no sisema de gesão elerônica de publicação de cordéis, a mde cusomizar

a plaaorma OMP. Em seguida, procedemos às seguines eapas:

a) inclusão de meadados raduzidos para o poruguês (a versão mais complea é no

idioma inglês);

b) eslização do caálogo com a criação de caegorias e a insalação de plugin, como por

exemplo, navegar por ouros idiomas, logopo e capa para idencar os cibercordéis;

c) insalação do conador de visias;

d) aualização da plaaorma OMP para uma versão mais aual (3.2.1.2), em 10 março de

2021. Foram obdas uma nova inerace e mais unções de gerenciameno;

e) inclusão, descrição e disponibilização dos olheos de cordel.
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Figura 6 – Contador de visitas

Fone: htps://clusrmaps.com/sie/1bgx

O conador de visias ambém nos possibiliou idencar as localidades de acesso

e dimensionou o alcance que a base passou a er depois que oi esruurada e de os

olheos serem disponibilizados.

4.1.3.1 Disribuição das visias

Por meio dessa erramena, é possível colear inormações sobre o número de

pessoas que acessaram o sie, o período em que o acesso ocorreu, bem como a origem do

acesso. Com a inormação da disribuição geográca dos visianes, é possível enender a

audiência e idencar usuários em dierenes regiões, o que possibilia insights valiosos

sobre o alcance da base de dados Lieraura de Cordel e idencar áreas geográcas com

poencial de crescimeno. O Quadro 1, lisamos os países de origem dos usuários da base.

Quadro 1 – Disribuição das visias por país

P V

Brasil 54.812

Esados Unidos 661

Porugal 200

Espanha 198

Cosa Rica 136

Panamá 84

França 77



Revisa Fones Documenais. Aracaju. v. 6, n. 1., jan./abr., 2023 – ISSN: 2595-9778 - p. 92-114

109

Sumário

P V

México 58

Angola 53

Japão 52

Argenna 51

Alemanha 28

Moçambique 27

Canadá 26

Irlanda 25

Colômbia 21

Curaçao 20

Peru 18

Bolívia 17

Itália 14

Ausrália 13

Hai 13

Chile 13

Holanda 12

Equador 11

Reino Unido 9

Suíça 9

Israel 8

Rússia 8

Venezuela 8

Indonésia 5

El Salvador 5

Vienã 5

Dinamarca 5

China 4

Uruguai 4

Cabo Verde 4

Irã 4

Romênia 4

Guatemala 3

República da Coreia 3

Paraguai 3

Noruega 2

Bélgica 2

Honduras 2

Peru 2

Suécia 2
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P V

Nova Zelândia 2

Macau 2

Camboja 2

Albânia 2

São Tomé e Príncipe 1

Suriname 1

Sérvia 1

Reunião 1

Namíbia 1

Marnica 1

Maldivas 1

Reino Hachemia da Jordânia 1

Fone: Dados do conador de visias (2023)

Foram regisradas 54.812 (cinquena e quaro mil, oiocenos e doze) visias

originárias do Brasil, provenienes de 2.245 (dois mil, duzenos e quarena e cinco)

localidades disnas. O Quadro 2 apresena as dez principais cidades de origem dos

visitantes.

Quadro 2 – Principais cidades brasileiras de origem dos visianes

L V

São Paulo 3.316

João Pessoa 1.996

Rio de Janeiro 1.635

Foraleza 1.361

Salvador 992

Recie 973

Natal 666

Belo Horizone 603

Brasília 569

Mossoró 551

Fone: Dados do conador de visias (2023)

Os Esados Unidos guram como o país de origem do segundo maior volume

de acessos regisrados. Foram conabilizadas 661 (seiscenas e sessena e uma) visias

originárias, disribuídas em um oal de 48 (quarena e oio) localidades disnas. As dez

principais cidades de origem dos visianes esadunidenses podem ser coneridas no

Quadro 3.
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Quadro 3 – Principais cidades esadunidenses de origem dos visianes

L V

Redmond (Washingon) 144

São Francisco (Caliórnia) 66

Wilmingon (Delaware) 31

San Maeo (Caliórnia) 25

São Raael (Caliórnia) 13

Ocean Isle Beach (Carolina do Nore) 8

Nova Orleans (Luisiana) 7

Mounain View (Caliórnia) 6

Pasadena (Caliórnia) 6

San Jose (Caliórnia) 6

Fone: Dados do conador de visias (2023)

Observamos que Porugal se desaca como o erceiro país com o maior volume de

acessos regisados provenienes de 52 (cinquena e duas) localidades disnas, oalizando

200 (duzenas) visias. As principais cidades de origem dos visianes porugueses esão

disposas no Quadro 4.

Quadro 4 – Principais cidades poruguesas de origem dos visianes

L V

Lisboa 25

Espinho 12

Angra do Heroísmo 9

Porto 6

Coimbra 6

Maia 6

Covilhã 6

Leiria 5

Amadora 5

Vila Nova de Gaia 5

Fone: Dados do conador de visias (2023)

Conhecer a localização geográca dos usuários é essencial para acompanhar o

crescimeno e pensar em aprimorar connuamene a base de dados de Lieraura de

Cordel. Por meio da análise da disribuição geográca dos visianes do sie, é possível

ober inormações para idencar áreas com poencial ineresse em emas e discussões

ciencas voladas para a Lieraura de Cordel e divulgar pesquisas que ampliemo número

de invesgações eóricas e meodológicas sobre represenação da inormação.
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os impacos oriundos de pesquisas dessa naureza são noados em produções

eórico-meodológicas e no desenvolvimeno de insrumenos e produos volados para

os acervos, como mde recuperar a inormação e de aender a demandas inormacionais.

O apereiçoameno e a adapação de meodologias em Organização e Represena-

ção da Inormação garanem à área da Ciência da Inormação conribuições qualiavas e

quanavas para renovar o quadro eórico-meodológico e ampliar o número de pesqui-

sas voladas para esse ema.

Reconhecemos a imporância da Lieraura de Cordel, gênero lierário que recebeu

o ulo de Parimônio Culural Imaerial Brasileiro, no ano de 2018, e cuja diversidade

emáca nos levou a esabelecer criérios de raameno e organização do acervo. As

biblioecas, aualmene, vivenciam uma nova culura inormacional, para garanr que

o usuário enha acesso à inormação e se aproprie dela e melhorar sua capacidade de

aendê-lo.

Para organizar e raar a inormação em acervos especializados, como é o caso

da lieraura popular, é necessário criar ormas de represenação e de recuperação mais

ecazes. A recuperação desse acervo possibilia ao usuário idencar os documenos que

lhe ineressam. Esse é um serviço sobremaneira imporane para disseminá-lo. O olheo

de cordel, com suas caraceríscas especícas, seus múlplos emas e expressiva orma

de composição poéca, merece um raameno dierenciado na represenação dos seus

dados. Todavia, isso requer um raameno que represene descrivamene esses acervos.

A políca de busca, armazenameno, recuperação e disponibilização de um

acervo em o objevo de esabelecer direrizes voladas para recuperar coneúdos, a m

de subsidiar esudos e pesquisas desenvolvidas por pesquisadores, docenes, discenes

e a comunidade em geral, proporcionando-lhes uma esruura dinâmica, inerava

e aualizada. O desenvolvimeno de ações inegradas de pesquisa em biblioecas e

insuos de pesquisa no Brasil, cujos acervos conemplem a lieraura popular, com visas

a esabelecer a esruuração conceiual, originou esa ação caracerizada como o primeiro

momeno para elaborar o Tesauro em Lieraura de Cordel.

Ese projeo resulou na criação de uma base de dados disponível em: htps://

lierauradecordel.ccsa.upb.br/lierauradecordel/index.php/DCI/, cuja unção é de

inormar ao usuário o que exise sobre deerminado poea, cordéis ou assunos.

Para além da pesquisa implemenada com os omenos do Edial Universal

Chamada CNPq/ MCTI Nº 28/2018, do Conselho Nacional de Desenvolvimeno Cienco

e Tecnológico (CNPq), em que oi conemplada, ela se esendeu por meio da produção
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de conhecimenos em projeos de iniciação cienca, disserações de mesrado, eses

de douorado, livros e argos ciencos que unem a culura do cordel aos processos

de Organização e Represenação da Inormação, o que possibilia mais alcance dos

processos, dos produos e dos insrumenos, endo em visa a recuperação da inormação

e sua inserção nas discussões acadêmicas, em busca de produções eóricas e soluções

meodológicas unidas com as ecnologias da inormação e da comunicação, para projear

esses conhecimenos plurais.

Os resulados ciencos apoiados no uso das ecnologias proporcionam a

divulgação de projeos dessa naureza e, consequenemene, ornam-se parâmeros de

reerência para o desenvolvimeno de novas pesquisas e para a ampliação, a diusão e a

produção de conhecimenos na área de Organização e Represenação da Inormação.

Ese relao de pesquisa não se encerra aqui, porquano se espera que ele inspire

novas invesgações e o aproundameno dos esudos de Organização e Represenação da

Inormação e do Conhecimeno volados para a Lieraura de Cordel e que omapeameno

aqui descrio possibilie a criação de um Tesauro em Lieraura de Cordel, nosso objevo

em projeos uuros.
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RESUMO

A pandemia de Covid-19 que angiu o mundo em 2020 provocou alerações nas mais diversas
eseras sociais. Um dos segmenos mais aeados pelas polícas de disanciameno social oi o
campo culural, sobreudo as esvidades populares. Ese esudo busca compreender de que
orma ocorreu a ransição de ceros elemenos de esas radicionais para celebrações viruais
em visa da preservação desas em meio a pandemia. O oco dese argo é a análise da esa do
Bom Senhor Jesus do Bonm a parr de ones ociais e das esraégias de resisência adoadas
para connuidade da celebração, a esa é considerada parimônio culural imaerial pelo Insuo
de Parimônio Hisórico e Arsco Nacional (IPHAN). Conclui-se que o ao da ulização de redes
viruais para represenação de elemenos esvos radicionais conribui para resisência culural
em meio a um ano apico.

Palavras-chave: pandemia e esas populares; esa do Bom Senhor Jesus do Bonm; resisência
cultural.

ABSTRACT

The Covid-19 pandemic ha hi he world in 2020 caused changes in he mos diverse social
spheres. One o he segmens mos aeced by social disancing policies was he culural eld,
especially popular esvies. This sudy seeks o undersand how he ransion rom cerain
elemens o radional pares o virual celebraons occurred in view o heir preservaon in he
mids o he pandemic. The ocus o his arcle is he analysis o he Bom Senhor Jesus do Bonm
pary rom ocial sources and he resisance sraegies adoped o connue he celebraon, he
pary is considered inangible culural heriage by he Naonal Hisorical and Arsc Heriage
Insue (IPHAN). I is concluded ha he ac o using virual neworks o represen radional
esve elemens conribues o culural resisance in he middle o an aypical year.

Keywords: popular esvies and pandemic; esa do Bom Senhor Jesus do Bonm; culural
resistance.
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1 INTRODUÇÃO

Geralmene, as esas populares são classicadas como produos massivos

da indúsria culural, enreano elas resguardam dierenes signicações sociais que

envolvem as rocas simbólicas enre os indivíduos, os grupos e a sociedade. As esas

populares são prácas culurais e azem pare das radições de deerminados grupos da

sociedade. Elas possuem várias dimensões: social, políca, culural, econômica, religiosa

enre ouras, e são responsáveis pela comunicação dos valores da radição culural, da

consrução da memória e da idendade social.

Além disso, as esas populares são evenos públicos de enreenimeno que

araem muldões, ajunamenos ou aglomerações de pessoas aravés das quais

possibiliam maior conao social e ampliação das redes de sociabilidade. Nese argo

reemos sobre o momeno conemporâneo e a siuação da pandemia que impõe como

proocolo o disanciameno social e a proibição de aglomerações, sejam elas quaisquer.

Nesse cenário, como cam as celebrações esvas, as esas populares? Que esraégias

os organizadores dos esejos populares adoaram durane o período da pandemia? Como

os evenos populares resisem às novas prácas do disanciameno social?

Para além do sendo conemporâneo, que percebe as esas como uma

aglomeração de pessoas, elas possuem ouras dimensões e signicados sociais mais

proundos. A necessidade de esar juno, a criação de sendo comum e a consrução do

mundo comum é o que possibilia os enconros com os ouros, azendo com que as esas

resisam as siuações adversas aos empos de “normalidade social”.

A realização de esas populares acaba por ser uma pare imporane das

relações sociais dos habianes de deerminada região com sua culura e seu erriório,

ocupando um lugar signicavo na dinâmica das cidades brasileiras e na ormação de uma

idendade culural local. Porém, quando a execução desas avidades é ameaçada por

aores exernos, os evenos precisam ser reinvenados, culminando em novos supores

de divulgação e parcipação, e aé alerando os elemenos radicionais da esa.

A pandemia do novo Coronavírus, que angiu o mundo em 2020 obrigou eses

evenos a se ransormarem, uma vez que a parcipação da massa de indivíduos ornou-

se inconcebível e as esas populares oram obrigadas a enconrar uma nova orma de

connuar exisndo e angindo seu público. É jusamene na análise desa relação enre as

esas populares e a pandemia quepreendemos enender comoesas esão se adapando,

sobreudo pensando nas esraégias de comunicação que esão sendo ulizadas ou

oram ulizadas para sua realização. Invariavelmene a execução desas esraégias de

comunicação perpassam um dos ponos cenrais dese argo: o ciberespaço e a ulização

de mídias digiais.
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Para a realização dese esudo adoamos comoméodo uma pesquisa exploraória,

buscando compreender a ransição dos elemenos socioculurais da esa do Senhor Bom

Jesus do Bonm no seu modelo radicional para o modelo virual. Para isso, comparamos

duas edições da esa: de 2020, que ocorreu enre os dias 9 e 19 de janeiro, e de 2021,

ocorrida enre os dias 8 e 17 de janeiro. Assim, analisamos a esa em dois conexos

dierenciados: pré e pós pandemia respecvamene, com o objevo de raçar um paralelo

enre elas a parr das inormações divulgadas sobre elas nos meios digiais, idencando

suas semelhanças e dierenças. A escolha da esa jusca-se por sua grandiosidade: a

celebração ocorre a 276 anos e é reconhecida, desde 2013, como Parimônio Culural

Imaerial Brasileiro pelo Insuo de Parimônio Hisórico e Arsco Nacional (IPHAN),

maniesando um expoene de religiões, rios e dierenes és na capial baiana, araindo

amplo uxo de devoos crisãos e de religiões aro-brasileiras, culminando em uma

celebração de nove dias que anecede o radicional carnaval de Salvador.

O esudo consisu na análise das inormações divulgadas nos principais jornais

digiais, elevisão e redes sociais os quais oram ransmidas as esvidades durane o

período pandêmico. A parr da análise de maérias e das principais imagens veiculadas

nos jornais e revisas, que divulgaram inormações sobre o eveno, oi possível comparar

as mudanças nas prácas da esa em meio a pandemia e após a mesma. A connuidade

da celebração, mesmo que de orma limiada durane a pandemia, conribui para sua

sucessão ininerrupa, de orma que é aravés desa que a esa se maném viva. Além

disso, a ulização de mídias sociais e digiais corroboraram para uma diusão dos

elemenos culurais, uma vez que é aravés das redes digiais que se possibilia ulrapassar

as roneiras sicas.

Ulizamos ambémdaanálisede ones eóricasdeesudos realizados sobrea esa,

eias aravés de uma revisão bibliográca. Isso inclui livros e exos acadêmicos relevanes

que apresenassem e discussem sobre a hisória, a culura e a memória da esa. A parr

dessa revisão combinada com a análise das ones jornalíscas, conseguimos demonsrar

e reer sobre a relevância social e culural da esa para a hisória e a idendade culural

e religiosa do Brasil, bem como analisar, descrever as principais mudanças na esruura do

riual esvo durane o período da pandemia.

Concluímos que a ulização das ecnologias de inormação e comunicação oi

undamenal, pois possibiliaram a divulgação e a parcipação, em ouro ormao, das

avidades da esa. No caso do Bom Senhor Jesus do Bonm, elas ormam uma esraégia

de resisência rene às resrições imposas pelo conexo da pandemia.
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2 TRADIÇÃO E RESISTÊNCIA: A FESTA SENHOR BOM JESUS DO BONFIM

Para compreendermos como surge a celebração do Senhor Bom Jesus do Bonm

precisamos parr do princípio que oda “radição é invenada”. Conorme arma

Hobsbawm:

Por ‘radição invenada’ enende-se um conjuno de prácas, normalmene re-
guladas por regras ácias ou aberamene aceias; ais prácas, de naureza
riual ou simbólica, visam inculcar ceros valores e normas de comporameno
aravés da repeção, o que implica, auomacamene; uma connuidade em
relação ao passado. Aliás, sempre que possível, ena-se esabelecer connui-
dade com um passado hisórico apropriado (HOBSBAWM, 1997, p. 9)

Assim podemos pensar as esas populares, pois elas não nascem pronamene

como regra, mas sim como práca. O eveno acaba por reper-se de al maneira connua

que seu conjuno de prácas e normas se ornam regra, e a esa acaba inrínseca à

memória culural da região, elevando-se ao nível de radição culural. Fesejar ambém

acaba por se ornar uma orma de idencação, de consuição da idendade individual

e coleva. Segundo Ferreira:

Fazer esa signica colocar-se diane do espelho, procurando a si mesmo e à
sua idendade; é buscar reenconrar as garanas hisórico-culurais, reconr-
mando-as na orça da represenação, no ao comunicavo e comuniário. Essa
ação de resgaar a própria idendade é undamenal para enconrar-se a si
mesmo e recuperar um equilíbrio que pode esar ameaçado (FERREIRA, 2006,
p. 113)

As radições esvas êm como base a consuição de uma idendade culural

de uma sociedade. A culura como ampliude nessa quesão, sempre eseve conecada

às mudanças sociais, polícas e econômicas de deerminado erriório e as celebrações

e as maniesações culurais cumprem um papel de signicação e de ressignicação

das radições para deerminado grupo social. Dessa orma, as idendades culurais são

consuídas de diversas ormas como arma Sanos (2008), podem originar-se aravés

de uma insuição dominane, por exemplo, mas somene assumem esse papel denido

quando os aores sociais se apropriam e incorporam, consruindo seu signicado aravés

dessa incorporação e apropriação.

Aravés da consuição da idendade individual e coleva, ouros processos de

consuição de deerminado valor culural ambém se apresenam. A memória aparece

como um ao colevo e social para se maner em voga, longe do esquecimeno, aquilo

que se quer guardar da hisória e da culura de deerminado grupo da sociedade e que

acaba, por consequência, por criar as idendades desse mesmo grupo. As maniesações
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desa orma de não esquecimeno são diversas, mas a nós cabe a análise da memória

coleva como pare damanuenção da culura e da hisória da esa de Nosso Senhor Bom

Jesus do Bonm. Jacques Le Go descreve a memória como

[...] um elemeno essencial do que se cosuma chamar idendade, individual

ou coleva, cuja busca é uma das avidades undamenais dos indivíduos e das

sociedades de hoje, na ebre e na angúsa. [...] A memória, onde cresce a hisó-

ria, que por sua vez a alimena, procura salvar o passado para servir o presene

e o uuro. Devemos rabalhar de orma a que a memória coleva sirva para a

liberação e não para a servidão dos homens (LE GOFF, 1990, p. 16)

A parr dos conceios de culura, idendade e memória da práca da esa,

conseguimos compreender a sua dinâmica e os elemenos hisóricos e culurais que

consuem os esejos. Enreano, apenas razer inormações e raçar o início da esa

é algo insuciene. É necessário azer uma conexualização da celebração. De acordo

com Nunes Neo (2013), a disseminação da devoção a Jesus do Bonm, em Salvador, eve

origem com o capião poruguês Theodózio Rodrigues Faria que, em 1745, leva consigo

uma imagem do Senhor Bom Jesus do Bonm, deposiando-a na enão Igreja da Penha na

península de Iapagipe. O capião solicia ao enão Arcebispo da Bahia a permissão para

undar a Irmandade de devoos leigos, cuja missão seria maner o culo ao Nosso Senhor

Jesus do Bonm e a Nossa Senhora da Guia.

Consequenemene, em 1746, inicia-se o processo de edicação da igreja, onde

em 1754 oi realizada uma missa esva em homenagem a nalização da primeira pare

da consrução e ambém do ranspore da imagem sacra razida por Theodózio, que

agora ganhava sua morada deniva. Desde 1745 organizavam-se rios de reverência e

homenagem ao Senhor. Porém, é só em 1804 que o Papa Pio VII concede o segundo

domingo de janeiro após a epiania como daa ocial a ser celebrada pelos éis, conorme

consa no “Dossiê da Fesa do Bonm”, publicado pelo IPHAN em 2010.

A esa orna-se um momeno marcane em Salvador. Os devoos anes caólicos,

agora conundem-seenreospracanesde religiões aro-brasileiras, deixade ser exclusiva

à península de Iapagipe e agora começa a inegrar a Cidade Baixa, apropriando elemenos

que resulam em um sincresmo religioso especíco daquela localidade. Esa combinação

resula em alguns arios ao longo do hisórico da esvidade, enre eles omais noável é a

proibição da lavagem da igreja em 1889, momeno em que se homenageia ano o Senhor

quano Oxalá. Porém, o que as auoridades caólicas não perceberam é que ao proibir a

lavagem do inerior da igreja, orçaram os parcipanes a parr em direção ao Largo do

Bonm e seus arredores. Se anes apenas um número limiado conseguia enrar na igreja,

a parr dessemomeno, a lavagemdas escadarias e do adro orna-semais acessível emais
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visível, culminando no assenameno dese elemeno como pare essencial do alicerce da

celebração.

As proibições e crícas à Lavagem do Bonm, durane o século XIX, não oram
sucienes para que os éis deixassem de realizar esse ao de é, para eles,
absoluamene sagrado. As porarias e normas eclesiáscas oram apenas em
pare obedecidas. [...] a inerdição não oi capaz de apagar o brilho, a alegria
e a emoção de se homenagear o Senhor do Bonm e Oxalá na pora, no adro
e no largo em rene ao empo. E o principal dia de esa connuou em plena
expansão durane o século XX (IPHAN, 2010, p. 29).

A celebração começa, enão, a omar sua orma deniva, esabelecida como um

conjuno de rios e de preparações que ocorrem durane o ano ineiro e culminam em

uma celebração de nove dias, com início no primeiro dia após a epiania. Ese período é

dividido em cincomomenos-chave segundo o Insuo de Parimônio Hisórico e Arsco

Nacional: as novenas, o corejo, a Lavagem das escadarias e do adro da Igreja de Nosso

Senhor do Bonm, os Ternos de Reis e a Missa Campal. Ainda segundo o IPHAN

[...] o culo começou a arair éis de oda Salvador e ambém das ilhas da Baía
de Todos os Sanos e cidades do Recôncavo, exrapolou o espaço da Península
de Iapagipe, onde esá localizada a igreja, para ganhar as ruas da Cidade Bai-
xa. A irmandade perdeu grande pare do domínio sobre o culo, anal, um dia
especíco – a segunda quina-eira após o dia de Reis – se armou, a parr do
início do século XIX, como a daa da lavagem do emplo, ao associado ao culo
de Oxalá (IPHAN, 2010, p. 5).

A esa ornou-se a principal maniesação religiosa popular dos baianos, com

um acúmulo hisórico e culural de enorme expressão nacional e inernacional. O IPHAN

caraceriza a esa como ormadora da idendade culural e da consrução da baianidade

e uma das responsáveis pelo desenvolvimeno urísco da cidade de Salvador no século

XX. Conorme apresena Nunes Neo (2014):

[...] a Fesa do Senhor do Bonm de Salvador vem passando por recongura-
ções da iconograa que a consui e represena e que são dadas a ler aravés da
repeção das prácas, valores e normas inernas, socialmene comparlhados
por disnos grupos sociais nos seus processos de consrução de idendades.
A Fesa nasceu ancorada na radição do culo a Ese Sano em erras lusianas,
endo desenvolvido na Bahia novos conornos. Dessa maneira, ao longo dos
seus duzenos e sessena e nove anos, passou por diversas ransormações que
em alguma medida zeram com que pudesse ser omada como eixo em orno
do qual diversas prácas culurais enconraram possibilidades de aglunação
(NUNES NETO, 2014, p. 297).

A Fesa do Nosso Senhor do Bonm represena e consui não somene pare

da idendade e memória de Salvador e da Bahia, como consui-se um momeno de
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demonsração das diversas religiosidades e és presenes nese erriório, bem como no

Brasil. As celebrações envolvidas nesse esejo são pares da culura popular local, esão

conecadas ao codiano dos indivíduos e das comunidades e acabam por preservar um

senso de colevidade e idencação múua enre os envolvidos por meio do esejo.

3 A FESTA DO SENHOR DO BONFIM: ENTRE O TRADICIONAL E O VIRTUAL

Para compreendermos como ocorreu a ransição do riual esvo do ormao

radicional para o ambiene virual, durane o período da pandemia, precisamos descrever

os seus elemenos culurais e a sua riualização, pois eles são pares essenciais da radição

da esa. Como vimos aneriormene, o IPHAN divide a esa em cinco eapas: as novenas,

o corejo, a Lavagem das escadarias e do adro da Igreja de Nosso Senhor do Bonm, os

Ternos de Reis e a Missa Campal. Para que possamos enender esses elemenos que

compõem a riualização do esejo opamos pela descrição dos mesmos, comparando

com o novo ormao virual da esa, aenando para as parcularidades da riualização da

esa popular.

As novenas iniciam imediaamene após o Dia de Reis, seguindo durane odos

os dias da esa aé o sábado anerior ao dia do Senhor do Bonm. Elas são marcadas

pela reza dos éis durane 9 dias seguidos, dividindo subemas religiosos especícos para

cada dia e com a realização de enconros e evenos caraceríscos durane ese período.

Durane as novenas, na quina-eira anerior ao domingo de Bonm, ainda são realizados

mais dois evenos undamenais para a esa: o corejo e a lavagem das escadarias e do

adro da Igreja. O IPHAN caraceriza:

A maioria das esas do caolicismo em início com a novena e o pono alo na
procissão do sano homenageado. A Fesa do Bonm ambém em a sua nali-
zação com a procissão do domingo, quando a imagem peregrina do Senhor do
Bonm e imagens de sanos, como Nossa Senhora da Guia, em andores enei-
ados de ores, são carregados pelos devoos e guiados por padres e irmãos da
Devoção de Nosso Senhor do Bonm (IPHAN, 2010, p. 5).

Em 2020 as novenas aconeceram conorme a radição dos anos aneriores, pois

não havia resrições saniárias em sua dinâmica, uma vez que ocialmene o Brasil não

havia regisros de casos de Covid-19. Enreano, em 2021 apesar da realização de missas

presenciais nos dias de novenas, oram limiados os números de éis, sendo ulizado o

criério da ordem de chegada para o acesso ao inerior da igreja. Além disso, ocorreram

ransmissões online das missas a m de ampliar o acesso à radição secular, conorme

ilusrada na Figura 1.















Revisa Fones Documenais. Aracaju. v. 6, n. 1., jan./abr., 2023 – ISSN: 2595-9778 - p. 115-133

128

Sumário

Quadro 1 - Paralelo Bonm Tradicional/Virual

Fone: Elaborado pelos auores (2021).

No quadro podemos observar as mudanças ocorridas enre os dois anos descrios

e comparados, 2020 e 2021. As novenas, que anes ocorriam presencialmene, ocorreram

por meio de ransmissões nas redes sociais, como o canal do Youube do Sanuário e o

aplicavo Senhor doBonm.Ocorejo oi adapado emcarro aberoe soliário, alémde er

do sua roa alerada por medidas de segurança, com objevo de eviar as aglomerações.

A radicional Lavagem oi cancelada em 2021. Os Ternos de Reis oram adapados, endo

sido escolhido realizar apenas uma celebração com limiação do número de parcipanes.

A Missa Campal, assim como as novenas, ocorreu primariamene via ransmissão nas

redes sociais e em canais de comunicação (Youube, Facebook e Instagram), endo sido

liberada a circulação de poucos éis para a celebração, que seguiram proocolos rígidos

de distanciamento e demais cuidados.

3.1 PANDEMIA E AS ESTRATÉGIAS DE COMUNICAÇÃO NA FESTA DO SENHOR DO BONFIM

E PRESERVAÇÃO DA CULTURA

Considerando o conexo da pandemia, algumas modicações na riualização da

esa oram necessárias para sua realização. Em 2021, os riuais da celebração ocorreram,
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De acordo com o sie do G1, o domingo, 17 de janeiro de 2021, dia ocial da

esvidade, às 5h damanhã, houve apenas o repique dos sinos, sem a radicional alvorada

como nas edições da esa dos anos aneriores, em respeio e aenção aos doenes

inernados em hospiais nas proximidades da Colina Sagrada.

Diversas oram as alerações que precisaram ser eias em virude do período

de pandemia ainda vigene em 2021. Mesmo assim, essas modicações não impediram

que novos ormaos ossem pensados pela organização e pelo poder público para que

a esvidade connuasse a exercer sua marca como avidade culural e da idendade

soeropoliana.A inclusãodeorações eosmomenosde reexão sobreapandemia, oDrive

Thru solidário e ouras avidades rouxeram umolhar humanizado, de é e esperança para

a esvidade, raduzidos pelo ema da celebração no ano de 2021: “Senhor do Bonm,

abraçar a Sua cruz oralece a é, libera do medo e renova a nossa esperança” (JORNAL

METRO1, 2021).

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os impacos da pandemia de Covid-19 oram duramene sendos pelo campo

culural, em especial às esas populares que dependem de aglomerações e de

ajunamenos de indivíduos para perpeuar sua memória e promover a sociabilidade

enre seus parcipanes. A memória e a idendade culural das esas populares soreram

com a incereza da sua connuidade durane esse período.

Denro dese conexo, diversas oram as modicações que precisaram ser

realizadas por uma quesão de saúde coleva, do disanciameno social, para que as

celebrações pudessemocorrer, connuando a azer pare do codiano da vida das pessoas

e da sociedade. Nesse sendo, a ulização das ecnologias de inormação e comunicação

oi undamenal, pois possibiliaram a divulgação e a parcipação, em ouro ormao, das

avidades da esa. No caso do Bom Senhor Jesus do Bonm, elas ormam uma esraégia

de resisência rene às resrições imposas pelo conexo da pandemia.

As esraégias de comunicação adoadas para a parcipação do público na esa

do Bom Senhor Jesus do Bonm oram os usos das redes e ouros meios de comunicação

como jornais, elevisão locais, canais em que oram divulgadas inormações sobre a esa.

Na esa do Bom Senhor Jesus do Bonm algumas modicações na ordem do

riual oram necessárias, al como o cancelameno da Lavagem das Escadarias, a mudança

de percurso do corejo que impediu o acompanhameno dos éis nas avidades da

celebração. Enreano, houveram ouras esraégias que permiram a parcipação do
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público. O ormao virual da esa garanu a sua connuidade e a manuenção da esa.

Esraégia como a criação do Drive Thru solidário demonsra que as esas populares

possuem orça viva e nela enconramos valores e senmenos como a solidariedade

presene nas avidades da esa seja ela em ormao radicional ou virual.
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RESUMO
O presene argo resgaa o processo de consrução da Base de Dados em Arquivísca, BDA, ocor-
rida em 2019, e apresena as principais alerações e adapações implanadas, visando maior un-
cionalidade e uidez na recuperação das inormações. A erramena surge com uma proposa
inédia e original, considerando a inexisência de uma base de dados abordando, especicamene,
a produção cienca e écnica, em arquivísca, oriunda dos auores brasileiros. Aborda, ambém,
a implanação da axonomia visando agilidade na busca da inormação, inerrelacionar e conex-
ualizar as inormações. O esudo inclui uma revisão bibliográca de conceios que resulou nos
desaques: axonomia, relacionameno, web documenação, raspagem de dados e conexo docu-
menal. Pardo disso, houve ummapeameno dos meadados a serem ransormados em axono-
mia e denição de sua esruura. Poseriormene, ocorreu a migração dos iens, anes regisrados
na base, para a nova esruura de dados. Em seguida, aconeceu a padronização e correção dos
ermos axonômicos migrados. Por m, a aualização dos manuais e o cadasrameno de novos
iens seguindo a nova esruura. A parr da inclusão de novas uncionalidades, espera-se que a
BDA apresene maior uidez no aendimeno às necessidades de inormação dos prossionais da
inormação, sobreudo dos arquivisas, discenes dos cursos de Arquivologia e demais prossio-
nais da informação.
Palavras-chave: arquivísca; base de dados; produção cienca; axonomia; web documentação.

ABSTRACT
This arcle discusses he consrucon process o he Archival Science Daabase (BDA) ha ook
place in 2019, highlighng he main changes and adapaons implemened o enhance uncon-
aliy and sreamline inormaon rerieval. The ool represens an innovave and original proposal,
as here is currenly no daabase specically ocused on Brazilian-auhored scienc and echnical
producon in archiving. The arcle also addresses he implemenaon o axonomy o expedie
inormaon search, inerrelaes and conexualizes daa, and consolidaes a research ool. The
sudy included a bibliographical review o conceps ha resuled in he idencaon o axonomy,
relaonship, web documenaon, daa scraping, and documen conex as crical eaures. This
was ollowed by mapping meadaa o be ransormed ino axonomy and dening is srucure.
Subsequenly, migraon o iems previously regisered in he daabase was perormed ino he
new daa srucure, ollowed by normalizaon and correcon omigraed axonomic erms. Final-
ly, manuals were updaed, and new iems were regisered ollowing he new srucure. Wih he
inclusion o new eaures, he BDA is expeced o provide greaer uidiy in meeng he inorma-
on needs o inormaon proessionals, parcularly archiviss, sudens o archival courses, and
oher inormaon proessionals.
Keywords: archival Science; daabase; scienc producon; axonomy; web documenaon.
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INTRODUÇÃO

No Brasil, algumas ações nos levam a crer que a década de 1970 é um marco sig-

nicavo para a Arquivologia, com o surgimeno do movimeno associavo, em 1971, a

realização do primeiro congresso cienco da área, em 1972, a insucionalização da gra-

duação em Arquivologia na Universidade Federal de SanaMaria, em 1977, e o reconheci-

meno da prossão de arquivisa no ano seguine, 1978, reerendadas por Fonseca (2008).

Inicialmene, a base eórica em arquivísca consuía-se, basicamene, da pro-

dução cienca europeia, sobreudo de auores holandeses, ranceses, ingleses e espa-

nhóis, com conribuições nore-americanas dos prossionais canadenses e americanos.

No caso brasileiro, idencou-se que uma das obras mais anga, de auoria nacional, daa

de 1931, ainda que esejamos no processo de pesquisa para idencar o primeiro livro

publicado no país. Idencar e consolidar em um reposiório oda a produção cienca,

aé enão compleamene dispersa, revela-se como o principal objevo da Base de Da-

dos em Arquivísca, BDA. Segundo Cunha, as bases de dados “são ones de inormação

compuadorizadas que podem ser pesquisadas num modo ineravo ou conversacional

aravés de um erminal de compuador, elex ou mesmo ummicrocompuador” (CUNHA,

1989, p. 45).

Nas úlmas décadas percebeu-se uma ampliude na produção e uso dos recursos

ecnológicos nas mais variadas avidades codianas, ou seja, no ambiene de rabalho, na

práca do ensino, na aquisição de bens e serviços, na ineração enre as pessoas, denre

ouras. O mesmo ocorreu em relação à pesquisa em arquivísca, principalmene os resul-

ados de aplicações eóricas e prácas, observações, esudos de caso, análise cienca,

produzidos pelos prossionais da área e áreas ans. Nesse sendo, a BDA, surge com a

proposa de reunir numa erramena oda a produção cienca e écnica de auores bra-

sileiros, abarcando a pluralidade das emácas arquivíscas, bem como acompanhando

o crescimeno das reexões na área. A Base uliza a erramena Tainacan, endo como

desenvolvedores, docenes da Universidade Federal de Goiás e da Universidade de Bra-

sília. O Tainacan é vinculado à WordPress, sisema livre e abero de gesão de coneúdo

para a inerne. Desde que oi desenvolvida, a BDA recebe supore operacional do Núcleo

de Tecnologia da Inormação, da Faculdade de Ciência da Inormação, da Universidade de

Brasília. Na implanação e aualização das novas uncionalidades, agregou-se a parcipa-

ção do arquivisa Douglas Paiva.

A parr da apresenação da Base de Dados emArquivísca no II Enconro de Arqui-

vos, Biblioecas e Museus, ocorrido em novembro de 2022, em Poro, Porugal, reunimos

inormações para compor o presene esudo, sobreudo acerca da implanação de novos

recursos e uncionalidades para a BDA, como as axonomias. Adoou-se como meodolo-
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gia uma pesquisa bibliográca endo como apore eórico os esudos de Dahlberg (1978),

Campos (2004), Terra e al. (2005) e Araújo Júnior; Souza; Albuquerque (2015).

Lançada ocialmene em seembro de 2021, na Semana Universiária da Universi-

dade de Brasília, oi obendo reconhecimeno e ormando parcerias no meio acadêmico.

Desaca-se que a BDA consui um inoproduo do Grupo de Pesquisa “Esudos Prospec-

vos: ormação e auação prossional do arquivisa”, a parr de desdobrameno da linha

de pesquisa Publicações ciencas no âmbio arquivísco nacional: pesquisa e recupera-

ção da inormação. O reerido Grupo inegra o Direório dos Grupos de Pesquisa no Brasil,

do Cenro Nacional de Desenvolvimeno Cienco e Tecnológico (CNPq).

CONSTRUÇÃO E EVOLUÇÃO DA BDA

A Universidade de Brasília aua em rês segmenos, sendo: ensino, pesquisa e ex-

ensão. No segmeno de exensão, o discene parcipa de evenos e projeos por meio

do Decanao de Exensão, DEX, propiciando engajameno com a sociedade em geral me-

diane as ações proposas. Uma oura modalidade, vinculada ao segmeno da pesquisa,

é o Projeos de Iniciação Cienca, ProIC, sob a coordenação da Direoria de Iniciação

Cienca, do Decanao de Pós-Graduação. O ProIC em a nalidade de inroduzir os dis-

cenes na práca da pesquisa. Em ambos os projeos, os discenes são orienados por um

docente.

O processo de consrução da BDA eve a parcipação exclusiva de discenes dos

cursos de Arquivologia e Biblioeconomia auando de orma volunária e ouros, vincula-

dos como bolsisas. Desde a ase inicial, a equipe oi consuída com recursos de bolsas de

iniciação cienca, ProIC1, e dos projeos de exensão, vinculados ao DEX2. Os inegranes

da equipe mosraram-se engajados com as renes de rabalho, ainda que em deermina-

dos momenos enham ocorrido remanejamenos inernos e desligamenos volunários.

Desacaremos a pesquisa e a conribuição signicava desse viés para a arquivís-

ca, considerando as suas diversas represenações nos ormaos livros, capíulos de livros,

argos ciencos razendo visibilidade para a área. A pesquisa cienca permie novas

reexões sobre o pensar e o azer arquivísco, e mesmo acerca de ouras emácas que,

aneriormene, não consuíam objeo de esudo e que possibiliam ouros olhares inves-

gavos, conribuindo para a geração e a ampliação do conhecimeno arquivísco.

Consaou-se que a produção cienca em arquivísca revela-se dispersa. Uma

parcela esá regisrada em diversas bases de dados, oura apresena-se somene na or-

1 Em 2019 eve início o primeiro Projeo de Iniciação Cienca, com uma equipe composa por rês alunos
e uma aluna, ambos do curso de Arquivologia da UnB.

2 O primeiro projeo de exensão eve início em 2020 endo como inegranes da equipe duas alunas e um
aluno do curso de Arquivologia da UnB.
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ma impressa, e oura desconhecemos, sobreudo as mais angas, regisradas no ormao

impresso. A esse grupo, inclusive, inserem-se os primeiros esudos debados nos evenos

ciencos da área em que oram produzidos poucos exemplares, sendo que uma par-

cela esá pracamene indisponível. Mesmo em biblioecas especícas consaaram-se

algumas lacunas das publicações. Tais aores impacaram direamene no processo de

pesquisa, que se revelou, e ainda se maném, como a mais exausva do processo de ca-

dastramento.

Paralelamene, ouros problemas oram observados ais como links de acesso que-

brados, que não direcionam para a inormação soliciada. Em ouas siuações vericou-se

que algumas páginas não esavam acessíveis e ouras ora do ar.

Como orma de diusão para a comunidade arquivísca das eapas e resulados

obdos na consrução da BDA, a equipe apresenou alguns resulados nos evenos cien-

cos em âmbio nacional e inernacional. No âmbio acadêmico ocorreram parcipações

em evenos de exensão, onde somam-se enrevisas por meio de lives e ouras, reprodu-

zidas em podcas. Inserem-se, ainda, os regisros nos periódicos ciencos, em ormao

digial, conorme indicados no Quadro 1.

Quadro 1 - Divulgação a BDA em evenos e publicações ciencas

E/P T A

Simpósio Inernacional de Arquivos (Associação
dos Arquivisas de São Paulo)

Base de Dados em Arquivísca: a produção
cienca brasileira

2020

Projeo de exensão “Comunicação insucional
da Faculdade de Ciência da Inormação aravés
das redes sociais Facebook e Insagram” (Univer-
sidade de Brasília)

Projeo Consrução de um modelo de base
de dados na área de Arquivísca

2020

Semana Universiária (Universidade de Brasília) Divulgando a Base de
Dados em Arquivísca (BDA): possibilidades

de pesquisa

2021

Programa Arquivo ao Vivo (Associação de Arqui-
visas da Paraíba e Grupo de Esudos Arquivís-
cos)

Base de Dados em Arquivísca e Periódicos
Universiários

2021

Ocina promovida pelo Projeo SESA, Associação
de Arquivisas da Paraíba e Curso de Arquivolo-
gia da Universidade Esadual da Paraíba

Base de Dados em Arquivísca: uma expe-
riência de pesquisa

2021

Podcas Eccoa (Curso de Arquivologia da Univer-
sidade Federal do Rio Grande do Sul)

Base de Dados em Arquivísca (BDA) - Epi-
sódio 34

2021

IX Congresso Nacional de Arquivologia Base de dados em Arquivísca: os congres-
sos de Arquivologia

2022

VII Reunião Brasileira de Ensino e Pesquisa em
Arquivologia

Base de dados em Arquivísca: preservando
a produção cienca brasileira

2022

Avidade de exensão O pensar e o azer arqui-
vísco: algumas reexões (Curso de Arquivologia
da Universidade de Brasília)

A pesquisa bibliográca em Arquivologia e o
papel do arquivisa na preservação e diusão

2022
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E/P T A

Avidade de exensão Esudos prospecvos: or-
mação e auação do prossional arquivisa (Cur-
so de Arquivologia da Universidade de Brasília)

O processo de consrução de erramena
ecnológica visando a preservação e a diu-
são da produção cienca em Arquivologia:

estudo de caso

2022

II Enconro Inernacional de Arquivos, Biblioecas
e Museus (Universidade do Poro)

Base de Dados em Arquivísca: one de
pesquisa reerencial no Brasil

2022

Revisa Parcipação (Decanao de Exensão /
Universidade de Brasília)

Consrução da Base de Dados em Arquivís-
ca: uma erramena de pesquisa

2022

Fone:Melo e Paiva (2023)

2.1 ESTABELECIMENTO DAS CATEGORIAS DA BDA

Na composição da BDA oram esabelecidas rês caegorias: Periódicos, Evenos

ciencos e Monograas3. Um dos resulados de busca reere-se à auoria dos iens re-

gisrados nas respecvas caegorias. Aualmene, a BDA regisra cerca de 6.500 auores,

sendo a maior parcela de auores nacionais. A parcipação de auores esrangeiros na

Base revela-se quando da radução de argos para o idioma poruguês e mesmo na par-

cipação de palesranes convidados, nos evenos nacionais e inernacionais realizados

no Brasil.

Os Anais do I Congresso Brasileiro de Arquivologia, I CBA, realizado em 1972, re-

gisram um primeiro panorama das discussões ciencas da área. Os evenos ciencos

consuem o regisro el da produção cienca, sobreudo o CBA que revelou-se como

pioneiro.

Conorme mencionado aneriormene, no que se reere às monograas, a base

eórica adoada nos cursos de ormação em Arquivologia reea os esudos de auores

nore-americanos e europeus, sobreudo holandeses, ranceses, ingleses e espanhóis.

Uma conribuição signicava e que se maném nas reerências acadêmicas é a obra Ar-

quivos modernos: princípios e écnicas, de Theodore Roosevel Schellenberg, raduzida

pela Proa. Nilza Teixeira Soares. Anerior à essas obras, a BDA regisra algumas publica-

ções, conorme o Quadro 2. Uma pesquisa acerca das primeiras publicações abordando

arquivísca, ediadas no Brasil, consam da ese A parimonialização culural de arquivos

no Brasil, de Francisco Alcides Cougo Junior, apresenada em 2021,4 na Universidade Fe-

deral de Pelotas.

3 Na BDA, a caegoria Monograas é composa por livros e capíulos de livros, incluindo ambém carlhas e
manuais.

4 Disponível em: htp://guaiaca.upel.edu.br:8080/bisream/prex/7423/1/Tese_Francisco_Alcides_Cou-
go_Junior.pd. Acesso em: 5 maio 2023.
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Quadro 2 - Primeiras monograas regisradas na BDA5

T A() A

Manual de classicação e archivameno de papéis
e documentos commerciaes e civis

Ernani Macedo de Carvalho 1931

Os arquivos parculares do Iamaray Aluízio Napoleão 1940

Arquivar e achar Eric Wason Whie 1941

Arquivar em medicina pelo sisema decimal Alvino Paula 1943

Fone:Melo e Paiva (2023).

No que se reere aos periódicos ciencos, a revisa Arquivo & Adminisração, edi-

ada pela Associação dos Arquivisas Brasileiros, consagra-se como o primeiro periódico

especíco da área de Arquivologia, ediada no período de 1972 a 2014. Ainda que reve-

le algumas inerrupções, a revisa desaca-se como um dos mais imporanes periódicos

ciencos brasileiros na área de Arquivologia. Com abordagem arquivísca, idencamos

argos isolados publicados aneriores às edições de revisas dos arquivos esaduais, como

a Revisa do ArchivoMunicipal deMinas Gerais, que apresena o primeiro argo em 1896,

conforme Quadro 3.

Quadro 3 - Primeiros argos publicados com emáca arquivísca

T A A

Archivo Publico Mineiro - Lei n. 126, 11 jul. 1895 - 1896

Archivo Publico Mineiro - Hisórico; organização; ns;
vanagens; sede e pessoal

Arquivo Público Mineiro 1927

Regulameno do Archivo Publico Mineiro - Decreo n.
860, de 19 de seembro de 1895.

Arquivo Público Mineiro 1929

As riquezas do Archivo Escragnolle Doria 1929

Os papéis angos do Arquivo Municipal de São Paulo Nuto Santanna 1934

Fone:Melo e Paiva (2023).

Em 2004, ocorre na cidade de Brasília, o I Congresso Nacional de Arquivologia,

organizado pela Associação Brasiliense de Arquivologia, com o apoio do curso de Arqui-

vologia da Universidade de Brasília. Ouros evenos surgiram, poseriormene, sendo al-

5 Vários ulos de monograas regisrados por Cougo Júnior esão em ase de cadasrameno na BDA.
Disponível em: htp://guaiaca.upel.edu.br:8080/bisream/prex/7423/1/Tese_Francisco_Alcides_Cou-
go_Junior.pd. Acesso em: 5 maio 2023.
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guns promovidos pelos cursos de Arquivologia ou insuições arquivíscas públicas. A

agenda dos evenos é diversicada, ora com discussões abrangenes, ora com emácas

mais especícas, como o Seminário Inernacional de Arquivos Pessoais, organizado pela

Fundação Geúlio Vargas, e o Seminário Arquivo e Memória Escolar, promovido pela As-

sociação de Arquivisas de São Paulo. O Quadro 4, apresena um recore dos evenos da

área realizados aé o presene momeno, alguns regisrados na BDA e ouros em processo

de cadastramento.

Quadro 4 - Evenos da área

T I() () P

Congresso Brasileiro de Arquivologia Associação dos Arquivisas Brasileiros Bienal

Congresso Nacional de Arquivologia
Fórum das Associações de Arquivisas

– FNArq
Bienal

Jornada Arquivísca
Universidade Federal do Esado do Rio

de Janeiro
Anual

Reunião Brasileira de Ensino e Pesquisa em
Arquivologia

Fórum Nacional de Ensino e Pesquisa
em Arquivologia – FEPARQ

Bienal

Simpósio Inernacional de Arquivos
Associação dos Arquivisas do Esado

de São Paulo
Bienal

Seminário Nacional de Governança Arqui-
vísca

Grupos de pesquisa das universidades Anual

Simpósio de Hisória dos Arquivos e da Ar-
quivologia

Coordenação do curso de Arquivolo-
gia e Programa de Pós-Graduação em
Ciência da Inormação da Universidade

Federal Fluminense

-

Obs.: O Congresso Brasileiro de Arquivologia inerrompeu permanenemene as edições em 2014.

Fone:Melo e Paiva (2023).

Os resulados parciais aqui consolidados acerca dos evenos ciencos, monogra-

as e argos de periódicos mosravam-se dispersos. A parr da consrução da BDA or-

nou-se possível mapear e consolidar a produção cienca brasileira num insrumeno es-

pecíco, segundo as rês caegorias proposas e disponibilizar odas as inormações para

os pesquisadores.

2.2 TAXONOMIAS E RELACIONAMENTOS NA BDA

A BDA surgiu para criar uma cenralização, aciliar o acesso e encurar o processo

de mergulho na memória cienca em Arquivísca, dando base aos pesquisadores. Pos-

sibiliando que a comunidade cienca dê connuidade ou esabeleça novos campos de

pesquisas, principalmene para promover um melhor inercâmbio enre esudos.
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Quando um pesquisador, diane de ummicrocompuador ligado a um banco de
dados [...] à procura de inormações que denam, compleem ou esabeleçam
as roneiras do seu rabalho de pesquisa, ele repee o mesmo geso de quem
mergulha na memória de seu grupo para reconsruir as lembranças comuns e
dessa orma maner ínegra a sua comunidade (SAYÃO, 1996, p. 314).

A esruura da BDA permie a recuperação das inormações considerando os

meadados esabelecidos sendo o ulo do iem cadasrado, auor, local, ediora, ano

de publicação, ermos que designam as palavras-chave, denre ouros. Inicialmene,

os iens cadasrados apresenavam uma esruura com alguns criérios de ormaação

e de indicação de coneúdo. Objevando ampliar o alcance de novos invesgadores e

ober maior projeção inernacional da BDA, iniciamos a inclusão dos resumos em ou-

ro idioma, acompanhados das respecvas palavras-chave, quando regisrado no argo

original. Desaca-se que os argos ciencos mais angos esão isenos de resumos em

ouro idioma. Inclusive, os primeiros argos deixam de apresenar resumo no idioma

ocial do exo.

Considerando a necessidade em ampliar a uncionalidade da erramena e aender

uma melhor orma de recuperação das inormações, propõe-se a implanação de axo-

nomias. Segundo Araújo Júnior; Souza; Albuquerque, a axonomia é um mecanismo de

classicação que possibilia a idencação, localização e acesso. Salienam os auores,

A axonomia é uma esruura que possibilia classicar objeos, seres vivos, co-
leções de livros ou documenos em grupos ordenados hierarquicamene, a m
de possibiliar sua idencação, localização e acesso. Pode ambém ser deni-
da como um sisema de classicação que apoia o acesso à inormação, permi-
ndo alocar, recuperar e comunicar inormações em um sisema, de maneira
lógica (ARAÚJO JUNIOR; SOUZA; ALBUQUERQUE, 2015, p. 63-64).

Na denição de Campos (2004, p. 24) a axonomia consise em “um mecanismo

de represenação do conhecimeno que possibilia, para Ciência da Inormação, a ela-

boração de linguagens documenárias verbais e noacionais, visando à recuperação de

inormações e a organização dos coneúdos inormacionais de documenos”. Dessemodo,

é válido armar que a adoção da axonomia, consise numa excelene conribuição para a

recuperação, compreensão e iner-relacionameno das inormações.

Os sisemas de organização e represenação do conhecimeno são adoados na

ordenação de conceios de deerminadas áreas com o objevo de represenar coneúdo

para a recuperação. A axonomia não adoa umameodologia única, que se aplica a odos

os espaços, a sua conribuição e aplicação irá depender das parcularidades e objevos

especícos de cada siuação. É imporane compreender que a composição mais mencio-

nada, na lieraura, quando se ala em axonomia é a hierárquica, sendo uma orma de
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caracerizá-la. A axonomia organiza a inormação da mais genérica aé a mais especíca,

ulizando a hierarquia enre os ermos. Essa relação é denida por Dahlberg como:

Se dois conceios dierenes possuem caraceríscas idêncas e um deles pos-
sui uma caracerísca a mais do que o ouro, enão enre eles se esabelece
a relação hierárquica ou relação de gênero e espécie. Pode-se enão alar de
conceios mais amplos ou mais resrios. Pode-se ambém alar de conceio su-
perior e inerior. O conceio superior é o mais genérico e o inerior é o mais es-
pecíco. Se alamos de macieira emos como conceio mais amplo ou superior
o conceio de árvore ruera e mais genérico ainda o conceio de árvore.

A axonomia, ademais de classicar e aciliar o acesso à inormação, apresena

ouras nalidades, conorme ressalam Terra et al. (2005, p. 1):

represenar conceios aravés de ermos, agilizar a comunicação enre espe-
cialisas e ouros públicos; enconrar o consenso; propor ormas de conrole
da diversidade de signicação e oerecer um mapa de área que servirá como
guia em processo de conhecimeno. É, porano, um vocabulário conrolado de
uma deerminada área do conhecimeno, e acima de udo um insrumeno ou
elemeno de esruura que permie alocar, recuperar e comunicar inormações
denro de um sisema, de maneira lógica.

A BDA é uma erramena desenvolvida com base no Tainacan, sofware abero, iden-

cado com um campo propício a melhorias. A parr de um levanameno considerando

odas as uncionalidades disponibilizadas pelo Tainacan e em ouras plaaormas, buscou-se

vericar a possibilidade de aplicação dessas uncionalidades e aé mesmo na adapação

para alcançar os objevos esabelecidos, assim como os mecanismos de migração.

Ao m da avaliação oram idencados dois recursos do Tainacan que aendiam às

novas necessidade da BDA sendo o relacionameno e as axonomias. O relacionameno é

uma imporane erramena para a BDA por diversos movos sendo o principal deles rela-

cionado à busca na Web. Quando alamos em um documeno em rede, não esamos alan-

do de um documeno individualizado e rabalhado apenas em seu coneúdo/exo, mas sim

de um documeno/iem/objeo mulaceado que possui vínculos e que comunicam enre

si. Ese raameno individualizado ez e az diversos iens arquivíscos se perderemnaWeb,

não sendo idencado com acilidade pelos buscadores. A parr desse enendimeno, bus-

cou-se inegrar na BDA os dois recursos, relacionameno e axonomia, propiciandomais visi-

bilidade aos iens já regisrados. As axonomias consuem o pilar cenral dessa aualização

viso que, além de auxiliar nesse processo de inerrelação, apresena ouras caraceríscas

essenciais para a organização, localização e hierarquização dos iens.

A parr do uncionameno da BDA consaou-se a possibilidade de agregar novas

erramenas e conhecimenos para auxiliar nesse objevo, o que propiciou a reorganiza-

ção dos meadados disponíveis na Base e o desenvolvimeno de axonomias.
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O processo de implanação das axonomias oi dividido em quaro eapas. A pri-

meira consisu no mapeameno dos meadados regisrados na BDA para relacionameno e

axonomia sendo considerados os seguines meadados: ulo da obra, auor(es), resumo,

palavras-chave, nome do periódico, ano de publicação, caegoria a que perence, coleção a

que perence, edição, ediora(s), absrac, keywords, local, naureza, organizador(es).

A segunda eapa considerou a migração dos iens aneriormene regisrados na

BDA para a nova esruura de dados. Com a manuenção da BDA no Tainacan oi necessá-

ria uma esraégia de migração pois os meadados desacados para axonomia apresena-

vam esruuras incompaveis com omodelo de meadados no eslo de axonomia. Nessa

eapa oi eia a exporação, em ormao CSV, dos iens para o raameno dos meadados,

ou seja, separação ulizando pono e vírgula, vírgula ou pono para as palavras-chave,

auores e ouros meadados que apresenavam mul-valores.

Poseriormene oi eia uma raspagem de dados, via Web scraping, ulizando

a linguagem Pyhon adapada à esruura Java do Tainacan, para recuperação das ima-

gens que aneriormene eram regisradas apenas para criação de miniauras das capas

das publicações cadasradas. Após a separação de cada iem presene nos meadados

oi idencado quais meadados eram essenciais aos iens individualmene e quais eram

recuperáveis por via relacionameno. Esse procedimeno possibiliou economizar empo

na eapa de regisro de novos iens na Base considerando que serão regisrados somene

os meadados essenciais ao iem sendo, os demais, recuperados auomacamene via

relacionamenos, consruindo uma eia de relação enre os iens regisrados na BDA. A

reinserção dos iens oi eia em loe por um arquivo CSV que, auomacamene, inseri-

ram os ermos novos nas axonomias exisenes.

Na erceira eapa ocorreu a normalização e correção dos ermos axonômicos mi-

grados. Essa ase possibiliou a análise dos ermos axonômicos criados e, paralelamene,

melhor qualidade para a apresenação dos iens cadasrados na BDA viso que conribuiu

na idencação de possíveis erros orográcos, duplicidade de ermos, divergências cau-

sadas por espaçamenos e ouros.

Na eapa subsequene oi criada a hierarquização dos ermos e os devidos cor-

relacionamenos. Por m, na quara eapa procedeu-se à execução da aualização dos

Manuais inernos de cadasrameno e a eapa de cadasrameno propriamene dia para

os novos iens, seguindo a nova esruura proposa. Desde a criação da BDA senu-se a

necessidade de elaborar um Manual, como um insrumeno de apoio, que possibiliasse

o regisro da sequência das eapas para o cadasrameno dos iens. Com a inclusão das

axonomias e relacionameno dos iens, ez-se necessária a Manual do colaborador bem

como a aualização do Manual do pesquisador, com insruções do passo-a-passo para a

realização das buscas na Base, disponível na página da BDA.
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ediora, a vinculação acadêmica, ano de publicação, seu oco e diversas ouras inorma-

ções que possam auxiliar na localização, conexualização e vinculação dos iens.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os ajuses aplicados na BDA possibiliaram uma erramena doada de uma esru-

ura mais enxua de regisro de dados, com um vocábulário mais conrolado e predivo,

reduzindo o empo de regisro de novos iens assim como o esabelecimeno de campos

de conrole inerno conendo inormações úeis à gesão dos rabalhos progressivos de

regisro de novos iens, por exemplo saus da revisa, se mosra-se ava ou inava, bem

como o período de suas publicações.

A BDA é uma erramena de consrução connua considerando a necessidade de

manuenção das eapas de pesquisa e regisro de novos iens. A implanação de novas

uncionalidades objeva o aendimeno das demandas dos pesquisadores.

Do pono de visa esraégico, a BDA é pioneira na disseminação de conhecimeno

bem como conribui para a visibilidade da área ao revelar a evolução da produção cien-

ca e das discussões pernenes à área.
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RESUMO

Ese argo raz reexões sobre a inormação no seu caráer digial, abordando o poder e as rans-

ormações por meio da Inerne na conemporaneidade, que vem modicando nosso compora-

meno de comunicação com o ouro, e como as escolas públicas brasileiras necessiam da inserção

nese conexo. Tomando como base os auores Shera (1960), Casells (1999), Bonilla e Oliveira

(2011), Lévy (2011) denre ouros e endo como meodologia descriva, ese esudo conclui que

a escola, principalmene as públicas no Brasil com a inerne, é imprescindível para o desenvolvi-

mento humano e inserção social.
Palavras-chave: inormação; inerne; inclusão digial; escolas públicas.

ABSTRACT

This arcle brings reecons on inormaon in is digial naure, addressing he power and rans-

ormaons hrough he Inerne in conemporary mes, which has been modiying our commu-

nicaon behavior wih he oher, and how Brazilian public schools need inseron in his conex.

Based on he auhors Shera (1960), Casells (1999), Bonilla and Oliveira (2011), Lévy (2011) among

ohers and having as a descripve mehodology, his sudy concludes ha he school, mainly he

public ones in Brazil wih he inerne, i is essenal or human developmen and social inclusion.
Keywords: inormaon; inerne; digial inclusion; public schools.

1 INTRODUÇÃO

Na conemporaneidade, alar do poder da inormação, seu acesso de orma demo-

cráca, como ambém por meios digiais, nunca oi ão necessário. Shera (1960) cia Plat

para armar a imporância da inormação para o homem e a sociedade. Plat, desde 1959,

já sinalizava a inormação como a quina necessidade do ser humano, que anecede o ar,

a água, a alimenação e o abrigo. Segundo ele, o homem desprovido de inormação, o seu

cérebro denha pela ausência de um uxo inormacional connuo e novo. Plat arma:
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Assim como a necessidade de inormação oriena o indivíduo, assim ambém

oriena sociedades. É a base do comporameno colevo, ano quano do com-

porameno individual. Assim como o cérebro se deeriora quando privado de

inormação, assim ambém a sociedade, se se quer eviar-lhe a decadência,

deve azer consane provisão para aquisição e assimilação de novas inorma-

ções. (PLATT apud SHERA, 1960, P. 19-21).

A inormação em o poder de orienar, gerar conhecimenos, auxiliar na omada

de decisões, ano no âmbio pessoal quano prossional, a ausência da inormação pode

ser ulizada para nsmanipuladores, não verídicos, agindo para a desinormação. A averi-

guação das ones de onde são ornecidas as inormações que consumimos diariamene é

imprescindível, principalmene, as que acessamos por meio digial, por er um caráer de

maior disseminação por cona da Inerne conecada a dierenes disposivos, a exemplo

de compuador móvel ou xo, plaaorma streaming, celular.

Tomaél, Alcará e Chiara (2005) nos chama a aenção da rede de inormações que

azem pare da vida humana.

As pessoas esão inseridas na sociedade por meio das relações que desenvol-

vem durane oda sua vida, primeiro no âmbio amiliar, em seguida na escola,

na comunidade em que vivem e no rabalho; enm, as relações que as pessoas

desenvolvem e manêm é que oralecem a esera social. A própria naureza

humana nos liga a ouras pessoas e esruura a sociedade em rede” (TOMAÉL;

ALCARÁ; CHIARA, 2005, p. 93).

Mundialmene, o que alerou com o passar das décadas o acesso à inormação é

o ormao digial. A inormação ganhou novas dimensões e rapidez com a Inerne. Para

Casells (1999),

[...] O processo aual de ransormação ecnológica expande exponencialmene

em razão de sua capacidade de criar uma inerace enre campos ecnológicos

mediane uma linguagem digial comum na qual a inormação é gerada, arma-

zenada, recuperada, processada e ransmida (CASTELLS, 1999, p. 50).

As ecnologias no ormao digial ransormaram a orma de acessar, usar, recu-

perar e comparlhar inormação como nunca viso anes. A velocidade de circulação da

inormação é ão grande, que nesse ínerim se produz, acessa e consome aé a desin-

ormação. O lósoo analisa sul-coreano, Byung-Chul Han (2022, p. 26), arma que as

inormações podem ser ulizadas, ambém, não apenas com o objevo de inormar, mas

“como armas” para seduzir, manipular e enreer (disrações).

Nesse conexo, ese argo discue de orma breve a expansão da Inerne no Bra-

sil e a inclusão digial nas escolas públicas.
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2 A EXPANSÃO DA INTERNET NO BRASIL

A Inerne como meio de comunicação em rede, surgiu nos anos 1960, durane a

Guerra Fria, como insrumeno alernavomiliar para comunicação enre compuadores.

Esa criação de uma rede experimenal de compuadores, a ARPAne, oi uma iniciava do

Deparameno de Deesa do governo americano. A Advanced Research Projecs Agency

Nework (ARPAne), em 1969, oi a primeira rede de compuadores para ransmir dados

miliares de orma sigilosa e conecar os deparamenos de pesquisa em odo os Esados

Unidos.

O nome Inerne que é a abreviaura de “internet word” se deu no objevo de

inerligar LANseWANs. A Inerne é de abrangência mundial na conemporaneidade, mas

oi com a Noruega e a Inglaerra, países europeus que a ARPA experimenou a comunica-

ção via saélie. Desa orma, eses países europeus oram os que veram acesso à Rede.

Ouro ao hisórico (1969), oi quando a ARPAne, inerligava 04 (quaro) compuadores,

e esa inerligação dava-se o nome de “nós da rede”, para as Universidades da Caliórnia

Los Angles, Caliórnia San Bernadino, Sanord e Uah. Já no ano de 1983 o crescimeno

da Inerne ornou-se mais rápido, duplicando a cada ano o número de “nós” ligados à

rede.

Segundo Vieira (2003, p. 8), o primeiro conao com a Inerne no Brasil ocorreu no

ano de 1988, com a primeira conexão em rede enre a Fundação de Amparo à Pesquisa de

São Paulo (FAPESP) e o Cenro de Pesquisa Cienca dos Esados Unidos, Fermilab. A par-

r desa experiência, ouras insuições acadêmicas no Brasil, a exemplo da Universidade

de São Paulo (USP), Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), se conecaram por

meio de links à rede com universidades americanas. Em 1992, o governo ederal do Bra-

sil, criou a Rede Nacional de Pesquisa (RNP), coordenada pelo ciensa Tadao Takahashi,

deparameno ese, ligado ao Minisério da Ciência e Tecnologia (MCT) que criou uma

inraesruura para receber o link inernacional e nese processo oi se espalhando com

ponos de conexão para o uncionameno da Inerne no País por meio de redes que da-

vam o acesso para universidades, undações de pesquisas e os órgãos governamenais no

país.

Em 1996 oi criado pelo Governo Federal, o Comiê Gesor de Inerne no Brasil

(CGI), que reuniu represenanes do MCT, ONG, universidades e provedores de acesso

para raar dos assunos ligados à rede mundial de compuadores.

A Inerne modicou nosso comporameno de comunicação com o ouro. Ese

meio de inormação e comunicação sem roneiras, virualmene, nos az acessar lugares,

pessoas, rabalho, reuniões e uma innidade de possibilidades, sem sairmos do lugar. A

conecvidade é inermediada por uma inraesruura de rede que evoluiu paulanamen-
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e e disposivos ouros, como compuadores, smarphones, ables, por onde acessamos

a conexão com a rede.

O Comiê Gesor de Inerne no Brasil, advere, que pelo simples ao de ermos

uma conexão com a Inerne para acessar e usar as inormações e aender às nossas ne-

cessidades laborais ou não e a orma crescene no acesso da rede no Brasil, iso não signi-

ca dizer que seu uso seja para odos. Por mais que muias pessoas ulizem disposivos

móveis, “sabemos o quano as conexões móveis podem ser precárias ou insáveis, que as

ranquias de dados dos planos pré-pagos são baixas e os aparelhos limiados em relação

aos usos criavos que podemos azer por meio da rede” (CGI, 2016).

Segundo os resulados do marco de reerência da Organização das Nações Unidas

para a Educação, à Ciência e a Culura (UNESCO, 2018, p. 17) de universalidade da rede,

aponam que o “[...] ambiene da Inerne no Brasil é ore e posivo”, conudo, sinaliza

alguns problemas em deerminadas áreas de sua implemenação no Brasil, e deciência

relevane para o cidadão com relação ao acesso e conexão com a rede. Em 2013, a

UNESCO eve início debaes sobre o conceio de Universalidade da Inerne, que abarca

quaro (04) princípios denominados de DAAM-X: Direios Humanos, os quais os princípios

esão presenes na Consuição brasileira de 1988 e que podem ser aplicados ao espaço

digial; a Aberura quano à inovação, pois o marco regulaório e legal da inerne, apre-

sena-se como posivo na perspecva da inovação; Acessível à odos ainda a Inerne no

Brasil não em conecvidade com odos, devido às quesões sociais, econômicas, polícas

e esruurais para a sua implemenação com equidade eMulsseorial, ambiene da gover-

nança da inerne no Brasil, liderado pelo GCI.br para coordenar, inegrar e de promoção da

qualidade écnica da Inerne no país. Os princípios denominados de DAAM, oram aprova-

dos em 2015 pela Assembleia Geral da UNESCO. Eses princípios serviram como base para

que a UNESCO criasse indicadores de medição da universalidade da inerne (DAAM-X).

3 INCLUSÃO DIGITAL NAS ESCOLAS BRASILEIRAS

O ema inclusão digial suscia muias indagações. Mas, anes de alar sobre, é

imporane nos desaar a pensar sobre o que signica uma “sociedade da inormação”?

Numa pesquisa rápida em sie de “busca”, on-line, podemos ciar um dos conceios en-

conrados: “A sociedade da inormação esá “esreiamene ligada ao processo de ran-

sição da ase indusrial para a inormacional” (EDUCA+BRASIL, 2021), onde a consrução

oi o desenvolvimeno da Inerne. Logo, é uma sociedade que enende a inormação no

sendo de “conhecimeno comunicado e o que orna a inormação imprescindível é a sua

naureza digial” (CAPURRO; HJORLAND, 2007, p. 149). Numa sociedade conemporânea,

er acesso à inerne para usar as inormações que esão disponíveis no espaço virual, é
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“imprescindível”, como deendem Capurro e Hjorland, acima.

Sobre o conceio de virual, Lévy (2011, p. 15) arma que vem do lam medieval

virualis, derivado de virus, orça, poência. O virual ende a aualizar-se...”. E nese aua-

lizar-se, a inormação que circula por meio digial é “poência” para quem esá incluído

nesa rede, conecada à inerne.

Bonilla e Oliveira (2011, p. 24) armam, que “Inclusão digial vem sendo paua

políca obrigaória em quase odos os governos e ema de esudos em diversas áreas do

conhecimeno”. É possível lembrar imediaamene do eveno Virual Educa – XIX Enconro

Inernacional Virual Educa (Bahia) 2018 - , promovido em parceria com o governo do Es-

ado da Bahia. Eveno ese, que reuniu auoridades polícas, pesquisadores de dierenes

pares do mundo, proessores, esudanes, com palesras, ocinas, apresenação de pro-

jeos ciencos, denre ouros.

As reexões sobre a inclusão digial, nos leva a pensar: “quem ca de ora”? Que

sociedade da inormação é esa, que alguns grupos conseguem inserção e ouros não?

Que grupos são eses? Pensar em incluir digialmene deerminados grupos, ignorando

os aspecos sociais, econômicos, polícos e culurais, onde o indivíduo ou deerminados

grupos esão inseridos, pode não aender o objevo de incluir.

Na verdade, a exclusão digial e a exclusão social são enômenos esreiamene

associados” (BAHIA, 2004). Agora, uma inquieação: quais as polícas públicas implemen-

adas ao longo dos anos para resolver ese problema, já que a SECTI – Ba, em eses dados,

esas inormações relevanes, desde 2004?

Enendemos que a Escola, principalmene as públicas, como um sisema social

imprescindível, poderia render melhores resulados, como um odo. Nesse sendo,

Luhmann (2006), aborda os sisemas sociais como

[...] o processo de evolução socioculural como a ransormação e ampliação
das possibilidades de esabelecer uma comunicação com probabilidades de êxi-
o, graças a qual a sociedade cria as suas esruuras sociais; e é evidene que
não se raa de ummero processo de crescimeno, mas de um processo selevo
que deermina que pos de sisemas sociais são viáveis e o que erá que excluir-
-se devido à sua improbabilidade” (LUHMANN, 2006, p.44).

O eveno ciado, Virual Educa 2018, poderia render maiores resulados na práca,

com o mesmo objevo que oi implemenado. Pois, o comparlhameno de experiências,

enre dierenes grupos, os invesmenos eios para a realização do eveno, poderia o-

menar polícas públicas com maior eciência para a inclusão digial na área educacional

na Bahia.

Para Mark Warschauer (2006, p. 23), “o objevo da ulização da TIC com grupos

marginalizados não é a superação da exclusão digial, mas a promoção de um processo
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de inclusão social. Para realizar isso, é necessário ‘ocalizar a ransormação e não a ecno-

logia”. Assim, evidencia a urgência em rabalhar a cidadania digial na conemporaneidade.

Ter acesso a uma sociedade da inormação, implica na equidade social em direios e deve-

res a odo cidadão. Esa inclusão digial, claro que há “ambiguidades” em seu (per)curso.

Diane do exposo, az-se urgene a compreensão de que sendo a ecnologia “[...]

o reexo da sociedade, não há como de ao o sujeio ser excluído desa” (NEVES, 2019,

p. 21). A inclusão digial, nos úlmos anos, em sido observada na educação brasileira

como políca pública (NEVES, 2019) e enquano políca precisa ser pensada como uma

educação ecnológica para odos. No enano, como ressala a reerida auora, na maioria

das vezes, al inclusão é compreendida como um discurso políco apropriado pelos go-

vernanes visando o desenvolvimeno de programas e linhas de ação, com isso, parcela da

população, embasada no discurso deses, em uma compreensão de inclusão digial “[...]

disorcida e resria com relação ao acesso às ecnologias, sobreudo, aos compuadores

e a Inerne” (NEVES, 2019, p. 22).

Hoje, os esudanes êm usado cada vez mais os aparaos ecnológicos digiais
conecados com a Inerne como recurso no seu processo de aprendizagem.
Mesmo assim eses, quando exisem, são subulizados por grande pare das
insuições de ensino brasileiras, principalmene as escolas públicas. Exise ain-
da um expressivo número de escolas públicas, lanrópicas e privadas que não
conam com aparaos ecnológicos de úlma geração, o que nos leva a queso-
nar: como o Esado brasileiro em conemplando em suas polícas de educação
a quesão das ecnologias digiais? (SOBRINHO, 2021, p.2).

Em pesquisa realizada sobre ecnologias digiais e uso da Inerne na educação

inanl, Sobrinho, Araújo e Neves (2021, p. 76) aponam que, segundo as proessoras en-

revisadas com a pesquisa:

[...] alam aparaos ecnológicos digiais conecados à Inerne e quando êm,
as proessoras não esão qualicadas ou amiliarizadas com o seu uso. Todas
êm celular, mas é subulizado por elas como recurso pedagógico. Mesmo as-
sim, uliza-se dele para baixar vídeos do YouTube, acessar as redes sociais, po-
rém, por ala de ormação para uso de ecnologias digiais na escola, não êm
a curiosidade em buscar aplicavos que as auxiliem no seu azer pedagógico.

Diane disso, Sobrinho, Araújo e Neves (2021) quesonam: será por que a dinâ-

mica da escola não permie, por esar imbricada em uma educação inanl radicional,

onde pouco se omena ecnologias digiais na rona dos pequenos? Ou será pela ala de

conhecimeno mesmo? Como se senem esas proessoras diane de um momeno onde

as ecnologias digiais se ornaram peças undamenais para que a educação chegue aé

os alunos em suas casas?



Revisa Fones Documenais. Aracaju. v. 6, n. 1., jan./abr., 2023 – ISSN: 2595-9778 - p. 151-159

157

Sumário

Enende-se que é preciso lhes proporcionar as condições necessárias para que

possam ulizar os aparaos ecnológicos digiais conecados à Inerne com recursos pe-

dagógicos que poencializam a ação educava, assim como esmulá-las à reexão críca

sobre a sua práca (SOBRINHO; ARAÚJO; NEVES, 2021).

Após quaro anos (2018-2022) de esagnação no conexo de expansão da rede e

uso das ecnologias digiais nas escolas, em dezembro de 2022 oi sancionada a políca

nacional de educação digial (PNED).

O Plenário do Senado aprovou o projeo de lei da Câmara dos Depuados criando

a Políca Nacional de Educação Digial, que prevê o ensino de compuação, programação,

robóca nas escolas (PL 4.513/2020). Como oi aprovado commodicações, volou para a

Câmara (AGÊNCIA SENADO, 2022).

A políca nacional de educação digial no Brasil oi insuída em 2020 pelo Minis-

ério da Educação (MEC), por meio da Poraria nº 1.499/2020. A políca em como obje-

vo promover o uso das ecnologias digiais na educação, ano no ensino básico quano no

ensino superior, visando a melhoria da qualidade do ensino e da aprendizagem.

Enre as principais direrizes da políca nacional de educação digial, esão a or-

mação de proessores para o uso de ecnologias digiais na educação, a oera de con-

eúdos educacionais digiais de qualidade e a promoção da inclusão digial de alunos e

proessores.

O exo aprovado oi um subsuvo da Comissão de Ciência e Tecnologia (CCT),

do senador Jean Paul Praes (PT-RN). No Plenário, ele deendeu que o ema da educação

digial é uma “premência” dos empos auais e alou das mudanças mais imporanes que

promoveu no projeo (AGÊNCIA SENADO, 2022).

Nesse sendo, espera-se que nos próximos quaro anos, sejam reconsideradas po-

lícas como o PNED e ouras iniciavas que visam a expansão da Inerne, uso e ormação

de esudanes e proessores para o omeno da inclusão digial nas escolas.

4 CONSIDERAÇÕES

A inormação é imprescindível para o desenvolvimeno do ser humano e de odo

o conexo em sociedade: políca, economia, culura, educação, denre ouros. Não se

pode negar na conemporaneidade a presença da inormação digial, a qual apresena no-

vas ormas de rabalhar, esudar, aprender, pesquisar. Quem pode acessar as inormações

em seu ormao digial, em possibilidades ouras com relação aos que não êm acesso ao

mundo digial.

A escola é a insuição social apropriada para o conhecimeno e aproundameno

desa ecnologia, no que ange a descobrir de onde veio, com qual nalidade e como de-
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senvolver o senso críco para acesso e uso. Conecar a escola, principalmene as públicas

no Brasil com a inerne, é imprescindível para o desenvolvimeno humano e inserção

social.
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